
Protelada Por Mais Um Dia a Kegn amentacão do Direito de Greve
De volta ao Brasil, reitera Oswaldo Aranha.

«Devemos Manter Relações Com
Todos os Povos, Sem Distinção»
Afirma o chefe da delegação brasileira na ONU: «Somos o único

grande pais de regime domocrn-
tico que não mantém relações com
a URSS» — O Brasil faz jus a um
lugar de destaque no concerto

das nações e não ao papel >
de «garçom»

— *{% Braall nao ter* assenta k mesa da
'paa se mantiver a situação de lst>»

lMtento em que ae encontra, Isto é, sem
ntaoòea com m União Soviética e outros pai-
eei»-» dtoeUnm à IMrRENSA FOPULAB •
à repotiateni doa demais Jornais o emtsalxa»
dor OavnMo Aranha, ao desembarcar do «Pro»

», a_M o trouxe da Europa.,
Reiterava aaelm a declaração sobre

Oswaldo Aranha

política exterior, que teve tantn receptlvlda»
da noa mala Importantes setores econômicos
• poütleos do pais. quando os jornalista» se
referiram à grande repercusslo de sen pro»
n—fmmmto, • ar. Osvaldo Aranha disse que
ttaha uma vaga noclo do estardalhaço prá»

ar ms» oplnUo. E acrescentou:
(CONCLUI NA «• PAG.)

TST Reduz em 7*/. o Aamento Para
Os 40 Mil Têxteis Pernambucanos

i tCi' (LEIA TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)
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Com a apresentação da» emenda» Antônio Iloréctm
Elias Aduime, voltou a muliritt ás comlssáe» por
24 horas — Anunciadas emendas de Inspiração da
ministro Eurlco Sales, que entretanto, ao se encer-
rar a sessão de ontem, ainda não haviam chegado
ao Palácio Tirudenles —- Compromissos as»umldo»
pelos srs, Ulisses Guimarães e Vieira do Melo, cm
reunião que se realizou no Sindicato dos Hancárlo»

— Telegrama» ao titular da Justiça —• i

O projeto que regula o dl- cia, encerrou-se á discussão
rclto de greve deixou de i«r ao (alar o quarto orador quevotado e possivelmente apro. (oi o ir. Aurélio Viana, a»
vado ontem na Camura Ks. tor do substitutivo aprovai.

tando em regime de urgon. (CONCLUI NA «• PAQ.)

NO XADRES os Donos da Cantina Capri
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Determinada a prisão preventiva dos ossos?'sinos de João Pessoa — Mais do que indícios
de autoria do crime, há testemunhas oculares
do agressão, declara o Juiz da 13a. Vara —.
Contradição entre os depoimentos dos agres-
sores — A polícia procurou coagir uma tes-

temunha de acusação

O aV. Milton Salte», advogado d» família Puto* a o m. ftlt Avler Coimbra quando prestavam dteta-
à nossa reportagem

Deram 
entrada ontem s,

17,30 horas, n0 pre-iuio
do Dlstrlta Federal, Rafa;,
Antono Tuccl o Eemto M 's-
solinl Tuccl, mat cTorcs d0 ln-
dustriftrio João P:s oa. A o -
dom de prisão f.l cxp-cllón ti.
14,30 horas, pelo juiz útavlo
PUito.

— A M determina a pi 1 lio
preventiva d:sdc que linjn ln»
cflclos suficientei d.> suspeta
de dcllta — es-lar.t oj i. n-s»
sa reportagem o Juh di 13a.
Vara. E pros:cgulndo- No
caso da Cantina Capri lift t-js-
t*munhas ceulares dn ugr-s-
«ao. igt0 é multo mais forte
que indícios gufleentts.

DECLARAÇÕES Jf
de principal . %
test.:munha ' *".' •

Falando ontem ft reporta-'
Rem, o sr. Silvio Siqueira
Cunha, principal testemunha
de acusnçüo, aílrm.u que; a
cena de agressão íol tao rá-
pidu que nao foi possível nin-
guém impedi-la.

Dadas as controvertidas
noticias sobre a presença da
policia na cantina na hora da
agressüo, pedimos ao sr Sil»
vio Siqueira um esclareci,
mento a respeito:

— Pouco tempo depois •—
respondeu — de meu amigo
ter tombado sob os golrea

(CONCLUI NA «• PAQJ,
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Haverá
ASSEGURA GAMA FHHO (SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO)!

Escolas Para
Todos os Excedentes!

jjs candidatos que não forem matriculado» nas 28 novas escolas serão encaminhados aos colégios particu-
(areai — 200 milnões de cruzeiro* para a construção de 62 escolas no próximo ano — 40 mil crianças, con*

tudo, continuam pendentes de {sobrar» das escolas da PDF
t<***s**&>Ji*&***^^^^**iA0lAJv*f*\0**ê*0m0*^*0è***

CHEGA HOJE A
-OFICIAI DA IUGOSLÁVIA
Realizará entendimentos com o governo

para assinatura de novo acordo
comercial

CHEGARA 
hoje, às 16 horas, a Delegação OfleW ie ga-

vòrno da República Popular da Ingoalivia 4sw Tem
i éiillzar entendimentos com as autoridade» arMltearae, vi»
!-an:lo à normalização do Intercâmbio uuuierdal etttto aa
dois países.

O Acordo Comercial que existia eslwo ltaaB t ¦
lu.osíávla teve o seu prato terminado eis mmdmbtn os UM.
Aif hoje, Inexplicavelmente, nâo foi saelnado *sm nev»
acordo, o que determinou uma queda bnuea • m «lasso
parailscacao nas trocas comerciais entre M •"¦a* M.Hei.
Em lace'do êxito alcançado pela Missão Comercial «asepele
pais, nos entendimentos que realizou, ha poacoa dlaa, eom
industriais e comerciantes brasileiros, espera-se opte essa
üc.',;sação Oficial leve a bom termo as suas eenversaeSea
com o governo brasileiro.

A Delegação, que viaja pelo arlio de carreira «a Iaf-
thansa,' é integrada por três altos funcloiiârloe du Mlnis»
Wrio do Exterior e será. em nosso pais, chefiada pele Em-
baixador da Iugoslávia no Brasil.

48 HORAS DECISIVAS PARA
A ESÉ0LHA DO PRESIDENTE

DA GAMARA
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— «Asseguro que este ano não haverá excedente»
às escolas da PDF e que todos os candidato» serão
matriculados». Tal afirmação foi feita ontem peloér
Gomo Filho, Secretário de Educação, da Prefeitura,
è reportagem de IMPRENSA'POPULAR,-v^k-lftiitf
tranqüilizar o» pais do» alunos, o» quais desde ontem
formam longas filas em frente aos portões da» esco-
Ias, para matricular seus filhas,

«Os que não conseguirem
matrículas nas 28 escolas que
estão sendo construídas pela
Prefeitura, serão encaminha-
dos aos estabelecimentos par-
ticulares, pois para isso —
assegurou o Secretário da
Educação — dispomos de ver-
ba votada pela Câmara do
Distrito Federal e lá autori-

zada pelo prefeito Negrão
de Lima.»

EMPRÉSTIMO
Junto à Secretária de Edu»

cação da PDF apuramos que,
para fazer face ao proble»
ma dos alunos atualmente
sem vagas nas escolaa muni.

(CONCLUI NA 8* PAQJ
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fía/flí/ Antón/o Tuccl, frio e impassível, quando Oantpunhtí
toes do presidio precedido dt um oficial dt justice).

SE TUDO FOR BEM..

Líderes do PSD se reunirão hoje para èxa-
minar nomes — Bancadas paulistas rea-
firmam: sucessor de Ulissestdeve ser pau-

lista (Leia na segunda página)

ARREMATOU 0 SALGUEIRO
A foro acima é do st. Fábio Kely que, na tarde do onttm,

antniatou o Morro do Salgueiro peta quantia de Cr$
3.100.000,00 (três milhões e eem mil cruzeiros). O novo ptoprit-
tàrio deu, como sinal, cem mil, sendo vinte em dinheiro o o rei-
tante em cheque. Na 8' pá_üna publicamos completa reportagem

Inaugura-se a 15 de Agêsto
A Exposição Internacional
Razões da fixação de nova data para abertura da grande mostra dá
Indústria é do comércio — A reunião de ontem no Miniátério do

Trabalho (LEIA TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)
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Ferrari
- Candidato
à Liderança

Io PTB
Aprefanlou um pro-

!;rama 
de ação par-

amenfar para a no-
va sessão legislai!-
va (na 2a. página)

Só Dentro de 3 Dias Voltará
A Correr Água Nas Torneiras
Vinte e cinco bairros atingidos pela seca provocada pela Light — Possivelmente hoje serü
feita a religação da adutora do Gandu — A tortura da sede atormenta centenas de presos
recolhidos à Delegacia de Vigilância e à Polícia Central — Bairros onde a seca é total

A 
NORMALIZAÇÃO do for-
n-clmento da igua a K

balrori da zona norte afl atra
possível 72 horaa apOs a rall-
gaçfio daa três màqulnaa da
Adutora do Quadu, aubmtraaa
palas águas, na terça-fãlra fll.
tlma, am virtude da Light ha-
ver cortado o fornecimento de
energia elétrica para aquele
serviço. Bsao informação foi

prestada a noaaa reportagem
pelo ar. Ataulfu Coutlnho, dlre-
tor do Departamento de Acuai
e Esgotai qua adiantou, ainda,,
que as màqulnaa em questão
(tréa bombas da pressão) Jft
foram desmontadas o auaa pe-
ça» estAo aendo enxugadas a
lubrlflcadaa. Oa técnicos nfto
podem' precisar quando elaa
aerao rellgadaa mas, acredita-

•ae que Isto ocorrerá possível-
munte na tarde de hoje, sexta-
•feira.
MEDIDAS DE
EMEUQftNCIA

Junto ao gabinete do secre-
târlo da Vlaçüo e Obras Pübll-
tas não conseguimos ouiiíir-
maijllo para a noticia de que se.
cogita de desviar águas das
adutoraa de Ribeirão das La-

ges, Rio D'Ouro, Xerém •
yip Pedro para os dlstrltòè (•.«
o 7.0 prejudicados com O acl»
dente na Adutora do Oüadu.
Funcionários com quetn 'Jònver-'
snmos declaram que a opera-
çao nao é tao faoll assim da
ser rcatluartn , demanda algum
tempo e. a final de contas, aa-
ria despir um santo pari, vé»

(CONCLUI NA »* PAG?)

O DRAMA DAS PRAIAS DO RIO

RECUPERA-SE 0 LEME,
AGONIZA 0ARP0AD0R

TRABALHOS INTENSIVOS NO LEME.,
APESAR DA FÚRIA DO MAR

PREVISÃO
M TEMPO

À previsão do tempo, for-
tiecida pelo Serviço de Me-
çéproiogiá; válida até às 14
horas dévamanlia i a seguin-
te: " 

pTempo instável sujeito a
chUVas e trovoadas.

Temperatura estável.
Veatoágdo quadrante nor-

te, moderados.
Máxima: 35,6, no Colégio

Militar. ?
Mínima: 22,0 no Morro da

ConccfOo,

-m..

TRABALHO 
intensivo es-

ti realizendo a' Preíei-
tura na praia do Leme,
ameaçada de destruirão pela
violência das ondas. Como
pudemos verificar na tarde
de oniem, as obras não es»
rão paradas, com0 é de cos-
tume-acontecer com a nos-
sa Preleltura. Enquanto sâo
reforçadas as lages de pro-
teçüo da amurada da Ave-
nida Atlântica, está sendo
tetta ? muralha de pedra,
que vai desde a parte lagea-
da até à avenida Princesa
Isabel»

COKTINA-DB CONCRETO
Segundo fomos informados

por um engenheiro do Ser-
viço de Urbanismo da Pre-
ffitura as lages es fio sendo
reloiçadas com cortinas de'
eoncretu nas bordas e com
enchimento de cimento ar-
mado. Por trás da muralha
de pedra,. que será baixa
para facilitar 0 seu envolvi-,
mento por uma camada de
areia, será construída Uma
muialha de concreto arma-
do —• obra que será iniciada
Iojío oue o mar permitir. !

(CONCLUI NA «• ^»AO.>
Continua * batalha contra o oceano na praia do Leme. ÀH

motorizadas" foram postas em ação

r-se na Câmara ¦ ¦ ¦lAinnl

ESTAVA DESEMPREGADO E DESESPERO U-SE QUANDO RECEBEU A NOTICIA DÉ>
QUE NÃO OBTIVERA A COLOCAÇÃO DESEJADA

Um 
pobra hom.m tf-^am-

pregado tentou oon:ra u
vida, na tarde de entem, no
interior da Oumara M.nci-
pai, ao receber a noticia d»
qua náo obteria, o emprego
d«P,lada,, ^r-~- >»

Abraão Maisés Blir, easaúb,
fcrui.cb, Uo 20 ana.i de idade,
residente à Rua Santana 33,

sobrado, é o autor do gesto
tregloucado. Desempregado há
algum tempo, procurou a*»
«mü» m Câmara *jst • ti* I

daase a axran.ar umd crio a-
çlo na Prcíe.tura. Oi.te:n, po-
rem, recebeu a noticia que a
mesma náo poderia ser. De-
•esperado, encaminho u-so pa.
ra o segundo andar uo edUi-
*H, « lá 4*« um Ur« aa »&c.

Com ferimento ptns'*saHs'.
no ti ras. no hemiterax oa-.,
querdo, foi levado para o Haa>-
pitai Souza Aguiar onde fitw ^

i tnttmado, am estado grot*.
! O fato foi reglstnuta %m> •»
I OírtrtaB NU* _—•"•
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Ferrari Candidato à Liderança do PTB
O vopiosejitnntc gaúcho ae apresenta oom um programa do açfto parla-

montar para a nova aeaaao lagiHlativa
»•... tiilr*vl*U ««letiva que toiaiAu aami» d»

•oi.railsii na tarde d| oniuin ,|ianheili* «J <^HHt_MHM'
«ii» ji,H)»IUÍ«» civiIdiicIhiId»
nu *'i'iii.i'iu o dcuuiddo í'«t
HIII1I1U rViiuii loriipu público

ie i cainll 'íh„ a llijarsiiu*
bancada irabalUU, • deu

«niiliecimmiin iId programa
pnn qu« o fiidi nome sero sub.
|m:il>i.i :. a.iwidcnivno • h)

r
ila Nn • «* * ftJkWRLLtoelfclQU u ea-llder *Vr
imuio l'»rr«tl 'IM» a »ua «m*
•ilituiur» aurala oonw aalfln
«i» de um arupo da , d«pu-
isdu» dl vállM bancadaa aa,
taihmU do PTU, e que aceita
ri a Indlsaoáo de Mtf nonw
l'" .' I D 1 l I III J 1 II «—I»W

objetivando a execuc&ii cVo um
|"ogr»!ii», QUO pa»wu a tu.

CAm/».,A'»ii
»gu|]
» i|i

oonlornui Irljwu, loveii i» iir«u«.

Só Dentro de 3 dias Voltará *.
Coric/uiilo d» Ia. página

«ir .mi 11 '11. pois 1. |iiii.ilk'.ii;liu d»
QllRilli UKiiivou u uli;|.|«uliiii'ii.
«o d» íiiim na »'iu »ul. Kma
»on» roc»bl» um r»forco te
...IIUillJ liU lilwlll.
os IIAIIUIOB ATINUIDOS

1 o» bairro» c"iii|pUI'uiiiiu»
1 ««111 Abi.11 devido a defielêncla1 ti» l.li.-lil silo o» iPtfillilWii M*u

. Frnnclíco Xavier, 1'ledade, En-
! aanUtdo, Bnsenho d» Uimlro,
Talus oi Bnntas, Kinimilio No-

. v, Míler, :i.iiii|mIi>. Klcliuclo,
Rocha Cascudur», Muüurvlr»,

I jkiiii. nihQlro 1 uu-.iliiu Crus,
Js.'!.ri 1 .!,,¦.;.*., DiinsilCCSSO, Hs-
num, Olaria, 1'cnlu, l'Clib» t"ir-
niiiir. rira» d» Pina, Corda* II,
P.irnd» d» I.ucn» • VlRflrlo Ge-
ral,
Al.r.'.M DB PRESOS,
BEM AOUA. . .

Verdadeira situação de au-
(iistlu %¦:.!."in ntravcsasndo o»
presos delidos nos 6.0, 8,0,. 11.o,
J3.o • 19.0 Distrito». lMIclali,
com .>. fulm dágua iiaiiuílss de.
Icgiiclu*.
IMUNIXiS E SEDENTOS

S6 quem Ja teva oportunlda-
dedo cunlirccr »¦ celns d* um
distrito pojíçlDl l". I» avaliar »
•i.i.nlj «in qua lu encontram P*
proso», geralmente amontoadas

no» eubleulo». Imunda» » neta.
lo», o» encarL-ctailiie aaaslaa» tm
ver um pouco te "molhada" •»-
«urrar pelas uiruslr»». Is sa-
qimmu, im ido, a tamperatHl»
vai «ublndo •» «al*M d'»»"» 4»
varia» delegacia» continuam va-
«UílsJ,
100 HüMWNs) nau ACJUA .

Na D»l»«a«ia d» Vigilância Ca
Itoubo» » k»i»hic«iío»s, a falta
d'Sgua vai »e tornand» laqui»-
tanta, po|« ali se encontrara d»-
lido» corca d» Ml» p»s»ea».
NA 1'Ul.liJlA üEWHAIí

Na Policia Pcntral, 9 dra-
mu »• repete, cérc» de IN
detidos soferm, enquanto nao
6 atendido o pedido feito,
pelo e o m 1»1 a r lo Rui Tunorlo,
ao Corpo dç llcmbjlros c Po-
lloia Militar, no s.nlido Ae
que »nv|»m plps.-.dauua par»
aquela de eg.iilu, on:fe s or|-
•e é aguda, devido »o usiguo
espaço onde «no coxeados os
detidos,

Ate o momento «m que en-
cerrávamos nouos trabalhos,
nenhuma das duas corp. a-
(6es, havia atendido, sum-
lancialniente, o apelo do Co-
mlcArlo

» seguima o UfOUtm
inuls qu» o »«M mm,

i, lovm t
n»« d» «ua •gremi««l9,

MPWBNTAOAOf»

»«*

41! horas Decisivas a Escolha do
Presidente da Câmara dos Deputados

l^iticaniunte a uma «em»,
ia ila eleição da nova Me-
ia da Câmara dos Deputados,
o panorama tia üiicesüão do sr.
C/lisses (iiiimarães ainda se
apresentava ontem bastante
çiiiiíus.i. (laudo iTiarReni a
«2üia série infindável de coii-
joturas que agitam os parti-
dos..

Toinn-se evidente qt(C pa-ra a Maioria 0 prphlema da
presidência nâo pode ser des:vinculado d0 prohlema da li?deranca do governo. Ambasas jjosli;eõs são de impprtftn,
çlrt vital para o Cateíe, ser);
*lo qiu u awplcio da segun''
da toma mais (ll£{cil a es-
colliii de candidato rmg reunstodos os renyj8|fgâ ej(igi(iQs
do um liiler ile Maioria. D.tl
a aguduza com que so apre-
aenta o problema «1° candi*
dato paulista para a presi-ilcm:ía: rcivinrliciigiio f'rnie-
menle defendida Polas 

'pan.

conformam um que Sflo ipftB:lo lio&sa vir a perdeç a úni*
ca iiüüieiiQ quo deteni na Ca-
sa, emranilo em Ttpque 3o,q
a candidatura Oliveira'...Qr>
(p, onfitiatiraila no esqupma
stjiçassórjp. iiaiano. Vltqripsp o
«.111 a i 11 n 11, discretamente
Bpniado polo ÜUer Vieira de
Riulij, i,s bancadas paulistas
passarjanj a rgivinflicar a H"
flérani ¦! da llr~. :a. n:ifl^ so
•1'icsentarla o risca de sur»
íj i li... U..l|VÍ4Uw*.U -_.-. . .,.'

CõBá para. a fungfio, enjípciaí-
nibiitu em ano difícil como
«iic «no eleitoral.

PRIMEIRO A TESH
DEPOIS O NOME

Na noite de quarta-feira,
ISdòrcs e deputados pesse-
fiisias de vár»as baleadas ti-
yèram uma reunião privada e
Informal na residência do sr.
Leoberto Leal, dela tendo par-
ticipado os srs. Vieira de Me"
lo o Oliveira Brito, Daguber-
trj Sales, Joã0 Pacheco Cha-
ves, Cid Carvalho, Pontes
Veira, entre outro». — - •

Sob acordo 
"geraT," 

o 
"debate

do problema foi colocado erri
termos altos, isto í, em tôr-
tio dns leses aõbra as quais
diivtin ser firmados os prin*
cipiüs que vão orientar a so-
lução.

A tese central aprovada,
aeru que houvessem sido dls-

cutldos iiprnes, ?o| 1 de quea .iscullia do candjda.q é pri-
vativ» do psp, iriiandanle rie
cqnsildta aos demais partidos intfBjigüjig na Mslprffl; qi en*tondimfrfitns »m tom» «Io n°r
me indicado peja bancada pes-
st>rilMa 69n§fllUÜ'fo <8M pos-
ter.pf. Corn tal prlnc|pip oon-
corriaram inclusive os srn.
Viefr» ae Mel? t t>Mtim Cns-
ves, mplto empara a !W»r 4a
Maioria «eja rjpfgríimenie.
mmm d* P3n4JdaWra QU'
ppira Pritp, p o representou-
le paulista tenha as suas sim-
pJtias voltarl»s para 0 w. Ka-
riiffi MaííJH,
IAüUSTA.8 RBAPÍRMAM

As tuncadan paulista» aue
integiam a MaiPFÍft estive-
ram reunidas na manhft de
ofl.ert\ no Escritório da A8-
sessoria 4a Representação Fe^
dera) de São Paulo, Houve,
anengs. reafjrmaváu 4a r«*i-
vimlicafião da presidência pa-
ra um Pásseuista paulista, não
so tend cogltadp de pomes-
I
HOJB, LIUlíBKa dq pio

O sr, vialn i* M*l9 wriv*
cou pa,r» boj», em seu g»ljlBiti,
uin% ?»Hn|»p 4» IW»F»» «a» ban-
cada» esfauuaj» Se ¥8ti- Ne»ss
oporturiMail» âeVíFftQ um- earam}.
nado» o» diverso» nejnes 01» <o
co • dep»U4u o problema sin to-
do» o» seu» angulo» 9 impiic*$õ«i
|no|uslv» sob o» aspecto» que a
pres»nta de v(ncidasõe» aos es,
quomas reglRnai».

9» um*M sHrsiSo» m Feuniãc
de hoj» deverlo »er («vadun »
consiileracfto do üirstdrio Nacio-
nal »m »u» reunjao eora t» ban-
Çjdjf.

SSSUBaS A ÇANDIDATUHA
LEOBlÜflTO LEAL

Duas conJ»ctuara» tiver»*» i»»4-
or circulação na tard* d» ontsm
no Palácio Tir»d»nt*«: a da vol-
u da candidatura yu»»»» oui-
mara»», no caso d» nfto haver
eutendimsnto «ntr» aa corfenU»
qu» de(eod»m a candidatura d«
um paulista • aquela» que lutam
pelo candidato baiano; a do res
»uratm»nu> de cfadWaWi» fc»o.
boi to Lwd, qu» podwt Vir a 8er
um nome d» conciliação, d» ves
qu» sem lmpllcaifíe» som. »«que-
mas sucessório» estadual».

N#a Bl/íífflM <l l!Pl»9. »» »«»
tudo (ndlca, um doa dp|» çandli
dato» — MazaUl • Qliyaire «rito
— ficara no pareô da sucessão,
ou «urgira utn t»ro»lro «om».

a wQwumn
VAKGAHi

Levando om conta 1 njctyll'
dade de darmos icquincU ao
ritmo de trabalho qua d>*eu.
volvemos durante nossa lide.
rança »m prol ria IraiHitaofto
das Mensagem do Piesidunic
Guiulo Vuigus. ua» quata, |ii.
tre outra», consegulims a
•provado »io m|«, das wrmei-
pnls, antes paralisada» na 1:4.
mara, como nquclus quo >lls-
punham sôhru » Eluiiohiú» »
tasacHi» ck» lui-rii» eairauidl-
nArua — asseguramos aos
trabalhlsia» do paia que ra'
ipmaraino» «quala \m\», en-,
KHvando a apreciaclo pelu
Câmara da todas us propu,
Um8» 4a inlcitiva do eavfru-
n|aei|tfl, prineipanient» as »».
guintniyoh n' i. mi - am íavor
do r<apaie|hainei|lo das Us-
íngadas 40 TradaihQ, tendo
um vlsla o efeilvp fumprim«i-
to 4as laia trabalhistas; mi
-3 quu dispõe loura a cr|*çao
4a parqu» Indígena 4p Aln-
«iil HW rr, qu» cria o peparr«menio Naciiipai de Turismoi
i)i)0B bb qua proye «obru o
amiiurp h prPduoilu e indus-
lriBiiiíi,t'au do babuvu; a«a7 n
que iqíialece ua imitei ílpsíiiò.iIuios uos HancArma, In-
misrlárioa • qomerciàrlus, afr|.
bu|»tJo).lu;s eiççmsividadB nscobertura doa risos nor oci-
dentes de ttabalho; 1.750 —
quo djspõe sobre q mono-
póllo Kstãtnl das exporia-
Võcs de materiais estratégi»
tos: 2326 — que regula o pa.
pricário do solo 110 aprovei-
tiluitão (Preíerônclii do pro-
prietário do sóio no provimen-tamento das requízas naturais 1

e Mensagem 3aü3, que dispõe
íflbre a reforma administra-
Uva do Pais.'4o ^ Ai^pÜaçâo das leis sor
el&lS =b qy« a«a ailngjcia, In-
çlusiv.e, através da obstrução
Bariam£|iíar total;

8/ pg|a votação d» Projeto35bd, que institui o regime ju-rldico do trabalhador rural;
b) pela fixação definitiva emm, dP salário mínimo familiar

do tiabaihador,-
c) pela votavão do plano decjassaicacão de n^joa e iun,

çpes ao íunoionalismpj
dl peja ampvajlg do Projeto71. que dtftermina o adianta-

mento, pe]0 empregador, dos
aUXlijgs nftHUpió e funeral aossegurados dp9 JAPS g Caixaij;e) pe|a regulameniação doexercício do direito de greve orevogação do Decreto Ü070;

f) peja ação junto ao Sejia-do, pelos meios ao alcancp daliaei-ança, em prol ua anrpya-WP da aposntadoria ordiiiáriadp trabajhadpr;
g; pela votaçãp 40 projet-jde lei qU0 (nstíiiji o seguroobrigatório em favor dos pas-sageirps (Ju veiculas rodovia-rios, em todo o Pais;
h) peja apreciarão da Ale/j-

S8g§m b'38, qMe crji a 0rdedos Jornalistas do «rasii o peia aposentadoria especial doaaçrpnautns, •

TST Reduz em VI. o Aumento Para
Os 40 Mil Têxteis Pernamtucanos
Ainda mais, fixou um teto do Cr$ 1.500,00. quo não existia na sen-
tenga do TRT pernambucano -*. O julgamento — Adiado o dissídio
do» WJroviário» — Vitória doa borracheiros *? Mantido o aumento
de 815% part oa mestre*» e contra» mestre» teceJOos,

BM 
M» r«i»UU> «alraordl

nàrta da imtuni. o Trl
Niial MHDSrior do Trabalho
•mm ttdutir vara 1» porpsW~jmw*)tô,,7,
1 .fl00,W, o aumento de to por
ao* 4k mil íeaU» iwmantbti.
canoa, pelo TtW d» Vernsm-
Iniro

À queslio for* aueltada
pelo inlnlslerkt «Io Trabalho,
quando os uatBes ae reciua-
ram • P»B»r • aumentp de
2S por cento, n*i» Isto, «, em
represália, os têxteis, «cru-
pados em sela alndlcalo» do
Baclfa « do Interior 4a for-
•iMiibuoa. ae declaram em
gmvw,

ÒÍIIIÜAMKNTO
Kelatando * matérl», t

ministro Jonu i» Carva*
lho opinou pela antilacAn do
UUaldlo do Tribunal l\aglo<
nal de Pernambuco. Trc»
oulroa Juízo» jã iiaviiiiii h»
pronunciado a favor desta
aanluiiça, quiuido o prcsldan-
le da Tribunal, ministro Dol-
fim Moreira, Informou no
plonáilo quo cstlvcru çm con*
tni0 uireto com o» Roviynan-
tos do Pais, salientou a, gra-
viiiudt! da Bitua{00 ciiiulu cm
Pernambuco o disso do quan-
to as coisas poderiam piorar
ciso nflo so prolatasso uma
acniüiru quo atenJussu 4s
çircuiibtinclas. Diante dl»-
to, o advossdo dos empre-
gadnrea resolveu retlrur o
seu pedido de unulaçüo d»

mi, ¦m—w '¦'. ..»"! tH—.¦¦ '¦"¦*' i. i.»i»

IMJAGURA-SE A IS DE ACOSTO
A EXPOSIÇÃO INTEKNAO0NAL
EM 

reunião havida ontsm,
RO gatolnet» do Ministro

49 Trabalho, Íol lixada, ofl.
clalmtnta para 15 da agosto
próxima a Inauguração da
Exposição Interiiacionsl de
índúsiria « Comárvio, qye se
ruulizarà no campo 4» &'V»
grlslOvftp, nosia capital,

m puortunldadu, resultou
o mlnisrp Parsllal Pa«r<«o
que a nova 0a!» permitiria
não só a epnoiysao dcjünilii
va das obras e serviços com-
plement-aros indispensáveis a
um ctriamo desi» envarga-
dura, como também possibi.
litaria o comparecimento d*
maior número dp países rs-
trangeiros, interessados ein
figurar na exposição, ma»
sem prazo de tempo suficien-
te para organizar «eus
«stands». Lembrou, ainda, o
ministro Farsifal Barroso o
importância dessa Exposição
como fator de atração tuil*.
lica a do promoçàu para a
Hiasi), frisando que há em.

peilho do Governo em tornar
A mostra do campo de SaoCristóvão um marco comiig-
lio dp nosso desenvolviinen-
19 tcpiiomico, para «onfronto
(•«m 9 qu« d» melhor nos »n.
viarem os demais paltts ex-
posltures.

k rçuill&o, ocmpaiecoram
«npr«8entaii(es d« eivurxos
órjjàP» públicos o entidades
particulares «ncarrugados de
coojmiiir para u êxito d» >'Jx-
posição, entre os qauis os
sre, Alvafo Americano ^a
Prefeitura carioca; Antônio
Olinto, do Ministério da Via-
ção; cônsul Michael Corbett,
do Itamaratl, Galha Ferreira
de Oliveira, do Ministério da
Fazenda; Olavo iu liegu Fal.
cão, diretor do Peparlamçp-
Nacional de Indústria e Co-
mérclp, Afonso Campiglla e
Paes de üarros Fillio, da Ccn-
{federação da industria » 4o
Comércio, r^peotivumente,
além de membros da Comi»,
são Executiva da Exposição

No Xadres og donos da Cantina.

*i
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• OS
Se-

PEQUENOS ÁNÜNGIQS
Fone: 22-3070

AWGQ; utilize e f^met^ e^ seu§ mim « pn>

ÍEHIHSNOS - Entre Bansu • C,
PrniÓftíi afm Jwoji. *lu»l d» era
1.000,00. itua ¦ a«{si>Jida, «aoto»;água Usada. Planta '.piovada pelaPrefeitura «op o n« W.3S3, Jra-mesüa de vendo, cartório Decreto
Ç» 

38. Tratar ha Barraca t\tí Un»errenos com Joié Cunhai, juntoa Estação da Santíssimo m Distrito
fcdoral. ¦ —.--
OTttJA OPORTUNtDADW V»nd«h

ta fabrtcft Red indl»n, > r««..yi»-conda de pílteró, em MM|iMlra.
Preço era iso.ootí,oo. Vauilítam-»».
Fapilitftm-sa, Jcatath «ua Cu>do Benlclo, 2078\ «ob., eom o Sr.uas.

n———————
â1'Ri

4» -^ MODIFICAÇÃO
•I^UIKLAÇAO DE ÜASE;
RI Votaçãp da refprma ban-caria: t.,,1 . ;of

subsídios do Projeto
íiayor 'Aipçito 

.„..1>u.."
S§ll|Su — é o subSiUuuvu do
peputado. Nogueira da Gama;

b) Idem do Projet0 1.152,
que nacionaliza pS depósitosbançáfips;

o\ Apreciação definitiva
aas proposições que dispõem
Sopre p acesso à terra, comp
omo inicial na busca da re-
lorota agraria;

d) Vutacão dp Projeto ..
1936 que prevê sobre & liber-
dade de txáíegp e dèulara' iíê-
gais a» barreiras intermunU
cipai^ ou interestaduais;

ei Votação do projeto quq
4isp5e sobre a exploração aas
|um«s qe minérios estatégi-
cos;

il Votação do Projeto ....
I OU que diapoe sobre o Có-
4igo Florestai)

e> Joem do Projeto 3.273,
que dispõe sobre o Estado da
Guanabara, transferida a, Ca-
pítal.

4' AMPLIAÇÃO DA BASE
• PARLAMENTAR

TRABALHISTA: .
a) pela elaboração de no*

lvas coalisões com partidos nã0
lantagõmeQB ao trabalhismo,
possibilitando a formação de
bloco parlamentar relevante.;

b) paio cumprimento inte-
gral do protocolo programáti-
cp firmado entre o PSD e o
PTU durante a sucessão pre,
ridencial;

ei pelo prosseguimento na
campanha encetada, em har-
inonia com a 6xecutiva parti-

Sr. 4» earta Idadn of»r^M n*ra darla' n* íixaCão definitiva
trabalharam WmpewjuViEl», du dos rumos ideoiógicos do tra-
pr»fer»nei» durante a note. na bulhwmo e de sua estrutura-
r»f»r»acitis. carta par* Rmillano, çào técnica

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Dentista)

Dentaduras anatômicas, extracoea dlfleata ¦ operações daboca, I1KIDGES FIXOS CS MOVEIS (Boaoh> opm material
garantido, por preços rasuável» CqnsultArlQí 8ua duCarmo n. 9, «ala 901 - Segundas, quartas e sextas-feiras Telefone: SJ-Bttfl 

•SJBSl

CIOS» áOrfSOfie porVes,hja também umcorretor de *eu jornal Disque MJOr» » solipil»informação» sobre «orno anunciar «om êxitoe economicamente.

CAJUVOTABIA MODEBNA
«»^!ííi*'*!&^*r»»»*«io»í «mbutldo»,varanda» »nvUlracaiUs, Initalico»»
par» •Krltérto». porta», porta»».
*íll^.if.tttS í" »»k"«wa(
ní2?IJ,,?Ç!l!Q2?i» m. pintar*.Oreanjata »«a ee»a»remtiio. Gra-
?».»^M»»»t««nel».Ttv. Vletr»Souto, 17| — Te]. 97-3444.
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ROUPAS BKANCAS
CAMA £ MESA
FABRICA CONFIANÇA
DO BRASIL

RUA DA CARIOCA, 87 —

Conclusão d* Ia. páginabrutais do» proprietários da
Cantina, apareceu nu lújiil
um oficial da policia Militar,
ao qual solicitei que prendes-
se Mario Zibelll, o gerente.
Rafael TupoJ e flenite Mus.
splini jà tinham fugido.

«SOCO INGLÊS»

O advogado Milton Salles
mosttuti-nus as copias dos de
poimenios de Juriuna iun e
Latizja Üaiistu ao Azevedo,
que acompanhavam §ijvjp na
hora do Incidente na cantina.Esses uepoimenioa são veraa-
delrps libelos eon tra os
trucuiantos fascistas da Ca-
pr}.

Ap m98trar-noa também a
cópia dp depoimento 4p le-
nente da PM, Hugo Ribeiro
da Conceição, chamounoí a
atenção para o uecho se-
guinte m c,,.soub9 ppr po-
pulares qup a vitima tinha
sido agredida por «»óqo In-
giês» na Cantina Copri...»
CONTRADIÇÃO ENTRE OS

DEPOBiENTGá UÓS
AGRESSORES

O depoimento de Mario Zl-
belli, prente da cantina Ca
pri preso em iiaijraiiiu na
hora da agressão, se choca
com os depoimentos de Ra-
íael Antônio Tued t de seu
fíillP no trecho em que Zi-
beiii nega a sua participa-
Sao 

nas violências praticadas,izendo que estava no seu
pQSlP (gerência) quandp Sil-
V|o fpi posto para fora. No
entanto, neua comparsaa «fir-mam que éle íazia parte do
grupo que agiu para expul-

,sar Silvio.
COAÇÃO CONTRA' «MA TeSTEftlUfJHA

Q sr, Jalr Auler Ouunbra,
(enro da João P«ssoa, tea u
seguinte revelação a noas» re-
poitagcm;

— Oòl» policiais no í» DP 1
tentaram impedir que o enge-
nheiro José Nogueira Ainorlm jrelatasse, tm seu depoimento, ja partic.pavão do comUsarló
Farah nca acpnteç^jentos çja
Cantina. O engenheiro Amo.
rim chamoujn» a um canto,
nura intervalo de sou depoj. i
mento, para trazer ao mqu
conhecimento que os dois no-
üèlílà lhe advartjam que não
deveria citar o nome do co-
mlaarto te «arto» detalhes»,
pois isto poderia trazer-lno
certos riscos.

Poi coação, uma ameaça
velada contra a av. Amsrlm.
unicamente para defende.- o
comissário Far«h.

Como sa vé, aouiiiuln:Kce
os fatos e indícios quc ap.n.

tiim o comssarip PaiMh como
owmplloe po massacre de. J.in
PegsPa,

duclaüo do TRT do Pentam-
btico, sendo atendido.

FRAUDE NAS
EMPRESAS

Passando ao morll„ 4a
quostão, o Tribunal ouviu o
iiiivuiiuilo do trabalhadores,
i.iic ti* brilhante defesa da
cauru operária e apontou Ir
n .íjiiliiriiliulos fin variai em-
lic-n.' oíMels purnunihuca-
nos, inclusive na firma do
propiiudade do presidente do
SindkalQ patronal, presenta
íi iirtiuao.

Alegando quu nfto pode-
riu dui aos txtols pernam*
liucani'8 tratamento diferen-
lo do concedido, recentomen-
to, a seus colegas paulistas,
o Tribunal Superior do Tra-
Imliii) decidiu reduzir para
IR poi conto, com teto 4*
A»siiada pelo ar. Arilndo

Cr$ 1 51)0,00, o aumento con*
cedido pelo TRT de Pernam*
buco,

VITÓRIA DOS
BORRACHEIROS

Na mesma sessio. o Tri"
bunal Supelor do Trabalho
apreciou mali trt» proce»-
aos de dissídio coletivo; dos
trabalhadores da indústria
de artefatos de borracha do
Dlslnto Federal! dos mar
ires e contramestres da U("
dús.ila de fiação a tecela*
gom desta Capllal e dos ae-
roviái.o». ftste ultimo teve
o stu Julgamento adiado,
piti que se possa ouvir oa
empregadores.

Apreciando o wcurao doa
cuiurgOdoreg da indústria
de artefatos de borracha do
Distrito Federal,' contra a
decisão do TRT, quo cone*-
4eu 30 por coitlo de aumen-
i0 aos trabálhadorea da car
tegorir profissional, o TST
rcsoiveu eonlirmar a decl.

sãp dp Trlburial Regional
dp Trabalho,

MESTRES g CONTRA
MESTRE DA FIAÇÃO E

TECELAGEM
O TST confirmou, to»n-

bóm, s «entença do TRT, ao
çpneorier apenas 35 por çefl-
to do aumento «oa mestres
p eontramestrei da indústria
de fiação e tecelagem, quthaviam recorrido.

. Rio, I8-M0B3..-;

iiojK o mmm
UA TROPA PAHA SUE?,

Si'1'iii-, hoj» M in hnrns, n
boittu du «Suai-»» luiliíi ,
para n Egito, onde vnl lui>-
grava a tropa do III ii'-H I «II
deslavada, em substlliilçftii a
•iun rcln ilu tempo findo, o
novo contiiiRsito rocoiivoi"
gnitUiiilo, riiiiipusn» 4« l ir
plifto. 3 1* taiunlaa, \9 ao-

fiundui* tenenloi, 1 Hiihia.
HflUv, .II» fiHI'rílM>«»1 9 U ei
Iks, fi emúarquo vorlflclr¦se» mi 1'Ih'? du ('mu'
M.IU.I- Pk ^ii;,|i!u/,ui, in, ||p.
vo lonilgoiiiu rucebcrAo su.u
f.niillla.' |i|ir„ as dospgijjijQi
a» MHti limn,.

Protelada por Mak um Pm «,,.

«Devemos Manter Relações Com.
Conclusüo da Ia, página— Naquela declaração eureproduzia o apelo unânimeda ONU a unia, comunhão

mais estreita ds todas as na-COPS independantemente dasuas formas de governo eideologias dominantes, a ob.servaçàp dos fatos -rjo mo-mento, no Plano jnternaeio'nal, Jevou-me a laser aquela
declaração, Mas esse é u
pensamento que sugíento JÍ4mais de de? anos em livros,
dlsourgoa e oonferênelas,
Acho que devemos manterrelações diplomáticas, comer-ciais e culturais com todos
o? povos, sem distinção, Das.
conheço os termos exatos
doa que discordam desse pgn.to de vista, Ouço fa|a> norisco de infiltração ideoWgl.
oa, em defesa, da democracia
e até em argumentos de ca<
râter rel|gío3o, No entanto,
a luta ideológica travada no
mundo inteira independente
da posição de \\m pais paracom o outro e ria verdade
não tem Impedido qíie na-
çi)es colpcailas em posiçõesideológioas diferentes man-
tenham relações normais
umas com as outras e eon-vivam dentro da QNÜ, Quan-to à suposta defesa da de.
mooraoia, lembrarei que so-
mos o único grande pais de
regime demooratlqo que nflo
mantém relações com a
URSS, E no tocante ao as.
pecto religioso, só duas das
multas nações católicas eu.
ropôlas, Portugal e Espanha,
nfto trocam represmntnçflo dl-
plomática com os Estados
socialistas, De sorte que tais
alegações não invalidam a

opinlftp dos que desejam vero Brasil tião no papel dexgarçon», mas com p lugar
de destaque a que faz ius
no concerto das nações, A
futura posição internacional
do nossa pátria deve corres-
ppnder. a visão dos seus no-
mens, E terminando direi a
vocês que o caminho mais
acertado para o íortalecimen-
to da paz no mundo é 0 da
convivência entre todos os
povos.

Depois do referir-se as
atenções voltadas na Europa
para as riquezas da África,'
opinando que nós também-víamos Jevar mala o nosso
Intercâmbio àquele hemlsfé-
rio, o sr, Osvaldo Aranha
teve de responder a uma per-
gunta, a respeito da possl-hlüdade de vir a ser caridi-
dato 4 presidência da Repú-
bllca,

» piwr que não tenha
pretensão à presidência daRepública geria uma tolice.'
Entretanto, sou um homem
ausente do pais, Se nessesentido houvesse algum pro-
pósito meu, no momento, es-taria no Brasil.

Embora aem preparação
prévia, o desembarque do
embaixador Osvaldo Aranha
foi multo concorrido. Flgu-
vas dos círculos políticos, eço-
nõmleos e diplomáticos, de-
Jogações de erganizações di-
versas ÍPt-am levar-lhe as
boas-vindas. Notava-se a pre-
jiença de grande número de
estudantes, entre os quaisuma comissão da UNE, queabriu uma faixa de saudação
«ao embaixador nacionalista».

Conclusão da Ja. página
pela' unanimidade 4a Ci>mis>
são d» Legislação Suoial .Sa-
besc qut este substitutiva
i o que molhar »lel'd« aus
ineresses da claiM opuraii.i.

Nlo foi posilvel, encerra'
d» » diiciusão. HHiir«Na •
votação, por lerem Pt m<
Antônio Hor^elo a Eiiaa
Adulme uprcscnlado «me»-
dos, o que porvocou a vullu
da matéria as eumiiio»». A
atitude do ar. AiRonlo Hora-
cio ajuita-so uiiríeitamtiliií
à sua qualldado o> oilemivo
agent» patronal na Cftm»ta,
Causou eipécl», no «ilaiH»,
a gesto do ea.petablsia sr.
Elias Adaime, wo»n».Jnc|mdo
na bancada 4o PSP. cuja
íôrça aleitoral é Mperaantada
em Santa Catarina prtP!
trabalhadores, prlneipalmra-
te o» mlaelro» do oarvfto do
•ul do Estado.

MOVIMENTAÇÃO
Tudo indica terem os pa-

troca agido com lapides, pro.
curando torpedear 9 projeto.
As»im, anunoiava.ee onten»
à tarda que o minUKv 4a Jua>
tlça. ar, Eurico Salsa, dapola
de haver estudado o projeto,
apresentaria enumlas atra-
véa de Nfieéaataaiea da
maioria. Outra atitude ea>
tranha, tomada, esmo ae

ra, per um mtmbra 4o go-
v*rno. Entretanto até encer.
rar.»e a atfiâo de oatem. a»
emenda* nUnlatriala nâo ha.
viam chegado ao Palácio Ti-
«dentes. AMim, caso ainda
surjam, terão qua «er Itvadas
às comlsseea técnica», tendo
ultrapassado • praia do en*
trega à Méaa.

NO PLENÁRIO
íEoirw)A^n»W4

Ainda «n tem ês «>tt»>
tnlnação r«glm»ntaL quo oa
sr» Ulisses Guimarlea ti
comprometeu a faser eum-
prir com rigor, » «fulamen-
taçfto de direito 4» grevt
constará 4a ardem do am da
scgunda-íelra («óxlraa.

REUNIÃO COM
OS TRABALHADORES

Ontem pela manha real!.
zou.se no Sindicato doa Sam
cãrios uma reunião relacto-
nada com a ngulammtacàV»
do direito de greve .Promlvi-
da pelos lideres sindicais dea-
ta cidade, de S&o Paulo a do
Estado do R|o. que acompa-
nham a tramitação da ma-
teria, contou com a piwnça
do ar. Ulisses Gulmartea,
presidente da Câmara, do Jf.
der da maioria, »r. Vieira d«
Msio e do ar. AuiWkíiVt».
na, autor do substitutivo
posteiiorroene aprovado por
unanimidade da Comissão de
Legislação Social,

COMPROMISSO
Nessa reunião o presldcn.

te Ulissos Guimarães e e li,
der Vieira de Melo compro,
meteram-se a fazer com queo projeto fosse votado ainda
durante o atual período de
convocação extraordinária,
na fôrmla do substitutivo Au-
réllo Viana.

.U'010 AO HUlIriTUTIVO

'•.. (HlVIUII .,.i|.....i. '•'«im,,
»¦»!• «H» rHH'1'WIIWltH'» ou Lu,,.
(ilIí^J Htlv-.HIMI i,..v. |Wy „H)-(,
III..U, VM....,!.,,,;!,.,., M ,|„MWH
PlHIWHtWiH |i|J M«H«lrttiw Mtx,
'?HHilllVi M1* '"""lli.» |M(,i,a ia,,,
•KISjH UÜHUlÜtlttl i<tlrtlSllMV| u»i«
»'•' imuiiifi, liiiut í„j,, jjy „,
<HII«llltí 4IHIH>.|M, H»Vf »mm uj
iUiiltlitiflU '"' w.1.,11 ..1

tí HM»lHti«.y ikUt«'IiU iun-,
iHWIIHy llrt ertstMtttÚi n™)»fvuU"« a mHUUtl ""•• >iuu, H»y,u
|(l»W(1vm mitfsVUritt' U.IHIII..H
KM »HM»tl«mM» l"l lft»Mrti^i', wtl,v
»ttHf, W H')i»lllllllHt'|i., vi-'.^ i.u-
(ltl*!WH rl« (jUMUkiiu ^.A.wi, lt.
iHt-LUim Vb'lu,Hiu,iu «.„,». „„,,,
(¦MrlHK) Cl HatflütHWtlCrl». ,i4i(i.j
1IUUI4 l|IIIJ «VI|IU<|l|llllV j.iu.nw,
VHUVIHH iliilitmt Umu U tmi.i,,»
hvu »m u»'i'M^iu mm ^.... j
«*H»u»um»n» us, caiiura.

yüW^HAMA a J, K,
ApOu a mirado, dos deputa»

d«e MM»m tiMiniurucs u vieira
U» Mmu, \iê liu»»'«« b.it.ioUa
lusuivuraru mivinr o «tbumw
t«4»gr«»a»> «Ui w»«d*ai» aa ia-
puMUua e ao uuoisuo tia ^u»u.vai

"DirtfMU* sintimia, ttçt*.
mmtW a vouUM»» aakaun»
ctMt u»unu»uu(«i hrásiiuuM,
a4a «vs»»>i>i»w «aui» tuw».
aiuaMOa «u MtiMiuuvo ait hhiu.
Uvo «4wu»»0u pur> unaaüaieatU
p«h» v<ii'i»«ai» a» 1 «siiimao &.
dal au» ragulsiiieiiús • «tscti-
ele éo étralio de gr«»« amtaavi-
casto pulo arUgo 16» CoaaUtal.
oao Sa Kepúbllca •aaaMa4o ara
aoordoa latcrnuciunal» lirm*4»«
UraaU, Nao admlUui huiiooim
pretalatOrUs d» deevtrtuuWt«|a
d» direito d» greve» Api-ua» a
V. Bacia, ao souUde 4» , ,« «v
tafttn» late*BUdk» tktar 00 Uo-
mm * vatuao »>«t»u«* *,+.lustio nata *m*eom «au*»*.
4o «ub*tuUv« da tivmiatm nl**UWa ikwiaA ««»••»»,
ooBir» «ju regia* «• inlinli
na câmara JA recebaa aaoto 

~$e-
loa d»mal» parUdoa <>u»f»e te*-aundamanto otletal
peetivoa ll<«rea.

Hsaa atiiad» *» r.
•Diaudida acto»
braaUelfoa".

O telesmsai é aattfjaa» mv
varia» desena» d» «IrlflsaU» «•
aao Paulo, Distrito WaSatel e
ftrtade 00 fuo. Al««a» «Irlftv-
Ua taram a fttfoswit» mm*.:
ume. audllaeta eom iJL

CATBOOIUAa PI

% saaallto
eegalett:

oatatroria», aatre eeitemt asam-
•wa. gitfleoa, lutai». »ietal«r-
«tese, »»»*e»»**t», aaartta m-
Irlea, «arrt». Ume. «JcaaVU.
•sUvadoiee, aamstartae • «a»a.
t»tro» «o Ototrit» faettaL O»
8S0 Paula: metaldrgleo», tas-
tela, bane&rio», acttear, 1»U»4»
nlo». vldralra», nurõaaslrw,
inetalúrçlco» d» aaato Àadrt,
vendedora» ambuleata», eanit
urbanos, padeiro» a eoaf»tt»trea.
Do Estado do Rio, entra outro»,
represantaata» de» »a»tal0ra>»eu
e ttsteta.

CONCHNTRAÇAO
Per (Im, ainda fletra aetrUdo

que « concentração d» dirissn-
tea «Indicai», continuará açom-
lianh»ndo a tr«mltaa»V» *• »ro
Jeto na Câmara,

Recupera-sc o Leme, Agoniza...
Conclusão da Ia. piglnaOeçlaroumoa aJnda o en-

gen»:etro que % maré, mala
calma durante 0 41» esti dl*íicultando as obras, com a
sua violência à noite.

Em conseqüência disso, à
noiie de anteontem, uma Ift*
ge foi completamente des-
iruida, Mas, afirmou estamos
ínaeniio o possível para abre*
v!ar ao máxim o tempQ de
execução das obras.

O ARPOADOR AGONIZA
Ao contrário do que está

aeontw«ndc> n» Um, a
praia do Arpoador aatâ çom
plftament») abandonada, ao
sabo,- daa onda» qtte g cas.
tlgam Incefsantemerrt*. A
urefeitura passou por lá jo-
gou umas pedrinha» e se foi,
debando uma eceavadalra de
guarda. Mas, na sua natural
indiferença, o ocioso enge-
nho está de costas para a
praia, pensando talvez na
possibilidade de um dia reti
rar os escombros da avenida
tt dos edifícios que ae tr
quem à sua frente.

Haverá Escolas Para Todos os.
Concluso da Is, páginacipais, o sr. Luiz da Gama

Pilho está em entendimentos
com a Caixa Econômica,
procurando obter um emprés.
limo de 200 milhões de cru-
zeiros, destinados a constru-
ção de 62 novas unidades es.
colares primárias a serem em
março do próximo ano inau-
guradas. .

AGRAVA SE O PROBLEMA
De qualquer maneira, aptv

sar das previsões otimistas
do jovem e bem intencionado

Secretário de Educação, o
problema., continua pendentee permanece de pé a cifra de
40 mil crianças ameaçadas do
não obterem vasas nos ban.
cos escolares. Os nais dos
candidatos estão rradrugan-
do às portas dos estabeleci-
mentos de ensino o certamen-
mente, não desejam outra
coisa senão que as afirma,
çoes do sr. Gama Filho re-
presentem real solução nara
o problema e não simples ti-
radas de efeito, para impres
sionar os interessiflos.

DESPEDAÇOU-SE CONTRA
a COIM 0 AVIÃO INGLÊS
33 mortos, 0 balanço oficigl da catástrofe

LONDRES, ST (FP — Bm nwlo compaahi» a aqa ciarteao» <* uma palsasem polar, na» pia, avtâo, detarnlnou a abarturs. denioia» coberta» d» neva do ae» inquérito para aparar aa causasroesU da InglaUrra, caiu um do aeld^tiTbimotor qu» transportava 41 pes-

rWU.iK

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma

¦MP." ^^mr m\Wy

i
MATERIAL POTOBRAncO
RKV«kAç6ES - AMPUAÇQçs

ÍCÜL0S SP0RT E GRAU
Consurtos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos - ©te,

ÓTICA SAO MIGUEL

, Wm We^ji&gÈk\ % %. ^tta \*l. •«•wnwiw «varam ntala

m\ m v\
m\ XI T»

M í^''^W^mÊ^R VALE postal
I Ml»»Vtal»«^slÉs»a»«a»»M»s»s»y tutíL * Tal»- «?3«387<»

~—¦- " " 8SafefeÍ - •. * tsrmloaml* a»

toas, da» quais três membro» da
equlpagem. O avião despedaçou-

: -ia contra a colina onde a» ele-'i va a antena d» telerteto iade-' pendente do noroaerte. \
O balanço oficial da eataitro

íol de 33 morto» a nova lobrw
vlvente», entra oa qual» a aqui. ,' pagem. A aeromoça «ra a única
mulher a bordo, Maior parte doa
passageiros aram vendedor»» de
automóvel» qua Iam vliltar uma
fábrica d» bateria» «ca Uanobea.
ter.

6 aparelho, qua parteada auma companhia partlealar aar»vindo, a» Unha» Interna» laateaaa,
«•tarara ama hera aatea a Uh» Ja
Man. ao noroaete «a laateterra
a «etava a apaaaa «iate qoo*,»«*W ««J»m«eát*»e o aaioare.

. A aeve * a
tornara*» alfkWma a ergaalam<:<« 4» «oecrre. U aqulp«« deliUvamrato lavaram »ré» hora» para atingir a "colina
"• Inverno-, neomado a «tisu.
Io» linpa-nevts para abrir ce»ilnho para a» ambulância», en-nanto os salvadores subiam aiá, »nt»ram-lo.»e aa neva ate oaelho».

A»»im qu» foi dado o alarme,: colou um hellcdptero da Ilha& Angelsev, na costa oeste doifa de Gales, com um médico
burdo. Dois outros helicopte.'ia RAF o seguiiiini. 13 rol;• campo de fcAJtíball V:3iíi!tu

. u aparelho pomie atorriauiv |¦ in nu« o meilloo pu<i

OIHKTOR
PBDRO MOTTA UMA

IWaele • AdailaUrraeao
Raa Álvaro Alvim. 21

23* ANDAR
SUCURSAIS

PBTOOPCJUS. Roa Ake-ea» Lbm « _ !• «rf. -
¦ris 2

CAMTOS: Roa leio Pe»
•aa- «6 (tebnio)

l PAULO Rua do» Cstu
•»»»«<. 144

TBLBPONBSMstM n-vxm
Rfdacjte JJ-HM8
G»»fBda H-4ÍÍ6

VBNDA AVULSA
Mdm»tio do di» ..
Ao» dominflut
Múmero» *rr*itado»

Cr»
1.5.' .tft
!.<X

sttivac eity," j

ASSINATURAS
Assinatura Anual W0.OÍA»»ln»tura Semenral 180.0CAssinaMr» TrirnMlral 105.0C

EXTERIOR
7 "'"'•"•'  200.001 ,nM" - .. i. 100.ÍV

l'i« «êrcv, íic. ;rn/4 1*.'
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IUyis Ritmos na Política Exterior
Regressando da Europa, de-
pois de haver presidido a delegação
brasileira à última Assembléia Geral
das Nações Unidas, as primeiras dc-
durações feitas à Imprensa pelo cm-
balxador Oswaldo Aranha são uma
corajosa reafirmação de suas recen-
tes opiniões acerca da necessidade de
ter revista, em certos aspectos es-
tendais, a política exterior do lira-
sil. Colocando-se decididamente con-
tra concepções fossilizadas e precon-
celtos superados em definitivo pelo
tempo, define-se o sr. Oswaldo Ara-
nha como um diplomata fiel ao cs-
pirilo da Carta da ONU e um poli-
tico sensível tanto às profundas mo-
dificações que te verificam hoje no
mundo como aos verdadeiros interês-
te» d» no»»o pai». É, assim, um ho-
mem que se credencia à admiração
e ao respeito do» brasileiro».

tJAO Irrefutável» a» teses formula-
da» pelo embaixador Aranha ao de-
tender a necessidade de acompanhar
o Uratil a» mudança» que »e dão hoje
no cenário mundial a fim de que, cm
lugar da função d» •garçon», ocupe-
mo» no concerto da» nações a posição
d» destaque a que fazemos jús. En-
tretanto, a visão míope dos atuuis
responsável» pela nossa política ex-
terior, enxergando fantasmas com a
facilidade t o espanto de homens da
caverna, resulta em qut continui o
Brasil a tt encontrar numa posição
subalterna que, além do» prejuízo»
de ordem moral em face, do» outro»
povo», representa um obstáculo do
próprio surto de progresso que anl-
ma presentemente a nação.

Ressaltou o »r. Oswaldo Ara-
nha que, em tua» declarações favo-
ráveit ao reatamento de nossas rela-
çoes com a União Soviética e os de-
mai* paises do mundo socialista, não
tês senão reproduzir um apelo unâ
nime da ONU para uma comunhão

mais estreita entre todas a» taçtie»,
Independentemente do regime esco-
llddo pelos seus povos. Votando esse
apelo, sendo um dos memoro» inte-
grantes das Nações Unidas e regrn-
do a nossa vida política por uma
Constituição que estabelece notit.as
do um sistema democrático, Isolamo-
nos, porém, de uma série de outro»
países ao lado de cujos representou-
tes se, sentam os nossos delegados na
mesa da ONU, sob o pretexto infantil
de ser diferente o regime social pre-
ferido pelos seus povos. E nisso, pa-
ra irlstesa dos brasileiros, nos dls-
tlngulmos: somos o único grande
pais, como assinalou o sr. Aranha,
que não mantém relações normais
com a União Soviética.

UeCLAROU o ex-presidente da de-
legação brasileira à ONU Ignorar a
repercussão que encontram no país
as suas manifestações favoráveis ao
reatamento das relações com a URSS
c, cm geral, a uma modificação dos
rumos seguidos até aqui em nossa
política externa. Pode estar certo,
entretanto, o sr. Oswaldo Aranha
que nesse passo o apoia a esmaga-
dará maioria dos brasileiros, desde
os trabalhadores até setores dos la-
tiiundlárlos que sentem as conse-
quências nocivas dc nossa dependeu-
cia às imposições do Depwtamento
de Estado norte-americano. Ainda
ontem mesmo divulgavam os jornais
a decisão unânime do comércio ata-
disla da Capital da República a fa-
vor de que se restaurem urgentemen-
te as relações de comercio do Brasil
com a URSS c a República Popular
da China.

N,1 AO tenha dúvida o sr, Oswaldo
Aranha de que se encontra em boa
companhia: o reatamento dc relações
com a URSS, a adoção de
uma política exterior am
pia e independente, é hoje
uma exigência nacional.

ae relações

(D

Favoráveis os Partidos Trabalhistas
às Relaçõ is Com a União Soviética
Declara em São Paulo o deputado Emílio Carlos — Organização da
Frente Popular Trabalhista ¦— Pontos do Programa — Vender o ca-

fé a quem nos queira compra-lo

ft O QUE CHOU EN-LAI E EISENHOWER FALARAM
Concluímos hoje a pubU-

cação, ontem Iniciada, do
discurso pronunciado porChou En Lai na última reu-
híão aa Assembléia de Re-
piesentantea do Povo d* Tô-
da a China.

Queremos destacar aqui a
tníúYse que o dirigente chi-
nós faz da situação interna-
eu nal. Doram-se modifica-
çoes aeelsivas. Em compara-
ção com o campo do Imperia-
lismo, o campo socialista
tem, de modo definitivo, a su-
!¦-«macia em relação so nú»
mer0 de habitantes, as ten-
delicias • anseio* do* povos,
tu* ritmos ds desenvolvi*
mento da indústria • da agri-
c.úiura • d* alguns impor*
tam.es ramos da clínel. s
da tfenica. Tornou-se o com-
pi socialista uma força pa-
rs sempre invencível.

As conclusões apresentada*
por Chou En Lai expressam
uànt realidade que os fatos
e nados comprovam. Realida-
de que pode ser vista — e
quo tem sido vista — por
todfis os que visitam os pai-
bps socialistas. Realidade qu«
os tSputniks» colocaram ocl*
tna das nuvens e entre as
estrelas, aos olhos do mundo
m eir.

E qual a situação no cam-
po rio imperialismo? Afirma
Chou En Lai que o campo
d.) imperialismo se sncontra
frente a uma séria depres-
ivo econômica e uma crise
política. Suas contradições
internas ainda mais se agu-
(.'mus a atenciosa carta qua
çaní e se aprofundam, e o
mi: o da sua «força», da sua
(supremacia» Já Sa 'dissü-

;a.u.
Havei á exagero d*, paris

ío primeiro Ministro da Rs*
pública Popular da China?
Náo, porque si também suas
palavras refletem uma reali*
dade comprovada pelos da-
rios e fatos. No que dli rer
peito * economia norte-ame*
rii una, a depressão existente

— manifestada, em seu as*
pecto mais dramático, nos
sacrifícios impostos a mi-
Uiões de famílias de traba-
1 h adores desempregados —
r.So é confirmada apenas pe-
los documentos estatísticos
curiais, mas também pela
palavra de Eisenhower, que*e sentiu ante a uocessida-
de dc vir a público procurar
tranqüilizar 0 povo ameri-
cano. Suas palavras se limi-
taram, entretanto, a pedir

que c. povo tenha «arinança,
pois «haverá uma reação fa-
volvei» lá pelos meados do
ano.;.

A verdade é que o contras-
tu flagrante não pode ser
ocultado, como não se con*
segue tapar o sol com a pe-
nutra. E as tendências e os
anseios dos povos, a que
Chou En Lai se refere, en-
contram o terreno cada vez
mais favorável à sua com*
jdeta realização.

ft UM MÍNIMO APENAS DE 6 MIL
Apesar da* declarações do

ministro Alkmini. sobre o que
considera uni êxito, a dimi-
nulçio do ritmo influclonário,
¦ **erdado é qne o custo da
vida nao para do crescer. K
ás pessoas que vivem de sa-
lários e ordenados têm de
lutar por aumentos, se não
querem sofrer maiores ar*sr-
türas.

Enquanto o proletariado,
sobretudo noa dois maiores
centros Industrial-., São Pau-
Io e Distrito Federal, orga-
nlza atui próxima batalha,
porque a carestia já levou
com sobras as majorações ob-
tidas no último movimento, o
funcionalismo federai sal a
campo com as suas justas
reivindicações. Unidos em
torno da UNSP os servidores
vão pleitear um' mínimo de
6 mil cruzeiros.

Lolt não Tratou da
Política do Café

O Gabinete do Ministro da
Guerra distribuiu, ontem, &'imprensa a seguinte neta:"Carece d* qralquer funda-
mento a noticia, que ve n
Sendo veiculada *m Jornais,
de que o sr- Ministro da Guer-
ra teria recebido a visita ds
alguns produtores e cem cies
tratado de assuntos ligados a
atual política do café."

RAO PAULO, 27 (Do cor*
rospondento) — Falando a
Imprensa -l-n-a cidade, o
deputado federal Emllln Cnr.
los, presidente do Partido
Tmbnlhlsta Nacional, manl*
fostnu-se partidário do roa-
lamento do relações diploma*
tiras p comorclnl* do nosso
pnls com a União Sovió.lca,
China Popular c demais pai*
ses i-i-m os quais náo man-
tomos essas relações.

FRENTE POPULAR
TRABALHISTA

Abordando 0 problema da
organização da Frente Popu-
lar Trabalhista, que nglutl.
nnrA os quatros partidos tra-
haiiustafi, o deputado Eml-
Ho Carlos declarou que as
coisas marcham bem, aguar*
dando se apenas que seja
solucionada a questão do
PTB para que sejam indica-
dos os elementos que o ru"
presentarão nessa coligação
partidária.— A Convençflo do PTN,
declarou, já aprovou não ape-

uns a íarmnçflo dn Fi-enio,
como também Indicou seus
representantes. O Partido
Republicuna Trabalhista dovo.
ro, cm sua convonçao, lazer

. o mesmo, assim como o PTBo o l-ST. Todos os grupos do
PTB, Informou, numn coisa
csiüo ao acordo, c Isto ó mui*
to Impcrliinto: apoiam plonu*mente a Frente Popular Tra*
balliístn,

PROGRAMA COMUM
Sobre o programa da Frcn*
te, ('isso o deputado Eml*
lio Curiós quo o mesmo se*
rá uma slntcso dos progra-mas dc todos os partidostrabalhistas. Êsso programasL-ní assentado cm postula,
dns ue um sadio nacionaiis-
nio e cuidará da reorganiza,
çflo das forças trabalhistas
que devem permanecer vigl-
lanlcs cm defesa das con-
c.uistas trabalhistas, hoje se-
riamtnte ameaçadas. Dcfen-
dera também, 0 programa,
o congelamento dos Impôs-
tos, o principio do financia.

Aprovação da Previdência
\ntesdcrdcMaio

i
ccatdailo do reforma dVa e-T-m»
rlua euinerclala do llrat-ll no ex-

I tcrlor, a fim de quo ou monmo«
pousam ter maior eficiência am
¦uu* atividades.

Ma urdem do Dlo, além do
duas rcdnçOca finais, tol apro-
vii.lii u projeto da Cumaru doa
Deputado» que ratifica, por tor
sido publicado com Incorreções,
a lei 2.042, de 8 do novembro
do 1960, dispondo sobro paga-
mentu de gratlcaçõoa do masla-
cCrlo.

A Mesa convocuii uma aea-
saci extraordinária para an II
horas <¦ trinta minutos de hoje.
via..189c uumcli Ibiq

Movimento
Nacionalista

Pedir 6 mil cruzeiros paro
uma família da condição iné-
dia, no momento aluai, é
quase não pedir nada. Por-
quo essa quantia só dá para
o aluguel da casa, assim mes-
mo em bairros modestos e
do difícil acesso. Nas zonas
preferidas outrora pelo fun
cionalismo, Catete, Flamengo,
Botafogo, Laranjeiras, Tiju-
ca, Rio Comprido, nem mes-
mo a habitação poderá ser
coberta por esse mínimo.

A realidade é esta. Sem
transformações de base, sem
uma corajosa política nacio-
nalista. para a solução dos
problemas internos e das re-
lações exteriores, a situação,
longe de modiflcar-.se para
melhor, agrava-se continua-
mento: Os paliativos, os pa-
nos quentes não resolvem.

E ai estão as coisas a com-
pllcar-sc dia a dia. Quando
se argumenta com as dota-
çõss elevadas para pagamen-
to dos servidores, não se diz
qr.s a grande maioria dos que
movem realmente a máquina' administrativa não é a de.
gente altamente remunerada.
Pelo contrário, é a dos que
não '-anliam o suficiente para
viver.

Mossa» condições, não há
como negar a justiça do que
pleUeiam os servidores Acha-
mos até que apresentam rei-
vindicações modestas. O go-
vêrno deve atende-los sem

/mais delonga.

Na -r>M>u au uniem dr> Sena-
do, voltou o dr. Cunha .Melo a
tratar do problema da prodll*
çílo brasileira de borracha o daa
atividades du Banco do Crédito
da Amazônia.

O representante niiiazonen.se.
constantemente apartendo pelu
ar. Vitorlno Freire, fez, uma ex-
posição das razOcs que o leva-
ram a criticar n administrai;" >
do referido estabeleci me tnu «!•
crédito.

Em rápida oração, o sr. VI»
torlno freire também focalizou
o assunto, logo a seguir.

O líder da maioria, ar. Fllln-
to Muller, npresentou a Justl
ficou verbalmente um reqücrt-
mento no sentido de que as Co-
missões do Senado, às qunls foi
distribuído o projeto da Lei Or-
gftnlea da Previdência Social,
examinem conjuntamente a ma-
teria, de modo a possibilitar »
«ua aprovação- antes do dia pri-
meiro de maio.

O orador sugeriu, ainda, cm
«eu discurso, a convocaçio doa
relatores do projeto nas dlvcr-
sas comissões da Câmara dos
Deputados, a fim dc que o Sena-
do melhor se oriente quanto ft
marcha da proposição naquela
Casa do Congresso.

Em aparte, o er. JuracI Ma-
galhaea esclareceu que a banca-
da udenista está' disposta a co-
laborar com a maioria para qua
o projeto seja aprovado dentro
do citado prazo.

Falou o sr. Lima Teixeira sO-
bre a necessidaVle de Incremen-
tar as exportações brasileira».

Ao final do Beu discurso o ra.
pii.cntant» baiano aludiu k ue-

O Movimento Nacionaliza
Brasileiro rea'Jza ho,?, às 10
horas, na praia do Flamengo,
132, sua última reunião erdi-
nária do mês.

Para essa r^uniüo, que pode
ser assistida por todos cs na-
cionallstas, estão sendo esps-
cialmentc convidadas os Rú-
cleòs i! Frentes Nacionalistas
dos bairioa e su'júrbos#

Amanhã, às 19 horas, no
Colégio Cardeal Leme, à ma
Miguel Ferre:ra, 646 (Esta.áj
de Ramos), a Frente Nacioua-
lista Leopeldincnse reallrará
um ato públl-o pró-relaçfiís
comerciais com todo3 es pai-
ses. O Movimento Nacionaiis-
ta Brasileiro está convidando o
Povo carioca para tssa nuanl-'estação.

mento com preços mínimos
pata u produção agrícola,
ulôm de apresentar plnno
para prevenir a grave cri*«u da superprodução dé
eufó.
RELAÇÕES COM A URSS

Devemos abrir nossos
porlos. como D. João VI íéz
cm 1*306, a todos os países
que conosco queiram comer-
ciar dlBSQ o doputndo Eml-
lio Canos. E acrescentou:

Os quatro partidos tra-
balhi&tas quo formam a
Fronio Popular Trabalnlsta
estíi(, de pleno acordo com
o reatamento do relações
diplomáticas e comerciais do
nusso pais com a União So-
vltk-a China Democrática *
demais nações com as quais
n.lo mantemos essas rela-
«.Cês. Já é tempo dc sermos
dnnns de nossos próprios
atos.

VENDER CAFÉ AOS
PAÍSES SOCIALISTAS
Respondendo a uma per.

gunla sobre a posição dn
Frente Popular face a que.»-
tão da venda de (afã aos
países socialistas, o depu a-
do Emílio Carlos declarou:

• - IJueremos que a orga-
nlzaçil,, do nosso mercado
cafeeirn venda a todos os
paises que queiram e pos-
sam comprar nosso principal
produto. F. quo essa trans;i-
ção -seja feiia com base eni
moeriati, e, se esta não fô
possível, pela troca d0 caí
por maquinarias de que tn
to nm-essitamos, partlcul-
mente as que se destinam
agricultura.

LIBERDADE
PARA PRESTES '

Encerrando suas declara-
çcs, o deputado Emílio Car-
los manifestou-se, em seu
nome pessoal, favorável íi
revogação da ordem de pri-
B^opieventiv-a contra Prcs-
tes, e.mo também pela len»'
liüade do Partido Comuni

DO INTERESSE
DO BRASIL

CAMPO GRANDE, 27
(Do correspondente) — Em
«ni revista à imprensa local,
o deputado federal sr. Wil-
son Fadul, presidente do
Pari ido Trabalhista Braãi-
loiro, em Mato Grosso, dis-
se ser a favor do reaianien-
to dc relações entre o Bra
sil e a URSS.

— O problema está sendo
examinado Pelo govêni0 bra-
siieiro, devendo ter solução

em breve prazo, declarou o
dr. Fadul. E aclescentou:

Um pais soberano deve
manter relações com outros '
<i0 interesse do seu progres-
no e do seu desenvolvimen-
to. Sendo do interesse do
Brasil essas relações, não há
razão válida a opor a elas.

CofáfikEM 
São Paulo

a mulher con-
fessou, friamente,
que assassinara a
menina de dois
anos filha de um
casal vizinho. Um
menino de 10 anos,
João Paulo, foi encontraao morto no in-
terior de um poço, aqui no Rio. A suspeita
de sua morte recai sobre o dono e o fre-
gués de uma tendinha. Guiomar, com a ida-
de de si anos, quase menina, também as-

sassinou suas duas filhas, de um ano e de
seis meses. Deu-lhes forte 'dose de formici-

da e em seguida suicidou-se. {Entre os
crimes que os jornais tão cuidadosa-

mente rqgistram, nos tilfimos dias, esses
são particularmente dolorosos, porque as

crianças nunca deveriam ser atingidas, na
vida nem na morte, pela maldade dos adul-
tos. O desespero e o desiquilibrio marcam
os gestos dessas criaturas.

A menina de São Paulo tinha dois anos.
Procurava, sempre, a companhia do filho
da vizinha, para brincar e, fatalmente, en-
controu uma morte bárbara. Só a loucura
pode explicar o estrangulamento de uma
criança de dois anos. Mas, por que, se essa
mulher é louca, não saiu, por aí, rasgando
dinheiro, arrombando portas, fazendo qual-
quer disparate, menos matando uma crian-
cinhaJ O menino de Padre Miguel era
grandinho e deveiter lutado contra a vin-
gança impiedoso aos desafetos de seu pai.
Encontrou, somente, escuridão e humildade,

Acontece^™ .... uAuTrurCEANA WONTErjMtt

abandono e morte,
110 fund,o do poço.
Do seu' esconderi-
jo nunca mais ha-
veria de alçar a
sua pipa, que fi-
cou esquecida e su-
ja de pó, nas pro-

ximidades do local do crime. Já a assassi-
na das meninas, que eram suas próprias
filhas, tinha uma história particular, deses-
perada, trágica e miserãveí. História de fo-
me, de vícios, de marginais. Ela, também,
viveu até Bi anos, porque ninguém lhe deu
formicida. Talvez nem tivesse mãe, mesmo
desespzrada, faminta, louca, para dar-lhe,
na hora da desesperança absoluta, uma do-
se de morte.

A sociedade, em seu conjunto, já mata
tantas crianças de fome, de falta de assis-
tência médica, de abandono! Só desejo (e
como!) que essa estatística não cresça com
o assassinato direto e pessoal das crianças.
Só espero é que esses crimes não se repi-
tam, pois há tanta coisa que uma criança
poderá ¦ ver, poderá amar, poderá fazer,
poderá aprender, poderá viver, no futuro)
Poderá assistir a descoberta da cura do
câncer. Poderá testemunhar o fim de todas
as guerras. Poderá transformar a louca de
S. Paulo numa criatura normal e compre-
ensiva: Poderá destruir o ódio. assassino que
se aninhou na alma do homem da tendinha.
Poderá embarcar para a lua e trazer um
punhado de estrelas, para as criança» que
não seriam nunca assassinada».

Desservindo Duplamente ao Brasil
O Itamarati Injuria Povos Árabes
SEGUNDO 

revelam alguns Jornais, o De-
parlamento Político do Itamaratl, sob a

direção de D. Odete Sousa Carvalho, não se
limita a elaborar documentos com a conhe-
ckla linha de defesa dos monopólios ianques
• do Departamento do Estado de Washing-
ton em ralação ao Brasil. Na ânsia de apre-
sentar argumentos contra uma .política ex*
terior baseada em nossos vitais interesses,
no exercício pleno de nossa soberania e no
respeito à dignidade nacional, tão aviltada em
reuniões continentais e com a aceitação ds
acordos •• tratados leoninos, aquele departa-
mento investe contra tôda a comunidade de
povos árabes. O Itamaratl passa a caluniar
en documento oficial muitos paises amigos,
a falsificar sua historia • apontá-los como
Instrumentos de uma dada potência, exata-
mente na hora em que élés começam a recupe-
rar sua independência, libertando se de uma
nefanda ocupação colonialista quo perdura
en certos casos há mais de 160 anos-

FALSIDADE V. INSULTO

No referido documento se dls que <a
Vnlio Slrio-Egípcia é uma decorrência da po-Mtka de expansão soviética pelo domínio eco-
nomlco, • a mesma coisa poderá repellr-se

os países sul-americanos, servindo o Bra-
somo ponto de longa, se forem reatadas

diplomitiet« • comerciais com a
,»

a historia, por tontos títulos
povos árabes, e D. V. do IU-
es fatos mais recentes e nio

«to Insultar gratuitamente duas na
Maigne, hoje unidas como no passadoata mesmo Estado. Para servir a uma
potência, aos Estados Unidos, contra ainA^jndéiiela do Brasil, 0 D. P. ao lia¦** *'• qn» ohega so ctimuln de ofender

Em documento revelado em parte pela imprensa, o Departamento
Político do Ministério do Exterior calunia duas nações amigas, a Si-
rias c o Egito — Desrespeito a uma coletividade que hoje se integra
como fator de progresso, na nação brasileira —-São deturpações his-
tóricas e falsidades groseiras o que alega a equipe de entreguistas,

para servir ao colonialismo ianque

^r**aç*"*a
lalsafl

gjesrliis, «os
nMraáá toro*
•o P*J»

aos Árabes em seus mais profundos senti-
mentos patrióticos, esquecido Inclusive do quedevemos a uma coletividade que se. 'ntegra
por seu trabalho e sua inteligência na vida
brasileira, como um dos fatores de progressomaterial e cultural de nossa pátria,-que ê
também sua, por direito de nascimento ou de
iiaiujrallzacao.

A VERDADE HISTÓRICA
O Departamento Político do Itamaratl

mente com o maior cinismo a respeito do pro-.cesso histórico de que resulta a união sírio-
egípcia. E dizemos que mente com cinismo
porque não pode alegar ignorância Ce fatos
históricos não controvertidos. Os técnicos
do D. P. do Itamaratl sabem que, desde an-
tes de Cristo, a Síria, o Egito e demais paísesdo Oriente árabe formavam um só Estado, u
Califado. cuja Capital foi Damasco e depois
ilagdod. Após a derrota da última cruzada,
Saladino constituiu o Estado Seljuclda, unl-t-
do Síria, Líbano, Palestina s Egito. Ora, na-
quela época nio havia a União Soviética •
us árabe*, ae uniam em seu próprio interesse,•lunca para ses-vlr im liistrume-its a qualquer"tenoia. .

Em 1854, aXJ«a Arahe discutiu • eotnaa-
io único dos exércitos árabes, Síria'o Egito
atenderam a sugestão, que fora estudada
também pelo Iibauo e a Jordânia. Já em 1955
o comando único dos dois exércitos estava

sendo elaborado. Após a desastrada aventura
dos colonialistas no Suez, em 1956, a união
dos dois exércitos foi promulgada no Cairo
e em Damasco. Síria e Egito não mantinham
então relações amistosas com a União So-
vlética: Agiram por conta própria, sobera-
namente, em defesa de seu solo, de suas ri-
quezas naturais, tão pilhadas antes, c de sua

, sobrevivência como nações independentes.
Á seguir, foi elaborado o projeto da Constl-
tulção da União dos dois Estados, durante a
primavera de 1957,. pelos parlamentos da St-
ria e do Egito. Nessa data, a Síria e o Egito
não haviam assinado os acordos comerciais
com a União Soviética. (

Essa ordem cronológica dos fatos des-
mente a ategação, além do mais ImpoKtica,
tão pouco diplomática, de elementos itifll-
trados em nosso Ministério do Exterior, para
servir a Interesses notórios e ã política co-

Soviética com os Estados Unidos ou com a
Grã Bretanha. Achará o D. P. do Itamara-
rati que tais operações constituíram «pe-
netraçãó soviética» no inundo norte-americano
ou no mundo britânico? Ou julga que houve
penetração Ianque ou ingleso no UBSK?

Parece que D. Odete Sousa Carvolho e
sua equipe só reconhecem um tipo de rela-
ções internacionais: aquele que permite a pe-
netração de uma potência colonialista em
paises dependentes. Por que não admitir que
povos não colonialistas, como os que vivem
em regime, socialista e os que se at-ham em
pleno florc.Mri-cnto nacional, como ps árabes,
cheguem a im» "po de relações corretas e
decentes, no interesse mútuo e respeitada a
soberania de coda qual, bem como as suas
peculiaridades nacionais, a forma de governo
quo preferem adotar, etc. 7

Se o DP. do Itamarati só admite o tipo
de relações de loh» <»:\i o cordeiro, é se
opõe ao intercâmbio comercial e «cultural do
Brasil com os. PcíPea socialistas a pretexto
de evitar a sua--penetração em nossa terra,
então que dizer dos acordos e tratados leo-
ninos que aconselham sistematicamente,
quando impostos pelo Departamento de Es-
tado Ianque? Os técnicos do D. P. teriam
de confessar o seu coiaboi-aclonismo . cons-
ciente, no papel calabaresco de guias do

lonlallsta clássica de uma potência estran- conquistador imperiallsta
«tira, os Estados Unidos, am prejuízo do

PENETRAÇÃO ECONÔMICA
lai» o InfeUs documento de «penetração

econômica russa no mundo árabe». Dá esse
nome a uma operação comercial entre os pai-
ses árabes e a' União Soviética, em pé dé
igualdade • reciprocidade, sem qualquer
cláusula política. Aliás, essas operações são
em escala muito menor do que outras opa-
rações comerciais já. realizadas pela União

Mas o que a opinião brasileira constata
nos paises árabes ê o contrário do que dls
caluniosamente aquele elenco suspeito. Oa
árabes servem-se de uma conjuntura Inter-
nacional favorável para reconquistar JUa In-
dependõncla. Fazem sua própria política ex-
terior. Não mantém em postos-chave trai-
dores entreguistas. A sua grande experlên-
cia nos há de ser útil, como a todos os po-
vos que tratam de construir livremente o
seu futuro.

Ml . . I .|_l |MII_ W**-HHP

CÂMARA FEDERAL
i

Requerida a Cópia do Relatório
do Itamarati Sobre as Relações

com a URSS
O sr. M. Afartfhs congratulou-

se com o. governos c Povos do
Egito c da Sitia pj.a íoimit-
çfto da República Arab2 Um.a.

Reclamou o «r. Paulo FM.
rc contra roitrlr.004 cbs.rva.
das cm Mina», quanto á llbor.
dade do culto, Dl:s» quc em
muitos ho.pltiiln mineiros e
Praticamente !mp3ss.vcj a as-
nlstOnclii rcllsiosn aos i>van,o>
listas, cm face dc dificulta,
des crlndas a isso respeito.

O sr. Renato Achr (o| dc-
slgnado psla Prc-.déncla da
Câiii.-ir.-i para substlt "ir o sr.
Aroian:'o Palcío nn coml's'.o
do inquérito sôbrc a «wplura-
çáo de minerais atômicos.

Protestou o «-. aii-go! d»Amarni cn:ra o ministro doviuçio, ijué íituhdendo a pu-reter do dasp está ro.ciian
pioceSjOs do lcrr..v ArUs ('o
Central d0 Branli solicltunao
a pürcçpcfto di\ apo.iiT.tni'0-ls
dup:a, O rcPr.s.;ir.|uite -ario-
eu upilou ao Cr.n.ul.or Geral
da República, n„ stuldo de
que se fuça Justiça Aqueles
servidores.

O sr, Newton Carneiro -•
prçsrjntoil ontem reiii!C,-imcnto
no sentida do qu:> seju envo-
da à Câmara cópia do relato-
rio do Mini terlo do Exterior
a respeito da que^tío dn?. r,>-
Inçõcs comerciais com a URS3

LEGAL A CONVOCAÇÃO
BO GENERAL DENÍS •

h ctíf ríado Afonso Arinos invocou, na Câmara,
}"' já revogada, diz o consultor gorai da

República
..ui i'.j Cinuiiü r (Jo-

..- 1'epábl'ca. i... Mitnnlo
.: .alves du Ullvelnr «o-
ii*o nota:"O K.:íiio. Sr. PiVaKleiilc da

.unúljlicn, om iiiini.Ios 1IÜ.-.1»
.iGs, ãlgnou-so ilu uonsullar.mo,

1I0 ponto du vista legal, n',|jrt> a
ronvocacüo do General Donls,

Respondi u Sua Bxela, iiue a
convocDç&o poderio, pcrfõtüimoti-
to atT fdta, eoin jiânn na le-
Slslmiào militar. *

CVin eTelto, oa arts. terceiro e
IS do Decreto 41.475, de 8 do
maio de 1957, autorizam ox-
pressamente n convocmjíio do
iiuaktiier ntlclal da reservo. Nã»

initam, de modo algum, a con.
ocaçüo a oficlaia subalternos.
Esse Decreto n.o 41.475 re.

produz, no particular de que so
trata, o disposto na lei especial,
Dccreto-lel n.o 4222 de % de
abril de 1942, o qual, por sua
vez, autoriza, expressamente, -i
convocaçlo de qualquer oficial"duranto três anos a. contar
da data do decreto «le transte-
rência" (art. primeiro).

No caso do General Dcnia, a
Lei n.o 2.837, du 31 de julliu du
195S, permitiu, textualmente, su
adlassu a transferência du oficial
para a reserva, até o limite do
permanência na ativa, quando,
a critério do Chefo do Governo,
se reputar necessária a presta-
cio de sorvigos, por parto do
oficial.

Essa faculdade não so con-
funde com a passagem do o£i-
ciai para a reserva e a possibi-
lidado de sua couvucai;ãu para
o serviQO ativo.

No caso da Lei n.o 2.S37 o ofl-
ciai nilo passa para a. reserva.
No caso do convocação, é na ro-
serva quo o Ministro da Guerra,
com a autorizarão do Presiden-
to da República, vai buscar o
oficial para o serviço ativo.

Não há dúvida, conformo on
preceitos do citado Decreto-lei
n.o 41.475 e Decreto-lei n.o 4222
t. ainda, art. 52 da Lei n.o 2.851,
Lei da Organização Básica do
Exército, quo é possível, cm te-
se, a convocação de oficiais ge-
ncrals.

O nobro deputado Afonso Ari-nos, discursando na Câmara doaDeputado», Invoca, como llml-
tação, u art. (10 do Decreto-Del
n.o 3.010, de lti de dezembro d»
1041, quo proibu 11 convocar;-»)¦Io militares após o limite dn
Idade fixada nara n re.-pei-tivo
posto.

K' ponii ipie o Ilustre deputa-
dn tcnlialnvocndo uma lei Jfi revi
garla, o Decreto-lei n.o 3.910,
quo remiliivn a inatlvidade <lo«
militares do Exército, substitui-
do pola Lei n.o L'.ô7Ô, de » de de-
lembro du 1951, que regula a.
Inatlvidade de todos i« multa-
res. inclusive, portintc, os do
Exército.

Aquele Decreto-lei Invocado
pelo brilhante parlamentar nem
cuida do General de Exército,
písto cntilo Inexistente. O pôs-to máximo então previsto ers.
o de General de Divisão que não
poderio, permanecer no serviço
ativo depois dos r>4 anos (art.
59).

Na legislação vigente, "a ida.
do I imiti.- dn permanência na
reserva é a de OS anos para i>
oficial General" (Lei n.o 2.S70.
artigo 118, letra a), quando, cri»
tão, atingindo Lssa idade é ro»
formado U.ei citada, art. 27, lo-
tra li). A Idade limite, como se
vê, Já não é a de 64, a que alu-
de o revogado Decreto-lei, n.o
3.190 citado pelo emlnenta da-
putadp.

Quer dizer, o oficial general
que passa para a reserva aoi
65 anos (art. IC) permanecerá
na reserva até 63 anos e at(
essa idade pode ser convocadí
para o serviço ativo.

Não há, na legislação mlll
tar, preceito algum que verti
a convocação de generais.

No caso do General Denta, re*
petimos, a Lei n.o 2.837, de J95S
adiou sua transferência do ser-
viço ativo para a reserva, •,
agora, o oficial em apreço pas-
«ando para a reserva, podia,
como qualquo routro, até a ldA-
do de 68 anos, ser convocado.

O Exmio. Sr. Presidente d»
República agiu, sem a menor
dúvida, de acordo com a Lei".

"ZfírXcu êi/Tplêú féíâ.
MARIA

Cimsumam-sc m. scssSo de onlení tt lelitativà de torpedeft»
mento do projeto (Aurélio Viana) ila Comissão de Legislo-
lação Social, dispondo sôbrc a rcguiainentação do direilo dc
greve. Novas emendas íorani ainesenladas pelo prorrogaclo-
nlsta Antônio Ilorácio, parceiro do sr. Elias Adalme na tro-
ma contra a proposição, e determinado sua volla us Comis-
soes. Dirigentes e lideres sindicais dc S. Paulo, Distrito Fe-
deral e Estado do Klo, e de Federações Nacionais de corpo.
rações operárias, superlotaram as galerias e tiveram opoi>
tunidade de identificar com seus próprios olhos os Inimigos
dos trabalhadores.

JP.T.B. E A MESA

O líder Batista Ramos pro-
curou o Ministro Eurico Sa-
les, a quem comunicou que
a bancada federal do PTB
nfio abre mão da 1* secreta-
ria da Mesa, julgando que
qualquer questão que venha
a surgir relativamente à 1*
vice para o "general Flores
da Cunha, será questão da

Maioria, e nüo da agrernia»
ção que lidera. Tendo a UDN
candidato em pleno trabalho)
de coordenação de seu nome,
José Bonifácio de Andrada,
prevê-se choque sério entra
o PTB e a Oposição, que s«
voltãfá para a posição ora
ocupada pelo vunerando rs-
presenlahte gaíicho.

BRIZZOLA NO RIO

Encontra-se no Rio há dois dias o sr. Leonel Brtezola,
que devora regressar hoje a ÇOrto Alegre. Na tardo de on-
tem, deveria ter se avistado com JK, que manifestara o do-
séjo de vè-lo a propósito do substituição que deseja fazer
na pasta da Agricultura. Sabe-se que na véspera o prefeito de.
Porto Alegre tivera conversações ligadas a substituição do
sr. Mário Meneghetü pelo sr. Josué de Cnslro, tendo manl-
festado, ainda alguma resistência à modificação. Nas rodas
políticas considera-se que o sr. Mário Meneghettl passou a
poder ser- considerado Ministro de salda, e o prof. Josué dc
Castro em caminho para assumir a pasta.

U.D.N. NAMORA ADEMA1 I

Consta que os srs. Ademar
da Barros e JuracI Magalhães
teriam tido longa palestra
telefônica na qual o assunto
f Ora o apoio do PSP ao can-

dldato-udenista ('Afonso Al*
nos) à senatorla pelo Dls-
trito. O chefe populista teria
feito sentir que esse não er»
o nome do seu agrado.

«REALISMO» DA UDN. E CISÃO NA OPOSIÇÃO

As manobras trcallstas» da alta direto udenista vôm
provocando mal-estar crescente no Selq-.dá Oposição, ía-ando-
Se em rompimento do PL, desejoso..4e preservar a 

prezada
sua linha dos contatos estranhos e dos perigosos çompromUs-
sos que o sr. JuracI Magalhães estaria -emwninhando com
partidos e chefes de partidos, como o sr. Ademar de -»*"Of.
Itéi bem pouco estigmatizados pelaOTN como -}mbolo»de
corrupção a degenerescôncla dos cosTume» políticos brasl-
lelros.

BRITO K VDJTOA COMPItOMJSi/AOOS NA BAHIA

que os compromissos que ne»
ta altura já vinculam o pre-
sldente da Comissão de Ju»
tlça i. candidatura Vieira ds
Mello são de tal ordem *
profundidade, que nem me»
mo a eventualidade do ira
cassrrda candidatura do pr!
meiro à presidência d* Cã
mara poderá. alter4-tófl.

O líder Vieira de Mello o
o sr. Oliveira de Brito man-
tiveram ontem demorada con-
foréncla em torno do proble-
ma da sucessão baiana. Ob-

¦ aervadores políticos, Interes-
iodos ,no desenrolar da quês-
tão em qi-é se defrontam na
Bahia i> lider da Maioria e o
Koyçraulor, Bajblno, julgam
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Marítimos: Ipesar tio
Hão Cogitam dc Uma Greve

Descontentamento
Iminente

C-VRTA DO PRESIDENTE DO
IAPETCÀ IMPRENSA POPULAR

Providências para apurar irregularidade
denunciada por este jornal

Assinada polo sr. Arllmlo Mtelil, presidente do Instl»
tuto de Aposcntudorln e PcnsOos dos Empregadoii*m Trtns
porto o Cargas, rocobcmos atenciosa caria «ue abaixo trans-
crevemos:

LAR,
"Em sua edlçflo do 32»2»»8, publicou IMPRENSA POPU»
sob o tulo''Run! ASSIM RESOLVE10 HOSPITAL DO

1 A PE T C. AS RECLAMAÇÕES DOS INTERNADOS", uma
notícia* relacionada com o segurado deste InsUtuto Nool Her»
culnno Telxolra.

Esta Presidência, tomando na devida consideração o
assunto, vem comunicar a Vossa Senhoria que dotermlnou
providências no sentido do apuração dos fatos narrados para
apllcaçüo das medidas cabíveis.

Todavlo, ao segurado Noel Herculano Teixeira, con»
tinuara a ser prestada toda a assistência médlco-hoaultalar
de que ainda necosslto, dovendo, niWt sentido, ser dirigida
•aomunlcaçtto ao. interessado.

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Senhoria os
protestos de minha estima • distinta considerado".

Esclarece o presidente dn Federaçio que ot trabalhadores do mar somente llio à tato gi-e-do-
ta, após esgotar os recursos suasórlos — Auxiliares do presidente da República sabotam o ae6r-

do firmado oom os marítimos — Declarações do sr. Mamede Caetano Teixeira
Os Jornais desta Capital vem noticiando como dome da República polo nio tmt oom • Vrrimo, faien

Iminente uma nova greve do» marítimo», embora *c re- *-umprJmon:0 dos Itens apro» du-ll» sentirjjut »«"""•»•
tiram apenas aos ires sindicatos que promoveram a,S?",'?'"f.0"*1"*0 Intom"-j ft0, mtÊ *rtMo * m
recente parede. A propósito disse assunto, a reportagem ",S-fi 

fíf AjSfft "ff
da IMPRENSA POPULAR ouviu o sr. Mamrtle Cacta-lZ & vcBSS "".«£

no Teixeira, presidente da Federação Nacional dos
Marítimos, que nos disse o seguinte:

Esta Presidência, torneado
— Por tfiquanlo, os mari*

timos nfio estilo cogitando de
greve pnra o cumprimento
dns bi 1 cns J.1 conquistados,
Pmcisu ficar bom claro que
Éü-it-** itens nfio abrangem to»
oVig os marítimos, dizendo
rcsjifeito, quase tto somente,
an pesfonl «lis au.nrqulas. Os
das wnpresns privadas têm In-
turêdse apenas nos 25 por cen-
to dc salários atruzados, no
pecúlio do IAPM e na tabe*
Ia dc iillmci.tnção. Entretnn-
to, nfio se cogitou de greve
paru «"« atendimento dessas
reivindicações gerais».

O ACORDO NAO VEM
SENDO 'CUMPRIDO

—¦ ApeBar de Jft- terem de*
c-iiTlrio vftrlos dins da assina*
lura do ncêrdo com o govêr-
no, sôbic os 54 Itens, apenas
dois do Importftncla estfi0 son-
do cumprido. Trata-se — con-
tlnuou o presidente da Pc-
(.(.'ri-çflo — do dasembarque

dos marítimos das autarquias
e o pagamento d0 auxill,, en-
fermldade nos contratados.

RESPONSÁVEIS PELO
NAO CUMPRIMENTO

Piotscguo o sr. Mamede
Caetano:

«.Nao posbo culpar o presi-

RECIFE:

CACEI ji Concedeu Licença Para
a Prefeitura loportar "Trolleybns"

Esclarecimentos prestados pelo engenheiro Murilo Coutinho, assessor técnico da municipalida-
de — Depois dos 65 elctrônibus importados, começarão a entrar os de fabricação nacional

cio dessa ComIsKíio, assim
com» duranto a rcovnU gre-vc, demostrou su, disposição
om reconhecer os nossos dl-1'üiiur. Entretanto, reconhece-
mos, alguns dos i*u* auxilia»
res mais diretos cs fio provo.cehcu essa ulttinçfto.

Pur êsso motivo, pretende-mos voltar a (alar coni o ar.
Kulmsohek para. ontAo, ía*
zcr-lnc* dente da verdadolra
slUmuflo doa marítimos, íace governo
ao nfto cumprimento das nos-
sob reivindicações--.

NAO SERVIREMOS• DE PASTO A
ESPECULADORES

«E* verdade quo os msrltl*
mos nüo estilo comentes com
essa »itun«,»ilo, prosseguiu o
presidente da Federação, po»
rém os mesmos compreende-
ino que a bom de nossa uni-
dado e em defesa de nossas

tertamento •* Mrve part «dar
arma» aos lnt*r«s*ados na de.
na({iegaçlo da «coletividade
muiiunia».

SEM FUNDAMENTO
A GREVE!

Continuando, disse • «w.
M.Miwd* que astfio aastgui*
dns todoa oc dlreltoe reíeren
tiu aos Itens aceitos paio f°*
vii no. Assim, qualquer que
t-iiju a demora na regulamen-
laçiu» do acérdo, êle uri ttM*
t> niltoatlvo a data em aue o

ot aceitou. Como
exemplo, citou o recebimento
da tt-xa de Insalubridade, que
será paga a partir d* 19!
«E* claro qua o melhor aa-
tia obtermos tudo da uma
só voz, mos nem sempre aa'coImis podem aer como dese.
|amoi». E concluindo:

— Nossa poaieto nio olgnl*
(ica que renundomoa ao di*
reito de greve. A elo «stomoe
dispostos a recorrer, porem

enlitladec sindicais, deveremos ecnii-ine após esgotar todoe os
ser prudentes e jamais servir processos suasónos. Portanto,
du pHcto a especuladores. I nfio têm fundamento aa no*

A Federação Nacional dos tida» lóbre a «Iminente» grr
Mailtiinos vem mantendo con- ve doa marítimos.

LRBC1FB, 
í« (Dowrresrmndín.

) _ «O ÇrocfeTnAf 
*"dS* "»Pfl>o.»t.i-

|ão do* flnlbus clí-trlno"»? "a.-nliD 'lo
«altmpassar lima etapa limita»
«tentai * tndispPrtBllvel. rom a
•missão, pela-SUMOC*,..«- -.«-.u

ÍCACEX dos certificado*..!*» l»1*'*'"

(lidade 
cambial- e»«a» toi rcsn.-n-

dentes licenças do IntpóMaçAu «¦(.•
Oodos os materiais fiurrt lota it-

C-oxImado 
do 3 mllliOes do iW-

res, ou seja do 150 :nlllifc« fio
ar metros" — ISskis foe-im '«s
palavras Iniciais com «iue o Fng.
Murilo Coutinho, asseeso»- tí**lll.
Bo da Prefeitura, no ClMb-nrto 'lo
{¦refeito, perante Teprtrto,re aa
Imprensa local, iniciava a i"--i
èniievlsta sObre os rosulfidoi da
.«jntesão que «he fora. con'h,d» na
tapital da República. 

I.¦JPORQUB 08 PRIMEIROS
ILBTRONIBUS NAO SAO
rAHBB'H NACIONAIS

Apesar da se ter declarado um
sclonallsta confesso o eiig Mu-

Coutinho pasta-nos a expll

car porque a Prefeitura dn Rr-cl-
fe, e, tambC-m a de Belo Horluin-
te e Porto Alegre, tinham sus.
tentado a reivindicação fe im-
portarem, Inicialmente, vpfeulus
e material* outros de fllt«»ai> os-
tram-Tii-aa (norte-amorloat ns n
suiiini, admitindo, de logo, nue
sâ fese fato Iria abrir a pçrspoc-
Uva do mercado Interno nici •-
na', com o roliusteclinenU- da
nascente Industria naclorul d»
Onli-us elítrlcos. Eis o vie nos diz
sóbre Isso:"Argumento fundamental pi'*n
manter a reivindicação ( «iut
somente assim seria possível o
surgimento da própria tt-lúvtria
nacional de "Trolleybur". No i-n-
tnnio — acrescentou — um ftnl-
bus Importado Irã custar, -.pôs
Insulado e funcionando (erma
empresa através de todos >.s s .us
materiais), por unidade, dividiu,
do as despesa* totais Cr) ......
2.400.000,00. Ao pasto que o Ani*
bus nacional, am sua primeira
etapa de fabricação dev* euitor
Cr$ 3.500.000,00".

Ciunto ili"stc fato, esclarcei».
•noa o cntrovlstudo, a Imiilanii"
ção do uma Indústria na«.*lon'i 4
feita dtirntitc umu cor ii etipa|
de tcinpu. Numa Inddrtrii» á>íy,-,i ^
tipo o período ae naatona.lsu.-Ao'
6 df 7 nnos. B o mitcrlnl por
cia Imporimlo seria feito i.o ftj:io
cnmiim. dal encarecer o pr -.lu.'
to. E mnls n «niestão di ten po.
paia u aquisição dos \>[cui<s,
qunndo dentro «le sois tní-sos, a-,
pôs a (jfotlvaçuo do cun».-»to. as
finiias cstrangcinis so r.onvi-.i-!
melem a fornecer os Dn'biis is'
duas firmas JI operan«!o rm Sio]
Paulo sAmi-iite poderl-im ínr..'-lo!
daqui a àu',e anos. j

Nr> entanto, mesmo assim a-
travfis do critério dus '.on.-.r |
rêucias públicas Jíl asaonuido . ii-
tr? as prefeituras do Keufo. l'e.|
lo Horizonte o Porto Alegin e as
firmas nuclnnnls, todos os Hn. jmais Ônibus «or.l» ndquirilrs ur.i;|.
meumo. B, por exemplo, a'n»te.Be|
pata o caso do Recife, «rtide tra-
regam mais de nou Anllius «. > i
muiis, a Óleo e dlesel, com tudo;

Cooperativistas do Norte Fluminense
Enttti-se Com o Governador Miguel Couto

i abastecimento de leite em Niterói e Sâo Gonçalo — Convênio com
Federação das cooperativas Agro-Pecuárias do Norte Fluminense,

ransferindo, para essa Sociedade Gooperativista- a administração da
C.E.C.I.L — Os direitos cios funcionários

Isso substituído pe-os modernos
eloliAnlbus e t-RloE Pies (« fa-
brlcacão naclonnl.

I

AGORA RESTA O
PKOBtóMA IX» AVAL

I
Ainda sôbre Asse problema da

concessão do aval para financia-
me.ito da opernçlto, disso nos o
enti. Murilo Coutinho |uu «» '>'-¦•
blema da Instalrçilo d.N 'ilbus
elétricos nüo estava def.n't'.iM-
minie i-eíolvldo por falto no a-.-.il
banclVrlo solicitado nn Ripço «1 >
Nordeste, m:is, cré que ;ig«>u ètin
a, cincessAo da» licenças de i *.t-
poi lação tem a Prefeitura -mi
argumento ponderAvel Junto fi-
queie, estabeiocimonto üe crír!1-
to, adiantando nlnda que a M ".-

nlcipallilndc vai onvUr fotejô.
pia das mesmas ao BNB.

I
EUlGIO A CACBX

I
Nas suus aeoiara«i5es, o asse»-

sor técnico falou-nos do seu «n-
tUhinHinu pcln trubalbn di en» I-
vido pela CACEX (Carneira «le
VmoorUtão e Bxportacilo) m

defesa da Indústria nacional lou jvundo o esforço dos seus .un.-'o-
nArios e faxendo sua a •wser.-ilo
de um deles ao dizer ser n JA-
CEX uma espécie do "aparellio
defensivo da economia náu.imal"

ANTES DA DECISÃO...

¦ 

...«Veja»
os
Nossos
Preços
em

¦tn,ri.ciporra
• dt
Gr»

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-0

rBBVlOKNCIA SOCIAL

 no dia 13 de marco próximo • ConventUo
dt pwvMIWlã wetal do talado do llio da Janeiro.

•OONmBNTBS DO PORTO

O anitdlerto doa Confortnlaa do PArto do Rio de Janeiro
Htâ avisando aos mui associados para pagarem o imi*....,,
ilndtai, m seda weUl, ató hojo.

¦UETRIOHTAS DA MARINHA MRROANTB

O Sindicato doa Eletricistas da Marinha Mercante Wi*
Hzarà aa «lelcdta para renovacto de sua diretoria, conualho
Iscai t representantes no conselho da FedOMcfc» dos Marltlmoi.

no «ila St da março próximo.
MARCENEIROS

O 8bK*Mcat» «ios Marceneiros reallxará mm uma mer,:,
•tdonda no Departamento Nacional do Trabalho, no dia .*) dn
.nano. àa 10 horas, para saber da resposta dos empr*gtidorc$
Jo letor dt marcenarias, a respeito da última proposta de au
mento dtaalárioi dt 15% sôbre os salários vigentes em 2 de
lUttll» dt 19»

HOTELEIROS

O Sindicato dot Empregados no Comêrdo Hoteleiro a«-
ta eanlUd realtear» hoje, às 19 horas, uma assembléia geral
AtwiSnárU. tm «ia aedt aoclal, para de Iberar sôbre a res
^sta patronal à proposta de aumento salarial e aprec.sr a
p^uXpmldento do TRT, aôbre a complementado rir,
salário eom aa gorjetas.

PEDREIRAS

O Sindicato dot Trabalhadorea naa industrias «e Mir
m 

" 
PodrelíM do Rio de Janeiro realizará uma assembl«5la

«^ÃSSSSta tm sua sede s«W, amanha às 20 hohis
Sía deliberar aôbre anistia Reral e ampllaçfto dos servlçoi
d. SM**** ««UL 

pADBiB0S

O Sindicato doa Trabalhadores em Padariaa t ConXelta»
ria do Rto de Janeiro realizará hoje, àa 18 horas, uma assem»
blêlTtSSl extraordinária, para deliberar aôbre a campanha
"^ CONSTRUÇÃO CIVIL E LADRILHO

O SlmMcato doa Tabalhatfores da Construçào Ov*rt •
Ltdrilho* realizará hoje. às 18 horas, uma assembléia geral
ordinária para aprovado dos balancetes.

AMBULANTES

O Stndleato dot Vwcedores Ambulantea jj^ffj»
toe», pan renovação de aua Diretoria, noa dias 26, 27 e 28 de
marco.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

TELErONES

Equipamento Eletrônico Para
Apuração do Recenseamento de 1960
Reuniu-se a Junta Central do Conselho Naoio-

nal de Estatística
Vai ser adquirido '.otnputo

equipamento para a apurr*âo
dos resultados do próximo Re-
censeamento Geral da Re-iú-
büca, a ser realizado em lí>60,

, simultaneamente com os ffn-
I sos dos demais países -ia»! Ame»
i ricas. Êsse assunto tem sld'i

Síteve no Palácio Haborol,
l&i Petropolis,' uma' conlssao
•owpcstu de mais lie cem
membros, representrinrio a Fe-
deração Agro-Pccl-âriã do Nor.
Ie-Fluminense, qüe iòl"r;ce'ji-
Bo pelo governador Ml-jucl
jDouto Filho. Num ambiente Ce
eordialidu^c, ^íúinm çxfíoaios
ps pontos ífl^VÍiitar.í-i^crieru.

Íio, 
e em seguioa,.. ap*v."clados

or s. excia; •* ¦
| Entro oa assunto8 ventilados
.•om o chefo do governo ÍJui*ni*'i»ensc, dcstaciiràm-se: 0 abas-
«Ucltnento de leite de Niterói e
j6flo Gonwlo, a, diatilbuiçào
dos predutoa correlatog. a as-
joiatência aog ptoJutorcÊ, a
apresentação de um bainn-iela
mensal ao secretário ds Agri-
eultura do E*stado, a-OE.CJ.L.,
passaria 4 adminlstruçáo da
própria Federação.

Quanto ao problema dbs
funcionário, da OJü.C,lI,., em
dlsousslo, o governador Miguel
Couto Filho procurou ressalvar
ta direito» daqueles funciona,
nos, bem como Isentar o Esta-
do daa responsabilidades de
tfdem trabalhista, o govjmia-
«or fluminense Pediu qua se
tltesse um exame cauteloso
do» problemas Internos" da
CJ3.0.I.I,, a íim «ate que. não
fossem cometidas , injustiças
aes que vivem do Seu labor
diário. As palavras do ohcíè
eo Executivo, fçram. recebidas
eom simpatia, demonstrando a*
Xierfeita Identidade de cpinlfto
•ntre o Governo e a Federação
taa Cooperativas Agro-Pecuá.
lias do Norte Flumlnenss,

O governador Miguel Òouto
Pilho autorlaou cindia, ao sr.
logo de Barres, leorc^rlo da
Agrleultura,,-asitaar- -eonvlnio
aom a Federaçfto daa Coopera-
ÜVíi Agro-Pecuirlas do ^orte"flumlpenge, transferindo .pára
•ssa Sodedada -Cooperatlvista
*^mmm* ! . . .' '.¦'' Www ni i ii ¦

administração da CE.C.I.L..
Bntre os oradores, falaram

o sr. Ademar Azevedo e o de-
putatío Raul Travassos.

Por fim, falou B. Excia. a-
gracTecendo.

O secretário de Agricultura,
sr. Togo de Barroa, incomi-
nhando ca trabalhos, demons-
trou elavada compreensão dcs
dcVcres de sua Pasta, paia
rom os laboriosos produtores
do norte fluminense,

AS COOPERATIVAS
Macaô — Arlsteu Ferreira

da silva, Acertai Pinta Malhei-
ros, Ricardo Muylaert Salga-
do, Lauru Oliveira, Josí Carlos
Paes, Afonso Paula 8oares o
Juarez Silva Petrcnllha; Con-
colçáo de Maoabú — Ademar
Moura Asevedp, Franolseo Bar.
bosa Andrade, Jofto Tavares
Dalmás, Thlara Salvador Bar.
bosa, Alolslo Tavareg chagas e
Jofto Batista Nogueira; Macu*
oo — Barasaa Ferro, Denjg
Torras Rego Monteiro, Carlos
Bachi Jeremias, Thler» Perel-
ra Daflon, Alfredo Pereira
Andrade, Luk Daflon, Moaoyt
Farbs, José Lengrrber, NUtrn
Cardaut e Firmo Daflon Filho;
Boa BÕrta — Jofto Carlos E.
Abreu, Alberto Lells, Alirlo
Jordfto Abreu, Jair Paula,
Sebastlfto José Freitas, Jaú
Nasslí, Cláudio Gualberto.
Henrique Furtado da S"lva
Leite; Bom Jesus do Norte —
Plinio silveira, MarSel SUva
Araujo, Messias Batista Neto,
Carlos Batista Carmo, Llolnto
Nunca Moraes, Alulslo Esc6de>
Uo, Ismael Maio • Mério silvei.
ra: EueUdelftadla — Álvaro
Hermano HateU, Djalma B«da
Couba, Joel Hagela, fieeio
Hslson Nagel*. Manoel Corrêa
Dlaa, Mário OeW; Itipwuna•- Rubens Garcia .Bastos,
José Neves Pereira," Elpidio
Paulo Nogueira, Carllto Crespa

Martins, Edgar Pinheiro Dias,
Colmo Ferras, Rubens Vi:lra
Lei:e, Edgar Mcteiroa Fran»
cisco Qoás Silva, Rubens Fer»
raz e Raul Trava:so3; Sâo
Fldeils — Adcrbal Costa, Jcgé
Carlos Santos, Ruy Guiirari.es;
Cantagalo — Manoel Loazida,
André Estebancs, Sétimo Pi-
nheiro, Mário Wandor NoUo e
Túlio França Euguenin.

Acerca do problema da ln«iii-
laçOo de teletones no Heo'f#, «lis.
senos o sr. Murilo Coutlnlm ijiip
a Prefeitura estavu conlinuanlo
a envidar todOB os estor,; s no, ,
senlido de dotar o Rente (Ip um objeto de estudo por p-irt<- l'0
serviço decente do tei<-.fon>>» Conselho Nacional dè Estatís*
nun-a Cldado ondo <-x!stu um ie- tica (IBGE). Ainda ia ú.tima
letone, e ruim, para mais oo iu'»' scss5o da Junta Executiva
penEflai. I Central, voltou o mesmo a (!«*¦•

DiBse ainda o nosso -«Mn-vls. I bote, sondo exomlnado d it» ia
tado que «steve em c ntiVtn' mento pelos vários .Oli^eine •
co.t varias «»oin;8s0»!s no Sul tlo-ros, diretores deórgáiu m.nls*
pai-,, que trntaVam também ilo teriais de estatística 3 repre-
proD!ema. Acresoertturido' «iaô sentantcs ministeriais. ,
acieditava nn f«irmaç:lo «»e uma I . ji .. , ...
industria na=ionai do tcior.nes o A Junta apreclbu llml.» VS.-
qu- outras firmas tintiamve J*<>- rios problemas de. latur.ia
rendo. Inclusive uma tí-hcea, tícnica e administrativa, l«a»
pau; explorar o sei-vljo te«effni- vendo concsclldo Isenção do Si»-
oo, aqui, no Recite. lo de Estatística para a reali:

sacfto de espetáculos pm 0»»s
bonefleentes no Interior do
pals.

Durante a reunião fooam
distribuídas novas publi m.i" cs
do IBGE, entre elas j último
número do "Boletim Bst.At.f-ti-
co", relativo ao ultimo trlmos-
tre de 1I>ÍT, e as monogrittes
Ilustradas referentes «*i It--i»n-
bé (Bahia) e Barra Mansa
(Rio de Janeiro).

O Tribunal Regional do
.Trabalho da Primeira JegIS«

em sua sessüo do dia 17 dc
I março. Julgará as seguintes
!causas:

PROCESSO 88*57 — Súscl-
tante, Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias de VI-
dres. Espelho, Cerâmica ¦ ds
Louca e Porcelana do Hlo de
Janeiro Suscitadas: Porcela
D. Pedro II S. A. e outras.
PUtXJESSO» 1MJ57 — Agra-
vante Gerson Coutinho. Agra-
vftdot Osmar Geraldo Rosa.
PROCESSO 1.622-57 - Re-
corrente. Cia. Telettnica Bra-
silelra Recorridos; Domln-ros
Baldcsaerlnl e outros. PRO-
CESSO 1.795*197 — Recorren-
li. Álvaro Dias, Recorrida;
Mecâiiír* Brasileira. PROCES.
SO 18-58 — Recorrente, Koa-
sur Tlbúclo Salles, Recorrida:
Vlacüo Olaria. PROCESSO ..
22-58 — Recorrente. Usahra
Indústrl,, e Comércio S. A.
Recor»'Co: Cornèlls Enters.
TROCESSO 26*58 — Recor-
rente, A Colegial — Unlfor-
mos e Ves uftrios L*da. Re-
corrida: Ubítnls Lima dos San.

tos. PROCESSO «tó-58 — Re*
corrente, Fursland — Distri'
buldora de Produtos Farma-
còuticos S. A., Recorrido: Sll*

.vl(1 dos Santos. PROCESESO'56.58 _ Recorrente, Miguel
Rouriirues Tépea, Recorrido:
Frrnça «6 Cia. Ltda. PRO
CERSC 60-58 — Recorren te,
Mnrlenc Monteiro de Oliveira,
Itecnrrldo: Jaime M. de Frei-
tas & Cia. Ltda. PROCESSO
64*58 — Recorrente. JoSo
Bôsco de Albuquerque, R>-
corrido: Dyne Produ'os Qui"
micos Ltda. PROCESSO 65-r.S
— Recorrente, Locadora «le

| ImÔVei* Copacabana», Recor-
rido: Fellsberto Paula de Al-
cântara. PROCESSO 101-!>S

I... Recorrente, Gentil Tebtei-
ra. Recorrida: Cia. Siderúrgica
Nacional. PROCESSO 108*55

, -- Recorrente, Cia. Metalúr
gica Barbará. Recorrido: Fran»
cisco Ir.ácio Gabriel. PROCES-
SO 128-5S — Recorrente, Clau»
dlannr Martins Ferreira, Re.
corrido: Durval Avldo —
Conslmtora Delmar. PRO*
CES-àO 144-58 - Recorrente,
Panlfkaçao Polar, Recorrido:

José Augus.o Faralo.

APROVADOS OS PLANOS DA PETROBRÁS PARA
LAVRA DO PETROLEt) E GÁS NATURAL

Is Refinarias Nacionais Suprirão
Rs Necessidades do Consumo Interno em 1960

. ."." ' "'

O G.N.P. prevê o consumo de petróleo em 1961 ¦— Orientação para a
indústria de refino em 1961/66 ¦— Estudos sôbre centralização e descen-

tralização do parque refinador

O Conselho Nacional d> PtfrA-
leo ncaba dc aprovar o p»ttno
do lavm dc potrôleo e •?&*! nülu-
rnl Hhijqrádô po'a l'Mrob"M «vi-
ra exccuçtto cm 1ÍMI, boiii e .mo
o de lndiisirlaMta^Bo do xisto
p.rolietumlnoso est* com wce-

gSei reforentus à comoro d* e-
qulnamcnto e Inicio de or -o-^ai.
da Mina experimental Jo vnlo
do Paraíba e ao projeto tnco-
moiida e Inicio da constr tIo «Ja
Uaiua Protfipipo do Vale do IM

Demitido Porque Pediu Que
o Patrão Assinasse a Carteira

O Conselho Nacional do Ct-
trõieo estudn com o nmlor In-
teií-sBc o problema da expansüo
da indústria do rt-rinu n« terrl-
tâtlo nacional. O òoiisunio na-jio.
nal dos derivados de peti-úi •.-.. «Ie-
veia atingir em 11161, a 320.'i0'-
barris diários, de acOrdo com a
conslusão a quo chegou um Cru-
po de Trabalho Instituído p-|o
Conselho para. estudar is ne-
cessidades futuras do consumo
nacional de petróleo.

MOTIVO: RACIONALIZAÇÃO

ARQUIVADO O PROCESSO
pO ministro do Trabalho, -tendo
na v!«ta parecer do dlrélor -'e-
lal do DÍJT, mandiü"''Arquivar» o
pr,'cesso em que ò'Slndlcnto dns
.Trnlialhtidores nas ImlOstrits de
Flnçllo e Tecelagem da [N.»»oHamburgo réqurreu extentío «lo
tua representação, ft. catRA".à rt*.»í
tnUlhadores d>» cartonaL'Hii.

Ao examinar o assunto u 0«l«
mUnio de Bnquadrament-) Sin-
aliai ma.nlfHitou.su èdatrftrlo.
ai«inu a concentração "pr'tendi.
ia, por falu cie apoio legai.

Por outro dtwpacbo, o Mtular
4» Piiatá ditermtnou a expedi»
glo de aecund» TU da curta' de
reconhecimento do llndtcate dos
tojuta» do Comtrdo de Jutu
V«MK«, bo HeUdo â* rtiralt».

REPÓRTER POPULAR!
TELEFONE: 22-8518

ASSOOlflÇftO
BRASILEIRA
DE RADIO

O Pr-jílUente eta Associação
Brasileira dt Ráillo estA convo-
cando 0i aenhore» tnembroí doConselho- Deliberativo, em (e
gundft « última 6ònvoca«j60.
Par* a reiinl<V> a cer resllaada
no próxlano dia 18, seata-Xeira.
k* ll horta, no Hospital do aa-«"•lista, na Kua ÒcaArlo Alvim.
em Botaíoco. qa, obaúfcn ftseitttata ortea ê» Umi
^ZL.*"?"** * dtaWl*r • ¦**
l*W«o te PreaWenl*, aom aaformaç**, Of dhttoret • o

'•««er do Conselho -flucal
votando, por ilm, aa contai
a}wea«BMM «• mamim de

- Com a antevisão das neceisl-
dades do consumo naoloii.l du
Pais no ano de 19(1, em refe-én»"ela á oada produto • aoada mer-
cado regional, o CNP obiettva
evitar qUe a Industria do refino

| poua ee expandir da fornu m».
I dequada, atingindo em cada re»
) gtlo um desenvoivimonto m«!o<*
! que o reclamado pela» nocesst*

dades locais, ou tornando- sa in.
suficiente em outras, agravando
o rreco dos produtos com os í«<-
**&& Ônus «las 'arnsferêrcias

PROBLEMA DA BXPAW3AO
Com as refinarias ía exlstcn.

tes, com o aumento da capioldndti
de protlut*ao de algumas, t 4
móntapem de outras, t* s co
nio a Refinaria Duquu de-Cav-ins
(Rto Oe Jancli-oi, o índCtaMn «lo;
reflho devera nlacntjar sl».ua«;ií.i ¦
Bupei-lor, em 10HO, us- ne?."sls l_-.-1
dea do consumo lntei-nu,

ljlntretaiíto, no pluntjatorntu
da Indústria de refino pira i*wt I
6C, quando o consumo deverá a-
tlnfiir a 420.O00 barris dlirloi no
tlm do período, um doi proble-
mas Importatnes * da -ap-tcl-
dade das refinarias, poli, i mon- i
selhlvel que essa capacidade se-
ja tal.que possa atender ft ln*
ddstrla petroquímica,- sempre re
clamando volumea vultomo* de
¦asea para eua manuUn-Ao tlr*.
nrt • Hcurt.

I
FATORES CONTRARIO*

i
O abastecimento naoicn*l los
mv+ào* da vã*t/Saa i/umam sal-

glv què a. localização tias refina-
rias se faca de torrou di-sci-niiu-
lizada, a fim de que pusiu atei.
dei» às necessidades de cnltns re.
glCei> geo-eoonOmlcas que Aíiè;
somam conJlçUés de d-wvoK-l
mmo peculiares, sem •sisváOas
doppesas de transferência

Jft a indústria pet<*oquim«ca,
originada do aproveitamento dn
gas residual resultante du vet'
nacSo e exigindo grandes vo'u
mfs desse gis, reclama d:« in.
dOUrja do refino a sua 'nstaia
«ao d* forma concentrada

B' esta eòntradt-jlo de fatorc>
qut torna a expansfip da in*14s>
trtia 4o refino um assunto digno
dos maiores cuidados.

A Importância da lnddstil* pm-
tronuimlca w 'studo d» expan-
¦to «to nosso parque refinados

Esteve «m noss» wdfttjlo I Nflo conformado com essa
o marceneiro Braz Anttmo | st.ua^o pediu ao patrão que
dos Santo», que trabalhava nâ aft-.Mu.tt sua carteira, pois,
Fábrica de Móveis em Getal, hft meses que trabalhava na
dé propriedade do «•*• J» A* «-•»«» « sua carteira nfto esta*

provêm de que essa indústria fe Souza, estabelecido à Ave- va assinada. Isto íoi o bas-
tom um potencial de fubik-ar.no. (litta c.a,,ta cruz, 590, em ftea- tante FHra ouvir insultos do
de cêrda do tj.ooo produtii, mm denunciar ísae p»ufto f receber a sua dis*
mtfaJtt£&,%*¦%£ t"tTaÍSsZ violador *cn*ú0 trRbalh0•
^"'uS^óiwteTr, trab,,ln,>tM* o sr. Braz dos Santos ape-
•ais indústrias já ostao m »m- "o quc_o JP^P^*.0^".*;^*; nisterio «o Trabalho, ho sen-

tido de sanar as irregularlda»
Petróleo ji autorisou 1 insi-i- profissionais aos^_»eus em- 

^ ^( m(nçiQr\o\i.insii»» profissionais do» seus em-
suo de sete fábricas, «r-m um pteftados, i^ue o mesmo tAo |ipltal global de cerca d-* 2 bi- rccòlh(? O dinheiro que des- I
iGes de cruzeiros, B, c n«o .c-m- COj-ia abs trabalhadores ao '
«quência da insUlMfto da R^íl japi, assim «mo n>0 ••!•»
iurla Duque de CaXlae com ca d uj M 0^ qu* *iO
acldaã." prevista d. WMV bar- W ¦&£$$£?- ?.

d» diários, * 4* supor q>» »«1» ,•tw** • v"1»1"0*»*
denpertadO interesse para a Hs. . . ,
taiasfto d* outras ^tfttiri-jsa, fluej
apioveiurlo matsriá; wr*»» Í->£
nKida. por esaa Retiaaria

rada. "Estas InturtnaçOes fc-ai».
co'li!das hoje no CNP, *-'•!» tf
poi tagem.

LAVRA DO PETRÓLEO »
ÓAS NATURAL

Â aprovafi&o do CNP so P»-*-1
de lavra foi concedida, and» i*s«
tudar aquele Conse!ho as q« antl-
daíes recuperáveis do petrfl'eo u
gâ.. existente nos oampu» -*»
prjduclio, os programas ** p'i-
tUia«;6o, de prodütftD de -ino i»r^-
to e o de ampliação dan Insta
lai.f.es ds armasseagem c*»i*
I9oS

APROVAÇÃO ANTERIOR

()« planos ora aprovadn wl»
CNP complementam os pros-n.
me> globais antenormenlc el;i.
bobados pela empresa, rstsreilt*»
a pesquisa, de Jaxldaa de petiolis»,
a refinac&o do petrtl*o le p»>-
ço, ao- transporte por oleodutJ •
ao transporte marlllmo. *'•*
prevendo a aquisição de 7 l««»t«t
auper-petrolelros e um nnvl> •*•
ra transporte «le óleo ubrlfo»»*
te. TalB programas merecei'»»
também, a aprovação do ONU.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Extração de Mármores, Calcàreos e Pedreiras

do Rio de Janeiro
jSede: Rua Carollna Machado, 32 — Cascadura.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital, na forma dos Estatutos, convoco
todoa os sócios quites em pleno gozo dos seus aumos
ioclais, a comparecerem a assembléia gsral extraordinária,
a realizar-se em nossa sede social, & Rua Carollna Ma-
chado, 32, dia 1" do corrente mês (sábado), as IV horns
em primeira convocação, e às 20 horas em segunda e ül-
üma convocagéo para discutir e deliberar íôbre a seguinte

ORDEM DO DIÀ:

•) anistia geral para oa associados «m atraso eom
suu mensalidades;

- b) ampliação dos Serviços da «isalsaaola tertal jn»
. tados pelo Sindlcatw

ai assuntos geraia.
Rio do Janeiro, 35 dt fevereiro dt 1988. — SOSTHE»

NES FREIRE DE BARROS *- Presidente.

Revenda de Material aos
Pequenos

Agricultores •
O Instituto tte ftnaenueM»

do Serviço Nacional de P«»qul.
sas Agronômicas, elaborou um
programa de trabalho cem o
objetivo de adquirir, para re-
venda aos pequenos agriculto-
res e vltivlnlcultores das zonas
de jurisdição das dei>cnd-n- \
clag daquele órgão, em vários jEstados, de material neces-
s&rio à proteção «das diversas \
culturas, como pulverizadores
oostais, máquinas enohedoras
e sulfato o« cobre.

O assunto ío) tubmetido ao
presidente da R«P»»l»ea, em
e*<po-ilçSo de motivos, pêlo mi-
nUtro da Agrleultur». Ouvléo
a propósito, t OAtf «*«iM*>
íaVOràvelai«nt« fc ewcuçio dt
plano ds trabalho qut foi apro.
ndo, finalmente,
dente da República.

AJUDE A
MPRENSA POMJIiAR

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Panificação, Confeitaria) de Produtos de
Qacau e Balas e de Torrefaojo e Moagem de

Café, do Rio de Janeiro
Pirada. Onxè de Junho, 438, sob, — Tel. -Í3-&792

«EDITAL DE C0HV0CAÇA0*'
(Do* Trabalhadores nas Indústrias de Cacttu e Ba
la» e d* Torrefação « Moagem áe Cale do Rio de.

Jaueiro).
O Presidente do Sindicato, convoca os associa-

dos quites em gozo de seus direitos sociais, à com-
parecerem à Assembléia Geral Extraordinária a \
realizar-se no dia 28 de Fevereiro de lGCó, às 18 !
horas, em primeira convocação, e, não havendo nú-
mero legal, às 19 horas, em seguada convocação
com a seguinte

ORDEM DO DIA: |
1) Leitura da Ata anterior e aprova *;5o (ta

mesma.
2 )AutorizaçSo da classe à Diretoria ie Siflücc

to para instaurar «Dissidio Cclctiioa para <
grupo acima citado.

N. B. —Em virtude d* tratar-et dt M»un"->
«Je nando interesse para oi Baleirot o Terrmdorc
«ie Café, como seja o Aumento de Salário, a Wret
ria do Sindicato encarece a presença de todos.

Rio de Janeiro, 21 de Fevereiro do 1S8S. -
ISALDO LIMA ROCHA — Presidente do SMkao.

mm* I•m
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Defende a Imprensa Soviética a Atualidade
Oa Convocação de Uma Conferência Balcânica
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A mililarização da Grécia torna necessária a cooperação dos países dos
à baila a proposta do governo rumeno

AJUDE A
PUPILAR
IMPRENSA

EXTRAÇÃO DB DIAMANTES NA URSS ~ Trabtlhadortt)
do laboratório dc diamantes de Nyurba inspecionam um gtupo
dt pedras extraídas du jazidas "Mlt". Vi-ie, à esquerda, Z. He-

pina, chafa do laboratório, (foto da TASS, especial para
IMPRENSA POPULAR)

MOSCOU. 37 (FP) - A
atoiKoo da Imprensa sovle-
tlt'a novamente se volta pa-
ra a proposta feita em so*
ttmbio ultimo pelo governo
da ftumanla p»ra a realiza*
CÃO do uma conferência bal*
cAnlca. Declara nojo no jor
mu «Izvestia» o sr. Novi-
knv: «Os acctitecsmeiitos tiês.
ves úl.imoa tempos dtmons-
(rntvin ua mam uvidJite má-
nolra que, contrariamente às
ctpviancus dos inimigos da
canpfrnçAo Internacional, as
|sro|)ostaa pacificai do govér-
nn romeno nfto perderam a
sua aculdade e. pelo contra-
rio, (inquiriram atualidade
ainda maior (o Jornalista
lovlMico considera assim a
mültarizatao cada ves mais
avançada da Grécia pelos
Lslidos Unidos e as reações
piovccadai). TotnoU'se em
.iü^os u.na utfia Verdadeira
«ont.oMienda de tempo» a ne*
Cessldaae da cooperação dos
paistm balcânicos a Um da

Balcans — Volta

«arrnllr a paz». Afirma No-
vlKov que as Idéias contidas
r.a pi'ouostu rumena estilo
piMiundamento arraigadas
nas mais variadas camadas
da opinião pública grega, a
qual lumpreuide que a ver.
dn-lchi» segurahCa deve ter
prnvuiada náo em sua ftub'
.n.*aiu. cada Viv. ma.or do
__••*«'¦ ao plano da Organlse*

S"io 
do Tratado do Atlântico

tnte. mas no caminho da
noiii)i|li7.acito da cooperação
e da boa vizinhança entra to
dos ti* países balcânicos.

O tSovlotsky Fiou, órgfto
do Minm.er.o da Defesa da
Unluo Soviética, publicou ho-
Je um artigo contra a trans-
lormsçfto da Ortcla em por*
ItVUViUM iiisubinci-Blvci, cm
liase du foguetes e contra a
transformação tia frota mlll.
V\t grega em apêndice das
forcas navais unificadas da
NATO.

GRAVEMENTE ENFERMO
0 GENERAL GAMELIN

PARIS, 27 (FP) — O ge- lidados da Terceira Rcpflbll.
neral Ganulin, que se encon.
tra gravemente enfermo, é
uma dai mais fortes person*..

Satélite Artificial Poderá Trazer
Para a Terra Fotografias da Loa

Esperado o lançamento de novo «Sputnik)) — Possibilidade de enviar
um navio-cósmico — Repercute recente artigo do proí. Dobronranov
MOSCOU, 27 (De Serge

fcercy, da France Press) —
Estarão oh soviéticos em
\vsp_.rae de enviar um saté*
iite artificial quefaráavol-11 im torno da Lua a trarl
pava a Terra fotografias da
íuce oculta désso astro?

Kis a pergunta que se for
mula Hoje em Moscou, após
a entrevista concedida pelo

professor Dodronrovov ao
Jáoriial «Leninskoe Znamia»,
órgão do Partido Comunista
So\iético para a região mos-
covlta Declara efetlvamcn-
te o professor Dedronravov,
que é presidente da seção de
astronáutica do Aero-Clube
Central da União Soviética:
«A ciência e a técnica soviét i-
cos têm a possibilidade de

60 Por Cento da População Inglesa
Contra a Política de Defesa

Raid Aéreo
Contra Rebeldes

de Sumatra
bJAKARTA, IT (FP. - Re-

íiesaram sãos • «alvos {_¦_ su_> g
bates todos os aparelhos que
participaram dos "Raids" contra
certos "objetivos" mantidos pe-
hs rebeldes no centro de Suma.
tri e na Ilha da Celeb s, — le.
0'irou hoje, segundo a igíncla
Antara, o capitão Agus SurotJ,
purta-vos das forças aéreas in-
donéslas. Esses apaifclbus, a-
cro&centou o oficial, exeu-taram
o>m preols&o a sua ml»,1c to-
muhdo o cuidado de divertir
con rajadas disparadas para ís
ar antes de bombardear os ot>-
letivos rebeldes.

LONDRES, 27 (FP) —
Sessenta por cento da popu-
lação britânica estão em do-tacôrdo com & politlca daGrã-Bretanha no domínio da .deftta, política que prevê ! nlrt»
um contra-ataque nuclear
contra qualquer agressão,
niosmo que essa agressão se-
ja utilizada apenas oom uni-
dados do tipo clássico, — eis
a indicação fornecida porurna sondagem «Gallup»,
efetuaaa por conta do Jor-naj «News Chronlclé». Qua-
tenta e dois por cento das
pessoas interrogadas decla-
ratam que a Grã-Bretanha
deveria aguardar 0 resulta-
do de uma conferência no
mais elevado escalão antes
ae construir, em seu territó-
rio, rampas para o lança-
mento de foguetes.

aviar à Lua, tir, mais pró-xlmo futuro, um navio cos-
mito». Na realidade esse
navio, segundo o professor
Dourc-mavov, será um «Sput-
nlk cuja órbita abrangerá,
nfio semente a Terra, mas
IguKiinente a Lua,»

Esclarece o professor:«Se esse Sputnik íôr «gula-
do», poderá descer em umaõiul.a elltlca que posse nas
proximidades da Lua; pode'rá contornar esse astro, ío.%to_rraínr as sufts partes ocul-
tes para nós e voltar à ter-ra*. o professor Dobronr?.-
vov descreve «a titulo de
exemplos, mas salientando
quis esses problemas «podem
ser rosolvidon», og meios derealização desse «Spu.nlk-
navio», indicando: «E' neces-
rário que o eixo do «Sput-

esteja rigorosamente
orientado com relação o
tem a isto é; o «Sput*
nlk» não deve sofrer rota-
ç5o transversal, deslocando-
se cm Bua órbita segundo o
movimento de translaçuo.
Nessas condições, pondo em
ação os motores do «Sput-
nlk», poderá este deslocar-se
cm uma órbita mais próxi-
ma da Terra « acelerar a
sua descida até o momen-
to em que, tendo alngid0 as
densas camadas da atmosie-
ra. os motores tou o motor)
contenham a sua descida.
diminuindo a sua velocida-
de».

Secundo o dentista, esses
motores deverão ser «mò*
veis», flutuantes, equipados
com cUtemas especiais de
regularão da direção do mo*
vimtnio do fogue.e Sputnik,
sendo possível prever igual*,
mente as asas que permitam
ao Sputnik planar até a
ateviugem». Salienta Igual*
mente o cientista soviético
qu<> c importante não aò-
ment e«salvar» o Sputnik,
mas poder rccuperà-lo após
a ouuila, acentuando: *E' ne-
cenário que a aterragem
s -ja Idealizada em território
da 1'nlao Soviética ou, pelo
menos, em uma região aces*
si .•«.). Isto complica mais to*
d0 o problema, mas não é
ii.soiüvel». Salienta-se nesta
capital que a entrevista de
DobraiiroVOV contém pôrme-
nores externamente Interes-
santes a respeito das possl-
billdanes do envio e do re-
torno à Tèrra d* um *fttéU"
te qut- contornaria a Lua.
Atrai sobretudo ás atenções
a Declaração d° ^"""j? *
nspe.to da «multo próxima
possibilidade» de setnelhan.e
experiência. Sallenta-se con-
tudo que nessa entrevista nu*
mercsüb coisas ainda «stao
no condicional e no futuro.
Mas recorda-se que às vêspe"
ras do lançamento do «Sput-

nlk T* a imprensa • -» clen-

tlstas soviéticos se expies-
saram da mesma maneira.

ca.
Nascido em 1878. entrou

para a Escola .Militar do
Saint Cyr em 18Ô1. Em 1902.
era chefe de Gabinete do ge.
neral Joffrc. Durante a guer-
Ta de 1914-1918, assumiu im.
portantes comandos de' ope-
rações e foi chamado a de-
«empenhar, durante o ano
de 1916. a direção do Estado-
Maior do genctaueomaiidati.
te-cheíe do exército francês.
. No período entre ai duas

guerras, 
foi nomeado coman.

ante das tropas do Levanii-,
dirigiu a campanha de ra-
clflcnçã.. dol Druses, O que
h-è valeu ser nomeado oo-
mandante superior dai tro-
pai da Síria, Aieeendeu. a
seguir, aos mal» altos postos
militares, c foi designado, ão
ser declarada a guerra em
1939, como comandante»chefe
das forças aliadas e coman-
dante-chefe dai forças tor. I
restres, função que acumu- jlava com as de chefe do Es. I
tado-Maior da Defesa Nacio. '
nal. Depois dos primeiros re- [
vezes do exército francês »m
1940, foi substituído pelo ge-
neral Weygand. Preso a 16
de outubro dè 1940, compa-
receu em 1942 ante o Supre-
mo Tribunal, recusou-se a
participar dos debates, foi
novamente internado, depois
deportado em março de 1943
para Buchcnwald, onde foi
libertado, pelas tropas ame.
rlcanas, em 1945. Desde on-
tao, dedicou-se o general à
publicação de suai memórias
tt titular das mais altas cm-
decorações militares franeè-
sas e estrangeiras.

LOTERIA
FEDERAL
JamanHn»

E milhões

Rearma-se a
Alemanha
Ocidental

BOM», 27 (tV) — Os *«!«-
vos de 300 00o homem piwvls-
tos para a Bundeswehr, eefào
atingidos na primavera <lè 11)41,
der:lara-se no roinlbtério feloral
da Detesã, Bebi ítetlvoi jcfl-
n-r.vos serào Ai 200.000 homens
pura o Exírello, 180.000 rara a
aviação, 30.D0O para a Marinha.

1'iKse totais nao urniprenntem
a delesa territorial, bn\ VA.de
omanlaácao em eie&la Irxial.
as dospesa* totais nw-OK-siriss
pata o estabelecimento deste
Exército Bfto avaliados *«i Bb
bllUBes d» inatcosi senío í« Mk
UiOes para o armamento pro-
prlamente dito. do» dual* 'n 7
a in MicomaMlaaoN -- -
tetro,

no estiun-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

ABORTADO NA SlRIA UM COMPL0 CONTRA
a repübuca Árabe

SUSPEITAMENTE, O EMBAIXADOR DOS EÜA DIRIGIU-SE
AO GOVERNO PARA DECLARAR QUE NADA TEM A VERCOM O GOLPE FRUSTRADO — OUTRAS INFORMAÇÕES DOMUNDO ÁRABE

CAIRO, fevereiro (Etpceial para a IP)
— O plebiscito popular nuHiitdo na

Síria e no Egito, no dia *t do fevereUti,
consagrou a oriação da República Árabe e
a eleição do teu Presidente Gamai Abdcl
Natser, pela maioria de »«% tfot tle\toret
inscritos $ 99% dos votantes.

Em illíwindrirt, por ettemplo, doa ií DiU
eleitores Intcriiot, votaram em Natser
íí.Mí, tendo deixado de comparecer IM
eleitores. Damasco concorreu àt «leicósi
oom ltis.tti «leitores inscrito»! votaram
em Naster, lit.iiS; deixaram áê votar,

No dia •¦ de fevereiro, foi dittolvlda a
Aisociaçdo do» Irmãos Muçulmanos, orga-
nitaçth religiosa a tervico do '.'otonialls.no
0 da tirania, bem como os partido» pollti-
cot, faMo a AIM Como a maioria dos parti-
dos recebiam aubvençõei dos colonialista*
para assassinar os lidere* tio povo e trair
a pdfria.

NO LÍBANO
Após ouvir o enibateador ianque, numa

audiência especial, o sr. Chamun reconhr-
cvn a nova Republica if .-abe*. Ao mesmo tem-
}». o Partido Cauml Sítio, agora funcio-
nando no Libano, lançou uma proclama-
ção de apOio à União Monárquica o pediu
a adesão do Libano, Stria e Koueite a Mo-
naratiia o ao Pacto de Bagdad.

iVnaitaHto isso *e proceatar-. em Êel-
rute, em tòdat at cidade» libanesa» o povo,
regozijanio-se com a criação da Repitbli-
Ca Árabe, promoveu passeatas pública».

Na cidade heróica de Kagarta, porém,
o povo, de arma» na mão, cercou oa quar-
têis do exército ê da policia p, petos alto-
falantes, exigiu a tua entrega imediata.
Deixando a* afmas, soldado» e policiais sai-
ram A rua. O povo legendário da cidade que
mais lutou contra os turca» em toda a Mt-
tória, confraternizou-se Com o» militarea
aos grito»: Morte ao colonialista; Viva a
República Árabe,

LONDRES-BAGDAD
RegreitoH a Bagdad, no dia tt de fe-

véréiro, procedente dê Londres, onde este-

ve para receber ordem, o sr. Nurt flaldmio pretende formar o Mlni»tério da UniãoMonarOMlca, para exeoutar o toguinto vra-grama: "unificar d mre»entação diploma-tioa da» duas proplncla» Iraque o Jordânia;
proceder á evacuação da» tropa» saudita»aquartelaáa» na Jordânia desdo i9tn e ,i,.M.flfulla» por força» iraqueana» com fetonl-
ços coloHMHtttl*, e negociar a adesão deKoueite, ... , ..

Sm WfasWnptoH. o embalmdor jarda-no, Iu»»of llalkal, ettêve em visita ao De-
parlamento Político do Orlonto ilfsWlo, onde
recobou tombdm in*trMpflM re/orente» aUnião Monárquica.

OdlnoMIu com a prootamaçdo da União
Monárquica Bagdad-Amá a descoberta de
um compló antiimperiullsta nn Jordânia.
Vário» patriota» foram detidos.

Na Síria, a» autoridades fizeram abor-
tar um novo compid contra a República
Árabe. Foram j>reso» mal» de cem «impei-
tos, O embaixador ianque, suspeitiimcnte,
logo procurou visitar o sr. Asstill, Chefe do
Ministério, para declarar, oficialmente, qua
o seu pai» não tem nenhuma refaçdo com
o atual compló.

UNIÁO SAUDITA, TAMBÉM

O» comentaristas admitem que o drama
da união e das' UftiOe» dó árabes trurd, no
futuro, muito sangue e mal» fome paru
ès»e povo, Revelaram, ainda, que o rei Be»
Saud, cm oujo vasto impeYlo não há vrmhn-
tna escola e tlinoliém tom direito tilgiim,
ettá trabalhando liara sustar a influência
britânica sôbró a União Monárquica e com-
bater os princípios drt cocuist/tena purifica
da iJepi.bl.ca Árabe. Obedecendo ãs ordens
de Wa*fcin0'on, o Iben Saud, que tem dc
rei apenas o nome e oa dólares, estaria cm
Contato com o sultão de Oman e os reis
de Cotor, Bnhrein e Koueite, para a criação
de uma União Saudita, dependente direta-
mente dos Estado» Ianquós.

Escravos, de «m lado; homem livres,
do outro — este é o mundo árabe.

Ipipjls^^

Murphy Neo Mostra Interesse Pela Guerra da Argélia
Comenta o «Boletiu
dor» norte-ar

>> ( a F.L.N. a atuação do «media-
i ¦ •> aa crise íraiicò-tunisina

TÜNIB, 27 (PP) - Cr
montando os Ih.sir oticioc an-
UlO-niiH-rioanoB, declara es.
l.eeialmeii-e o «Boletim» da
Fferite de Libertação Nacio-
nal: «Da entrega de armas
à Tuhlsla à entrega mais
substancial de dólares à
Fiança, è suficiente a mar-
gsüii para sensibilizar ao ma-
Xlnio a opinião pública nor-
tí-imcricana. Se, febis, ô sr.
Mtlrphy reduz a sua missão

£» franco-tiuiisina c
; i por tmtivos de opor-
ItlIlUiade. diplomática, lnte-
usual-hc pela gUcVra da Ar-
niiliii, certamente ganhará
tiüTipt), mas terá novamente
tomado posição e terá dado
pti-ciosas Indicações aos po*
vos cf.-o-asiàticos cujo «Nou-
tráli^moí, suscetível de evo-
lução, poderá ser ainda mais
positivo. Se quiser alinhar-
se âs pftlavfas-de-ordem caí*

Entendimentos de Frondisá
Com Dirigentes Partidários

Procura inteirasse dos problemas de seu fu-
turo gòvêrrio — Viagem de um representante

pessoal do presidente eleito aos EE.UU.
e à Europa

BUENOS AÍRES, 27 (FP)
— O dr. Arturo Frondizi «s-
tabeleceu üeú primeiro órgão
administrativo, que será a
secretaria tteràl do Presidente
eleito, atè lb de maio, próxi-
mo. fisse órgão ficara a tar.
do do dr. Isídfo J. Õdéaa, de
conhecida atuação nos meios
universitário* e radiofônicos,
e destacado funcionário das
Naçôes-Unldas durante lon.
go tempo. Bntremehcs, o go-
vèrno supremo po» à dlsuo-
siçào do dr. Odens uma sério
de locais para que èle esto-
lha o melhor. A estrutura
interna da iccwtarla geral
consistirá de trta d^parta-
mentos; secretaria particular,
uma de Imprensa, e OUÍrà do
Relações Públicas.

As tarefas atuais do presi-
dente eleito se desenvolvem
m dois planos principais:
Um deles abrange conversa.
ç6es com dirigentes parti-
dãrloii * membros dos grupo»
extra-partldàrlos, e têcnlos
que colaboraram em sua
candidatura para a integra,
cio dbíiôrgftos quo os acom-
pànharfto em sua gestão dc
governo A primeira destg.
naçaò efetuada pelo dr. Fròh-
dlzl foi a do Sr. Rigello Fri-
geílo para séü representante
pessoal, numa viagem, pri-
melramente aos Estados-Unl-

Discurso de Chou En-lai na Assembléia de Representantes do Povo

Taiwan Pertence à China e Voltará at Seie Ia Pátria
O ip-nter Chn Eb lai fonieoea Importensea expUea-

fjae* referentes ka NtagBes sh*o-*>itt>t>rk«nas, em parOcoisr
•obre aa maqglnaoBea doa EUA, orientadas na orisc>» das
«doas Chinasu. Fta om resumo das convenacSes auio-ame-
rloanas. que se realizam JA hi dois anos e melo. Chn En Lai
mostrou qua o motivo da, nas convenaoSes, ter sido impôs*
tlvel sa eonsecnir progresso sobre aa questões mais rale*
vantes, consiste onlcamente em que oa EUA, de maneira lt>
redutivel, insistem para que a China reconheça a atoai situa-
«So na «toai os EUA ocupam Taiwan e querem manter a ten>
sio nesta região. Até sobre aquelas questões relativamente
fáceis de ser resolvidas, que contribuiriam para o gradualmelhoramento das relações slno-emerlcanas. como por exetn-
pio, a permissão na ber.s da igualdade e das facilidades mn-
tuas, das viagens de correspondentes e a realização de con-
versações entre os dois governos sobre a ajuda Jurídica, o
governo dos EUA ocupou uma posição hostil e de cabeça
dura, de recusa Infundada a todas as propostas da panehinesa e não quer chegar a qualquer acordo.

Chu En-Lal frisou que as Insistentes exigências apre-
tentadas pelos Estados Unidos no curso das conversações
ítnoamerlcanas, para que a China reconheça a atual ocupu-
ção ds Taiwan eatfto indissolüvelmente ligadas às soas cons-
plraçdes orientadas para a citação das «duas Chinas». A po-iltlca atual dos EUA consista «m Inicialmente, utilizar nas
c»Msferènclas tatarnaeionals • nas organtaaçôes intornacio-
nata todas as possibilidades para a criação da tese du «duas
Chinas», a com Isso, gradualmente, fater oom qua as «duas
Chinas» so tornem um fato consumado na arena internacional.

Em suas maquinações visando a criação daa «duas Chi-
iwa», mostrou o prender Chu En Lai, os EUA nao deixam
de tor seus seguidores. Alguém nas oirganlsaobes a oonfe-râadas Internacionais tenta, de um lado, manter os represen-lautos de Chlan Kal Shek e, de outro lado, convida os re-
presentantes da República Popular da China para dêsso mo-•Io tomar a existf-neia das «duas Chinas» como um fato .»oi"ítSvo. F/ bem vèrdtdc. assinalou Chn Kn l.si, o,u# ent,r«álea «ntstasa tamhstai ateitoa «a Cataa «h* hniüss—sienei

Apesar da conspiração dirigida pelos Estados
Unidos, a China progredirá e existirá eterna-
mente — Crítica aos governos da Inglaterra e

do Japão — «O afastamento da ONU dè 600
milhões de chineses só pode causar prejuüo à

própria ONU» (Conclusão)
supõem que agindo desse modo, se poderá colocar a China
nas organizações Internacionais, files não compreendem que
na realidade caem na armadilha dá tese das «duas Chinas»
criada pelos EUA. Alguém, disse Chu En Lai, premeditada-
mente difunde tuna absurda teoria sobre iun suposto esta-
tuto Indefinido de Taiwan e de que a população daquela Ilha
não é da nacionalidade, «han», abrindo dessa maneira o ca-
mlnho para a realização da conspiração americana para a
criação das «duas Chinas». Estás teorias absurdas não têm
nenhum fundamento, e as tentaiVas do utiliVít-las a fim de se-
parar Taiwan da pátria chinesa, jamais poOftrão reallsar-se.

CRÍTICA A INGLATERRA E AO JAPÃO
Chu En Lai condenou os governos da Inglaterra « dò

Japão pelo fato de que eles apoiam ás tentativas amerloa-
nas de criação dns «duas Chinas», expressando, de maneira
firme, a posição do governo chinês: a China deseja a me-
lhoria das relações eom a Inglaterra, mas em nenhum caso
ira, caladamente, reconhecer ou tolerar qu» a Inglaterra
acompanhe oa EUA ha criação das «duas Chinas». Caso a
Inglaterra não mude sua dupla posição em ralação a China,
então isto Inevitavelmente se refletir* da maneira deetavo-
rável nas relações anglo-cnlnesas.

R«t>rindo-ie àa recentes manifestações a atitude* do
primeiro-ministro japonês Klssl, visando encobrir a ocupação
americana da Ilha de Taiwan, e também à procura de ar-

| numentos par» a criação pelos Estado* Unidos das «duas
Chinas», o premlrr Chu rln tal mostrou: JA niic as conversa*l efthro as «duas Chinas» nlo podem faasr «a mentira uma

vartada • enganar o povo J*p»«. tonta** lmpt»e.vei ohrl-
gar o arnpl» ittovlmanto «to a» «tasenvolre snlre o povo J*.
ponoa pelo wtaiyileoimsnto *ta rsluoBes dlplomitlía* «tao*
japonesas a sarrtr à oMisatra«lo visando a criação 4m «duat

Chu En Lat ««darás qua o g«*tmo a o mim HMUtm
tnaislfestam-ae dedòjdamento oontra a t*onspl_raoão -rtsawdft
• criação das «duas Chinas». Onde q««r qua seja » sob qual-
quer forma que ela w mamtasto, nos Jamais pérmlti>*nK>s
que ela t» torne vitoriosa. Existo sd uma China — a R*pü>
blica Popular da China. Chu En Lai, de maneira taxativa,
declarou que a questão central das relações sino-amerleanas
não consisto absolutamente em que ã República Popular da
China exige seu reconhecimento por parte dos EUA, :rias
em que os EUA têm uma atitude hostil para com o povo
chinês, ocupam o território chinas e ato exigem da Bepúbll-
ca Popular da China o reconhecimento deste ocupação.

inclusive os elementos de Chán Kal Shek, prosseguiu
ChU En Lai, que ainda conservam um Sentimento patriótico,
não podem desejar o surgimento dessa situação Ae «uutut
Chinas». Claro que com o objetivo de realtoar suas maqtil-
nações, os EUA tudo fazem pára criar em Taiwan um poder
ainda mais servll a eles. Mas nossa grande nação Jamais to*
leròti ofensas da estrangeiros. Nossos compatriotas em Tal-
wan também-possuem gloriosas tradições revolucionárias. E'
suficiente que todos oi patriotas chineses lutem firmemente
pela comnleta unificação d» pátria t não permitam » ocupa-
ção americana de Taiwan par» que esta Ulta Inevitavelmente
volta ão geio da pátria.

Em conclusão, o premier Chu Kit Lai declarou qtto, uV
dependentemente do fato ds que oa EUA reconheçam OU Mo
a China, ela se desenvolverá e existirá eternamente, O atoa.
tomento da OKU dos 660 milhões de chineses sd pode causar
prejuízo à própria ONU. Chu En Lai expressou novamente
k posição decidida e Inqucbrantável da China: nos, em **<'¦
«hum Caso, permitiremos que s* «ri* tinta slruaçfto n*. i-i'
apareçam <tHtae Chinas» em *itiál*.n4* orsanitày*ò,f «*ontí*é«-
cia ou woiiicina inlèrtuuúwwL

dos. e, posteriormente, à Eu-
ropa.
PROBLEMAS DO GOVERNO
BUENOS AIRES, 27 (FP)
—? O presidente eleito, dr.
Arturo Ffondlzi, desenvolveu,
ontem, intensa atividade, na
parte da manhã. Compare-
ceu ao Ministério da Indús-
trlã e Comércio, onde man-
tve longa conferência, com o
titular, dr. Cuetòruà, ficando
estabelecido que o dr. Fron-
dizt terá seu gabinete oficial
num pavimento do Mlnisté-
Ho. Hoje, o dr. Frondizi en-
trevistar-se-á com o ministro
da Fazenda, dr. Adalberto
Riegcr Vasena. interrogado
pelos jornalistas, o dr. Froh-.
dizi declarou que essas en-
trevistas são o inicio de uma
série de conversações de vá-
ráter meramente informati-
vo, e para Sc inteirar de to.
dos os problemas a serem en-
frentadou pelo seu futuro go-vêrno.

POSSE
BUENOS AIRES, 37 (FP)*- «EL MUNDO» publica a

informação de que o Minis.
tro das Relações Exteriores
estaria preparando um con.
vitê geral, aos chefes de Es-
tado americanos para assis-
tirem à posse do presidenteeleito, Arturo Frondizi a Io
de maio deste ano.

comidas d0 Quai d'Orsay, ê
sbaixo transcrevemos:

sr, Murphy correrá o risco
de so encontrar enredado
cm uma estratégia dc caca*
ia lilíputiana. Chegou, por»
tanto, _< hora das «revisões
pungentes» de uma séria re*
\i;<ãi. em profundidade que
estuj:1 na escala humana a
mundial. Não chegamos a pe1
dir uma escolha entre a Eu.
ropa e'a África. Antes que
hão seja muito tarde, espe-
ramos qUe ò Ocidente salda
elaborar uma vasta constru*
çào, em qUe estejam associa,
das a Europa e a África den-
tro <".o quadro, não de uni
potta colonial mais ou me-
nos putcrnal, e sim dentro
do quadro da independência
dos pcivos definitiva e atf
téntlcamente livres. O povo
ar^eürio, cujos sofrimentos
osm anglo-americanos ainda
não deseobriraim, pagou e pa.
ga trm tributo muito pesado
às sangrentas fantasiar; da
Euripa pai» que nã0 saiba
exatamente o que quer »
paia onde marcha».

Desemprego
iiá Venezuela

' 
CARACAS, à? (FP) - &•*

faiè da* proporgõúK atual monta
aàsumidan pelo desempr6H>),_- *
junta governamental aj'.lin tia
çHar Uma eumiHsüu còmiicsta da
nírnlstros . e diretores do l?a«
minto e do Banco Operário a
ílm de adotar todas as medidas
_(*•• urgência para o írtiprêgo,
dentro de breve pmío, dat, pe__»
suas qlle estão sem trabalm".

, Conspiração
Contra

o Governo
Iraniano

lutam, vt tt** - a RM.»
do testa ílvuiteu hoi* * ¦••
guint* dMUr»«Sã úflolal: "A»
afconeu» ««traníf»!»--. «a Im-
prCftta aftuafttaram a ita<k0tw,
ta, no Ir», tt* um *fl6tnt)'ot" »
divttluatam dlvsrtes a«*»»Ytit»
nos s. reíjseltô. O gôv*rno lrâ«
nióho itaz saber qut srtMItw Ira,-
ntanes, tm ptqúsno nttin'rj •
em retaijSo eom estr'inr*lro»,
conspiraram tendo em vi«t»
derrubar o governo • constituir
outro govOrno que .tawnlfss
os lnterbflBBâ desses astrangel-
rp» no pais Süo ,ranmno<! que
so enqucceram de quo os es-
tra.igolros tilo podem Intervir
nua assuntos Internos do \wU.

i^ifiyiif^y

RETIRAM-SE FORÇAS
SOVIÉTICAS DA

ALEMANHA
BBhtlM. t» (FP) — CoaU.

çim hojs, qulnta-teira, » retu,.,l.
da ds 41.000 homens dst fer-
«jau «ovWtloà» n» *U.n-.titir»
ori«nt*i, «uj4 d«imo«tiis»<.*>
Cí.a anunciada úMolaltneaio pelt,
üniSo Soviética «o dia í ie '* •
listre •Oltlmo, as ov*r»<-lh-* d»
ritltâd* aHr-i.naerilO snlí- ««W*.-
n>:. ,flev*ni1ô ti-mv ionc'ndn»
«o «t* I» M «jbsrti.

LISBOA — Anuncls-s« da
fiànta Maria dos Açores que rol
avistada por aviOoir, ao tirg.» díi
Ilha Graciosa, no arqulcílaso
ar» Açores,- um bote slvs.-vidaR.
Acredilit-su iiuo o bote pirienia
ao iiviao' riiilitar amerlcanc oe.

„saparecjdo. há alguns dias nes-
.sas paragens. l**ot enviado so-
corro ao locul.— ? -

WASHINGTON — Deolwa »
embaixada' aa OrS Bretanha em
Wshlh_|ttoh""hBo -ter '-nenhum
óimhêéfmòhtb de um projsto de
visita aos Estados Unido» ds
princesa Margaret, em 195,8. L>
IHpartamento de Bitado atir-
meu Igualmente tudo Ignorar a
MrtfeltO de tat projeto- ? -

IlAVANA -- (fUlnots) Círm c
rosto dissimulado o*b um ca-
pi» falto com uma fronttv um
homem Irrompeu numi classe
d* quarto ano da Bs-M Co-
muna! d* Havana * comeafu a
¦urrar a professora oom um ta-
cot» anta 40 alunos at*rro.-is*»
dos...Os trttos d* uu« »ium*
atraíram outros prettstSres, eu.
ja ohegada provocou a fuga da
doioonheeldo.• --"-?-

fjUNDRBJS — Do acordo c«m
um porta-vos da comiMnhta
"Silvei- City", corresponle ago»
ra a 84 o numero dos mortes B»
catástrofe aérea de Bolçou,

i

PARIS — O conde * a con-'
desBa de Parla ofereceram, ern
Seu domtnlo de LôuVeihnnts»
un, almoço cm honra do emual-
lador do Brasil n» Frftbij* o da
ira. CStles Alves ds Bnusa.

.— I
.. ftABAf — O oomando do a.
xerclto marnqulno de libev^cOo
deularou qUa a, "Framja o a
Espanha atuam Justas na luta
oontra o- movimento d* ubarta-"^'BietSSU na ÁJCrles, do Korv

™trè»ttmo..d* nott-Aajs A
«*«¦ uiííhwh aí» «
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ANTES QUE A NOITE CHEGUE
(Prima di Será)

Um homem em perigo do vida por ter recebido veneno
cm vez du calmante em uma farmácia, é o tema deste
íllníü de Picro Tclllnl. ''¦¦"'*ã--í

A lt'jlór'a irca!) eslá ôtimamente ecnarlzada, alem
do ter recebido Intérpretes
multo eficientes como Pao-
Io Stoppa. Gaby André, LI-
la Roeco o outros.

15 esta a primeira fita
dirigida por Tclllnl que vc-
mos, Já o conhecíamos como
arguincntlsta c rctcirisla de
filmes do movimento nio-
reuKsia. Mas passado, ou
superado, como querem ul-

guns, o movimento, Tcllini voltnso paru a dlrcçilo. Néslc
cahipo, todavia, nio.-Ira-sc uni pouco abaixo de suas fun-
(,(ii*s du argumente!» o i-0£:iris;a. Falta de contato com
a cümara, sem dúvida. l'iu\'ni, esta pouca, ou nenhum»
experiência como diretor, nüo impede que «Antes Que A
:-.'oltc Oheguo» seja de apreciável qualidade, Muiias vezes,
»'; i-erlo, o ritmo é lulho. não transmitindo ã comédia a
dinâmica qua esta requer. Isío, entretanto, é como que
aliviado pur uni bulissimo e funcional acompanhamento
musical.

Esta história narrada c como que um retratu do
homem comum Uo século HX, As preocupações, d 'silusões,
doenças c esperanças Uo cor.cíor, todos nós as sentimos vêz
pur outra, i-i exmâmehla* n.sio resida o valor de «Prima
di Scras ii'.!;.- «'¦ um lilnic olini.sta, mus não côr de rosa.
Uca!, c ni.:) conforihlslá.'"

Os nío.-cs uqul tém excessiva liberdade por parte da
direç.io. Notamos qüe todos representam u vontade, quusn
parecendo cs próprlosi peráonagens da história. Paolo
Stoppa; principalmente, esíá excelente cm scu jia;iel, ao
qual C.-J, toda sua experiência como utor.

PAULO SABOYA

P^^i^S!j|fl;
ALEGRIA DE VIVER-— Metro-Passeio, Metro-Tijuca,

Metro Copacabana, Pax, Presidente, Paiácio-liicienópolis,
Uio Branco, Nacionalrliosário, Meier, Melo, Regência, Enge
nho oo Uc-mio, Rouütti, Uuarcei, Alia e São Jorge (Nue-
rói.) Com Eliana. Comedia musicada. Horário nos Me-
troi, Pax e Presidente: As 12 horas (no Metro-Passeio)

— 2 — 4 — S — elü horas.
BARC.O SEM RUMO — São Luiz, Rex, Leblon, Ca-
í-iuç-ã c Coliseu. Com Tyrone Power e Lloyd Noian.

Produção americana. Às 2 — 4—6 — 8 e 10 horas.
E AGORA BRILHA O SOL — Palácio. Roxy. Im-

perator, Guanabara e Madri. Com Tyrorie Power c Ava
Gartlner. Colorido. Produção americana. Às 2 — 4,307 u D,3l) lioras.

ANTES QUE A NOITE CHEGUE — Art-Paláclo,
Rivoli, Eskye-Méier e Eskya-Tijuca. Com Paolo Stop-
pa o Gaby André. Produção itaiiana, As 2 — 4 — 6 —
S c ll) horas.

FEiRA DE MULHERES* — Pathé, Royal, Parato-
dos, Mauá o São José. Gom Etechika Choureau, Pio-
dução irancesa. Horiário no Pathé: às 12 — 1,40 — 3,20

.i — 0,40 — S,20 e 10 horas.
A PRISIONEIRA DO KREMLIN — Vitória, Madu-

lei: a, Abolição u Penha, Com Lex Barker e Zsa Zsa Ga-
bòi*. ijrama. as 2 — 3,40' — 5,20 — 7 — 8,40 e J-0.20
lioras.

ESPADAS IMPRAÇÁYEIS — Plaza, Mascote, Astó-
r.a, üniiüa, colonial e Primor. Com Anna Maria For

ro e Frank Latimore, Capa e Espada. Cinemasrópio. Às
10 — 12 (só no Plaza) —2 — 4 — 6 — 8e 10 horas.

IitiPüLSGS DA MOCIDÁDE — Odeon, Miramar, As-
teca, Ca.uso, Rio Branco, América, Méier, Regência

e Silo Pedro. Com Tab Hunter è Natalie Wood. Warnes-
cope*. Pròauçàò amer.cana. Às 2 — 4—6 — 8e 10 hrs.

PECADO NO PARAÍSO.— Império. Com Jussi Jurlc-
ka e Birgt Kronstron. Drama. Produção finlandesa,

is 2 — 3,4ü,— 5,20 - 7 — 8,40 e 10,20 horas. No lpa-
nema, Eoouogo, Avenida e Ramos: em programa dupio,
o mesmo íilme e CAVEIRA QUE ASSOBIA, com Bob
Livgslon.

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de
curla metragem. Desenhos, musicais, jornais e no

tumentárloá. Programa do mesmo gênero no Cir.eac
Trianon. Sessões continuas.
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Nosso Comentário
Cucrra Fria e «Mundo Livrei

iVo sábado passqda, em seu programa na Tele-
visão Tupi, Al Neto mais uma vêz Investiu contra
os países do campo soe alista. O fato nüo i nc-
nhunia novidade, pois Al Neto tim a propaganda
antl-cumunista como seu ganha-pâo. Oh efatos»
apresentados são velhos e devem pertencer aos,ar*
qitlvos bolorentos de Pena Boto, De cachimbo na
bocarra, Al mostrou algumas acenas da espantosa
truculência comunista nos países da cortina de fer-
ro». Quem perdeu essa «maravilha» pode lr assistir
o filme «/i Prisioneira do Kremlin* pois a baboscl-
ra e o mal gostos são os mesmos. Depois de tudo, o
agente da Federatlon Bureau Investlgatlon (FBI)
passa, então a falar do «mundo livre» (constituído
pelos paises dominados pelos monopólios norte-
•americanos). O espião tanque, entretanto, se es-
qnece quando fala do chamado «mundo livre» de
tessaltar que ê nos Estados Unidos onde as crlan-
fti.» negras são massacradas para que não compa-
reçam aos colégios dos bancos', onde se quer tirar
às mulheres de côr o direito de serem mães, e outras
barbaridades que só acontecem mesmo naquele
mundo «livre». Já data de longo tempo essa pe-
nosti tarefa de Al Neto. Enquanto os «Atlas» ex-
plodem em Cabo Canaveral e a lua bebê soviética
vnrlo o espaço cósmico, o homem do cachimbo vai
martelando no prego que sempre lhe rende bons
cruzados, pois o pagamento da Embaixada Ameri-
cana nâo atrasa.

Vindos os vinte minutos de seu programa, Al
Neto sai radiante da frente das Comera» do Canal 6.
Tinha lavrado mais um tento. Maia um tento a
favor de seu bolso, pois sabe bem que já nâo surte
mais efeitos as campanhas contra os paises socialis-
las. O avanço dos soviéticos em todos 09 campos é
cada vêz maior e o povo disso está dente. Está
breve o dia que faltará fumo para seu elegante ta-
chimbo... eo fogo então se apagará!

mmmmmWÊiM^mí

A Agência de Divulgação Artística (ADA) non
informa que em abril próximo a orquestra de Pe-
mui so Apresentará no auditório dà A. BI., em
recital para os jornalistas, e ainda tocarão, gratui-
tamente, pnra os estudantes, em monumental baile

a ser promovido pela U. N. E.

«Falando à Mulher»
Do segunda à sexta-feira,

das 13 às l<> horas, 1 Uárím
Mayrink Veiga estd apr-isr.n-
tando, com sucesso, a .imi
grande programação "Falin-
lo il mulher", em que desta-
ca as melhores novela3, -n.í-
ças completas, sugestões, de.
talhes de decorações, etc.

«O Divórcio»
Com Rodolfo Mayer, Cetio
Guimarães, Mário La,jo, On.1
se Lúcidi, Suzana Negri, Li-
sete Barros e Vianiniti (fi-
lho de Oduvaldo Viana) es-
treará, no próximo dia •> 'ie
março, no Canal 13, o "Grai-
de Teatro da Nacional", pro-
grama destinado a mçennr
espetáculos teatrais, com o
elenco da Rádio Nacional.
Para a estréia, foi adaptado
o original de Clemence Dano,
"O Divórcio", por Dias Cf,-
hiís. Floriano Faissal será o
dlretor-geral e o novj pro-
grama irá ao ar às quintas-
//muis, ò* 82,10 horas,

___wsà____\\
m m&M%&2SMmCvx^Wsím
' 
^Kjj ^LjK ** Mm'_m\ ÊÊÊÊxffi&mtR aa*B

Wmm\
"Bing Crosby e seus primei*
ros sucessos" é o LP Copa-
cabana que já está na pra-
ça reunindo grandes suces-
sos do "astro" norte-ameri-
cano.

_______[ " ^^Ç^^^^k

Programas de
Anísio

Francisco Anísio produz,
para a Rádio Mayrink Veiaa,
quatro programa* áeminatá,
e cada qual muis engraça-

Julgamento Final
do Grande Concurso

de Carnaval
Na práedma togunda-lcim,

dia 3 de março, com inicio à*ti hora*, será realizado, no
Teatro Joáo Caetano, o tnl-
gamento final do Or-iná*
Concirno de.Carnaval qua aRddio Nacional realizou tor
intermédio do "Progmma
Paulo Gracindo" 9 sm cola-
boroçOo eom o -Diário Ca-rioca". Como foi ampi-imev
te noticiado^ a Comissão Jul-
gadora do referido cartima,
que foi oficializado pelo Do-
partamento de Turismo e
Certame* da Prefeititrt do
Distrito Federal, jd havia ee-
íoctonado o* de* lanioa» e
a* de* marchas que concor-
rerão ao julgamento final.
Ei* a* compotiçóc* sels-.-iot»
das: Samba* — "Madureira
chorou", "Ondina", "Madurai-
ra de lei", "Engole èle, pdl*
tô", "Chorarei amanhi","Chegou a hora", "hdeoi-
*Oo", "Nüo tenho ninguém","Vem, meu amor" a "Eu aou
o tottdo". Marcho* - "Mn-
mãe, eu levei bomba", "Mar-
cha da fofoca", "Fanstca so
rddio", "O* rouxinóis", "Ndo
faz marola", "Mulhere* dn
terceira dúzia", "Sputneka'',
"Não te mete nisso", "Vamot
pra Brasília" e "Velho Rio".
Esta lista foi acrescida oe
mai* quatro compoikõe.i:
duo* marchas — "Paii" 9"Tou de prontidão" a deis
tamba* — "Mai* uma roda-
da" e "Vou botar pra iam-
brar". O* prêmios, num i„-
tal de *<W mil cruzeiros, se-
rão a**im distribuído»; f,n
mil cruzeiros à marchi e '->'
mil ao samba colocado? i,n
primeiro lugar; 10 mil a s.
dois segundos lugans e ¦'
mil cruzeiro* aos dois dn ter
ceira colocação. Os crlri hres
das mtisicas em disco* re<:&-
berdo *0 mil cruzeiro* (te
mil para cada) e haverá,
também, prômios.pari os 11a
térpretes, no espetáculo itt
julgamento final do dia 3 d\
¦março,-da* música* v3ncedoft:
ra* (5 mil cruzeiros para ca-
da um). Haverá, igualmente,
um prêmio especial /.'tra u
marcha "O* rouxinóis", por
ter tido considerada a múv-
ca mais bonita do carnaval
deste ano. O espetáculo, quo
será comandado por Fiulo
Gracindo, contará com ti par

I Zilá Fonseca
de Férias

em S. Paulo
Zela Fonteca, cantora po-

pular da Tupi, depois do pus-
tar alguns dia* em Santo
Aleixo, seguiu para fl. Pau-
lo onde aguardará, em com
panhia do* pai* o /im de
tua* féria*. Zilá voltirá ao
microfone em principio do
mé* de março.

do. O primeiro é "Esto nor-
te 6 de morte", que a FRA-0 ticipaçâo dos mais destacado*
apresenta às terças-feiras, cartazes do-rádio cariocd.
às 10 horas da noite. O *e-
gundo: "Vai levando...", àt
quartas-feiras, no »»i3sino
ftorário. O terceiro: "De con-
versa em conversa", às quin-
tasfeiras, SO horas. O lUi-
eio: "Time de Comédias Fre-

«A Escolinha
da Juju»

A Copacabana Discos vai
lançar brevemente um Long-
Play com músicas dc Alm.t
Ribeiro, o cantor tràpxamcn*
te falecido em Punia dcl Este

Gordurinha
Recebe Presentes

E' tão grande a popularl-,1 ide do Varandão da Casj
Grande, programa ia Rá-
dio Tupi, todas as tôrçus-fei-
ras às St horas, que s".u am-
mador, Gordurinha, ra'o é o
dia em que não recebi} p s-
sentes característicos dos
mais distantes pontos do
Brasil. Queijos do norte, com
potas de frutas, garrajas de
ãperilivqs e melado, ou a\-
tas de limas, cajus.e ma.vjos,
tudo isso tem chegnio às
mãos do animador daquela
audição popular ondz r-tio 'a- -
calizados costumes de vir los
recantos do pais.

TV-Rio
Agradecemos à TâíeDlsçb

Bio o ingresso permanente
que nos enviou para o corren-
te ano.

Fernanda de Oliveira, Ma-
ra Di Cario, Henriqueta
Brieba, Martím Francisco,
Jorge Lorêdo, Paulo R-idri-

,.,.„.. . , . „..,„ gues e Edgar Vasconcelos se-
dileto", às sextas-feins, 21,30 rão os ver8onagens do pro— hoje é dia, portanto, dessa grama "A Escolinha ila Jn-
atração que reúne os come- jú", viuendo os papéis de Ju-

Carlos Augusto, o brilhan-
te cantor da Rádio May*
rink Veiga, ¦. está substituía*
do Carlos Galhardo em suas
audições semanais da PRA-9
às 21 horas das sextas-fei-
ras, e às 13.3) horas dos do-
mingos. no Programa Luiz
Vassalto. Hoje, ¦ por exem-
pio, êle estará cantando na
Mayrink as mais belas pé-
ginas do teu repertório to*
màntico.

diauíes da PRA-9, envolvi-
4os numa competição futebn*
Ustica em que o bom humor' I o traço predominante

«Noites
Brasileiras»

As serestas estão presentes
no programa "Noites Brai,,.-
leiras", que a Rádio May-
rink Veiga transmite às sex-
tas-feiras, das SS horis 3m
diante, com o homo:jbwi<)
conjunto regional de O mim-
to. Para a audição deasa n<A-
te, especialmente, Canhoto e

ju, Virgulina, D. Ritinhi, O
Relógio, Simo — O moca-
co, Zé Peiu e Ron Ron -- C
Gato. . . „"A Escolinha da Jii}lt'
tem sua estréia marcoãi
para amanhã, sábado, <is
18,05 horas, com "script" ae
Pedro Anísio e direçfrrgernl
de João Lorêdo.

Oswaldo Luiz
Reformou seu

Contrato com a Tupi
O8toaldo Lute reformou.scu

contrato com a Rádio Tupi *

por iiiítis t:*.nct íémporaiai O '

conhecido l'jciitor da

;&:

i?y

y.SSy.

teu* músicos organzaram tnn ra Uder associada! pertence
um programa de intensa be- ao bloco dos veterenoí da
leza musical. G-3.

Almirante está passando
bem. Seu regresso vai dc-
morar, pois scu estado de
saúde exige repouso. Mesmo
assim, acredita-se que em
Abril. Almirante já esteja ao
microfone da G-3.
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MIXTO PÁS DOURADAS
1 O Clube Carnavalesco Mis-
to Pás Douradas, uma das
gloriosas expressões do FrS.
vo da metrópole, atravessa
Bo presente uma fase auspi-
dosa de sua existência, con-
centrando as atenções gerais
doi -oioradores • carnaval»-
«os de Realengo e Padre Ml.
guel, mercê ao eficiente tra-
«alho qu* vem realizando
«eus dirigentes. A atual dl.
letoria está assim formada:

j Presidente: Clodomiro Ro-

gaciano da Silva; Vice-Pre-
sidente: Joãb Gomes Santa,
na; Secretário: Raimundo
Benlleno; Io Tesoureiro: Cris-
pim Francisco do Monte; Dl-
retor Fiscal: Luiz Vicente
Ferreira; Procurador: Her.
nanl Vicente Ferreira.

7 N.B. Os admiradores quedesejarem informações ou
propostas deverão se dirigir
à rua Marechal Marciano
n« 1.794 — Padre Miguel.
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0 QUE VAI PELOS CLUBES

ROCHA MIRANDA «CAMPEÃO»
Nova Exibição do «Unidos do
Cunha», no Sábado de Aleluia

BRILHA
l íü!0MAR NOVAIS
ff WLADEUOA, » (W) A
pianista brasileira Qulomar
lovaes alcançou verdadeiro
liunío, ontem, i noite, wn um
|sncertc realizado na Asadt-

Alia de Música de Filadélfia
berante 4.000 pessoas. A gran-
íi artista executeu um brl.'
kante programa de Buck,
Mpw$t, Schumaa, ohpiu.

O Rancho «Unidos do
..Cunha» que se apresentaram"com grande brlü.iantismo t

garbo no ütimo carnaval, vol-
tara a exibir.se para seus
milhar** de fantf no próxl-
mo sábado de Aleluia. A de.
liberação doe comandadoi do

...Veterano • eficiente presiden-
te Alfredo Josell; foi recebi.
da com euforia e deverá se-.constituir em nova vitória
para a querida agremiação

do baim» de Catumbi,

Mais uma vez se confir-
mou a fama do subúrbio de
Rocha Miranda -na Unha
Auxiliar como autêntico "cam-
peáo" do Carnaval nos subúr.
bios da metrópole.

O,"bast&o" que por muitos
\ anos pertenceu a madureira,

de SS pura cá tem sido con-
qulstadp por Bocha Miranda.

Isto i marco «o bom trab».
lhe apresentado pelos cama-
valescoa do bairro. Na ' Rua
dos Topazlog foi oonstruldo
um artístico • belo eoríto queconseguiu a 4a, colocaçfto, de-
?endo sua confecç&o única-
mente ao Comércio local. O
tema do coreto foi uma ho-
mer 2m 6. "Imprensa" fala-
da e escrita, e sua Inaugura-
Oág foi feita pelo sr. Herbert

Mouses, presidente da A.BX.
A Comissfio de Carnaval,

chefiada pelo jovem carnava-
iesco e desportista São Paulo
Pilho, é merecedora dos me-
Ihores elogios, graças a deUi-
cuçfto revelada para com os
foliões e a imprensa.

Na foto acima vemos São ,Paulo Filho, Moüsts • demais
membros da ~"**lTTflc da Cai*-
naval

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertoe tn

roupas < camisu
Edffff, Darke, Stia 427

MINERVA E.C. — O sr.
Nelson Bosok é o novo co-
mandante do grêmio do Ita-
piru.

(•>
GRAJAÚ — Escolherá no

próximo dia 8 de março,
«Miss Elegante».

. BENPlCA E.C—Ofereceu

Grêmio
4 de Novembro
Hoje serto reiniciadas no

Grêmio 4 de Novembro» da
Vila de SSo Lázaro, no Caju,
as sessões cinematográficas,
com a exibição do filme «In-
vasão dé Bárbaroy. Inicio pre-
visto para às 19 horas, '

BIBLIOTECA t.i' ,
A Diretoria comunica queestá em flcno funcionamento

a biblioteca, diariamente às
,19 horas.

Reunião Hoje
na Confederação

O ir. Tufl de Mendonça «oa
vida todas as escolas de som-
ba para a «Reunião Geral», a
reaMzaií^e hoje, com inicio às
20 horas na sede desta onti-

ontem ao quadro social mais
uma animrda «Boite Show»,
das 20 às 24 horas

(•)
YORK (Bonsucssso) — Hn.
je, sí-rsão do teatro, a partir
das 20 horas.

(•)
CASA DOS POVETROS -

No próximo dia 1° d-> mnr-
ço. nromoverá o «Bali» das
Rosas».

(•)
MACKENZIE — Vem ofe.

recendo às quartas-feiras *«*•
soes cinematográfica»

(•) *
i

A.A. GRA.TAÜ • Comemo.
ra amanhã 18 anos de exis-
tencia.

Aviso
Comunicamos às ÍJs-

colas de Samba So-
ciedades e Clubes, que
esta seção está entre-
gua aos cuidados de
nosso companheiro K. i
Timbeiro a quem da- !
? •ri ser remetida
toda correspondência,
ou passada pelos tele-
fones: 22-3070-22-8518;
diariamente das 18 às i
19 horas. í
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P. Anibal e A. G. do Lima
I CONSELHO DA UBES

Nenhum Problema Específico
Trouxe a Delegação dc São Paim»
Contra o aumento das anuidades — Abatimen-
to nos cinemas — Restaurante dos estudantes
— Impressões do Festival da Juventude — En

trevista do colega Gilberto Rogê Ferreira,
presidente em exercício da UPES

Entre os delegados que participam do I Conselho Bra
sileiro de Estudantes Secundários, ora reunido nesta ddade
tem tido atuacfto destacada o colega Gilberto Rogo Pcrreira
presidente em exercício da União Paulista dos Estudantes Sc
cundártos (UPES) e presidente do Conselho da UBES. Em en
trevista que nos concedeu, o colega Rogo Ferreira abordou dl
versos problemas dos estudantes paulistas, depois dc .nüi-in-w
que Já participou de seis congressos estudantis e de nos prestai
algumas de tuas Impressões do Festival da Juventude, r-ullzudu
em Moscou.

ANUIDADES ESCOLAHBW
A entidade que d!il.'o w»á

S* voltai eom um problema im-
porunte: • do aumento «lan a>
nul-Jades escolares. Organlz-n:»*
um movimento de opinião con'ra
aquele aumento abaurdo, porém
a COAP nada fez, embora tlv .-•
ae ae comprometido runnw do
Imoetrar um madado do s<-ru-
rança, declarou-noa o eol«-i-.;i til,-
berto.

ABATIMENTO NOS CINEMAS
Eatamoe realizando tarr.bím

uma campanha por ubatlm-.nti
nas mirada* d* elnemaí, prox-
aegulu. Alguns cinemas do S.
Paulo negam o abatlmtntn A>. 1"
por cento em eeue lnp-o--pwi. Ot,
que aaslm procedem, pèrtenci'1'.l
àa companhiaa SUL o PAUÚK!
TA, entre oa quais enrnntra-sr u
Olldi», uma daa raios de i.vt-r-
sôna mala luiuoaaa.

CRISE NA
UN1VEUSIDADB

•

Falando-noa eóbr* a cr're ' n.í
Universidade, o colega Kosê For-
reira disse qu» o sr. J&nlo Qua-
dro« é unia pessoa de gestos ar-
bltràrtos, que procurou com a cri-
nu dividir o movimento cstÍjA.n-
til. O ir. JAnlo, Quadros, dei la-
rou-nus, sô recebe oi estudante*
umn vez por més, de moi.'o <iue
pc várias vezes comissões de
estudantes procuram talir com
êle sabre problemas Impurtacttjs,
nli o conseguindo.

O governador J&nlo Qua<?ro>>
prometeu aos estudantes i:tcii.'t-r
algumas de suas relvlndlcucCea,
como o Restaurante c a "Cm-
tra! dos ' Estudantes", qje or-.i>
parüo três andares de um edifl-
cio onde funcionário, 'aii.oíni, h
Ordem dos Advogados e v Club*
doi Delegados da Pollclt . .

NENHUM PROBLEMA
E81-ECIAL

Si-gunilo nos Informcu o ot»-
ga RogB Kerrelra, h. lanci-rtn
liaiillsta ndo troune li reunia<- do
Conselho da UB15H, nenlimn
prnlilcmá especifico para 'er dis-
cutiilu.

Aqui, dtssc-nos, no.? lolidu-
rlzaremos com os demal» r- le.
gas d daremos todo o nosi<o apAla
aos proliloiníin (|ue <lo fato ln-
teressom uos cstudftntes ie todo
o pals.

IMPRESSÕES DO IV FEVm'/ I.

i) colega Gilberto Ro*í #>r.
rc-lra, participou, jünUtmHr.lt
com mais do duus centrnaa da
Jovens brasileiros, do IV Fe.a-
tlva, Mundial da JuvontUi.e rea-
llzado om Moscou. Em nale.-"n
conosco, o colega Ro«ê Kérnil.
ra revelou a maravilhou lm-
pressfio que deixou em «eu e.-p.rl-
to aquela festa de que lartlcl-
param mais ae 80 mU Jovens da
tod-. o mundo.

Ao descermos em Mo-uiou
dlspp-nus, as primeira.-: palav;-jit
qu» ouvimos foram: PAZ 1
AMIZADE, «endo recebi ins poi
umu multidão entuslasmida que
noi ian.java tlOrea e soltava r"m-
bas.

Disse-nos ainda o coleea P. '-.-..
Ferreira que na URSS há multa
música popular bralslelra. Dnivi
de Oliveira 6 uma de nova.i ..ar.
toras mais conhecidas e apre-
claaaa. Em Moscou eonheci-ii un
Jovem carioca que cai ta nãi
buates soviéticas, as nossas 'nú-
sicas de maior sucesso.

Concluindo a narração de sua!
impressões, o colem Rogl l<'er-
reira dlsse-ncs:

O Festival fei nm real c r-
gracamento da Juventude dn ti
do o mundo. O pova aovl^tio'
deseja e ama a pas.
Ises, ncnrssRF «tri

CINQÜENTA MILHÕES PARA
ASSISTÊNCIA AOS ESTUDANTES

Cinqüenta milhões de cru-
zeiros serão empregado^ éste
ano no programa de assisten.
cia aoa estudantes brasileiros,
através da Campanha de As-
sistencia aos Estudantes, cria-
da pelo presidente Juscelino
Kubltschek no més passado.
As dotações que serão destina-
das a esse órgão do ministério
da Educação e Cultura serão
divididas em duus partes: 30
milhões para a construção de
novos restaurantes, rcsláên-

cias, ambulatórios, soltais* «t
férias • outros wtak«lceimen-
tos de interesse da elaaat es-
tiidantil, além de ineeBtim s
criação de orquestras sstoÃn-
tis, teatros e grupos de «aráter
folclórico e Iniciar am vasto
programa ds lnUreSmMa -w.ttiiil,
e 20.000.000 czcludvamsats para o
setor de bolsas de estudes, «u<
até agora estavam afetas go
Gabinete do Ministro eo à Dl-
visão ds Ecfueaçio
lar.

Cursos de Extensão Universitária
Acham-se abertas no Depar-

tamento de Educação e Ensino
da Reitoria da Unive.-jidade
do Brasil, ã Av. Pasteur, MO,
Praia Vermelha, asilhscrisOus
para os seguintes cursos de
extensão universitária.

«Correiaçõss Psicofiõi i!6gi-
cas no Ciclo CJrávido-Pttnrpe-
ral", a ser ministrado na Ma-
ternidade-Escola, sede rla Cli-
nica Obstétrica da Faculdade
Nacional de Medicina dvü.-:i-
versidade do Brasil iS;rviço
do professor Octavio Rodr:
gues Lima), pelo dr. lo-ie Al*
ves Garcia. Inicio do cuv.-iò *lla
28 do corrente. As aulas serf.o
dadas às terças e sextastfi-
ras, às 20,30 horas."Instrução de Recuperado-
res", a ser ministrado no áfi:
viço de Fisioterapia e Rwtoe-
ração, do Centro Cirúrgico e
Ortopédico Barata Ribeiro, pelo
professor Camilo Manuel

março do corrente ano, sendo
as aulas diariamente Jas * is
12 horas."Operatôrla Obstétrlc»'*, n
ser ministrado na Mattrmdv
de Clara Basbaum, sob a iri.n-
taçáo do dr. Francisco Cai los
Gr:lle. Inicio do «in» i de
abril do corrente ano. As »u-
las serão dadas is segundes,
quartas e sextas-feiras, is 20
horas."Tributação em Geral", a
ser ministrado na Faculdade
Nacional de Ciências E<*-on6-
mlcas, à Rua Marquês de Olín-
da n. 64, sob a orientaclo do
professor Lute B. Pilar e re
gência do dr. Antonio de Oli
veira Leite. A aula tntuftirnl
será no dia 8 de maré» vin-
douro. As aulas serão is re
gundas e sextas-felrct, dai
10,30 ãs 11,20 horns. Pweráo
se inscrever no referM-3 eurso
alunos que tenham feito o

Abud. Inicio do curso 17 decurso secundário.

MERENDA A 33 ESCOLAS
PUBLICAS DE NITERÓI

Do relatório do presidente da
Caixa Escolar de Niterói, gr.
Pérlcles Gonçalves, apresenta-
do ao Conselho Fiscal, extrai-
mos (Mos que, revelam o
quanto realisou a entidade, du-
rante o periodo de 1957.

A disMbulgfto de mCtends,
Principal finalidade da Caixa
Bseolsr, M reallsada, com ln-
t«ira regularidade, em SS «sta.
beleelmentos de ensino públicoda Niterói. Acentua o relatório
de sr. Pérlcles Oonçaives qutapreciável oontribulçáo em l«|.
te em pó foi recebida do Ber-
viço de Merenda Escolar, ds
Secretaria de Educaçio. Amou
ainda, a Caixa eom pagamento
dos rsI&j-Ios des encarregados
de prtparo da merenda.

GUARDE ESTE
ANUNCIO

FERREIRO aponta ferra-
menu para: CANTEIROS.
PEDREIROS, ENCUNHA-
DORES, ELETRICISTAS,
BOMBEIROS CARPINTEI-
ROS etc.

Rua SSo Prandseo Xa-
vier, 635 fundos. Em frente
à Fávcl.) tio Esqueleto.

A C.B. de Niterói distributit
ainda, uniformes a 1JSO0 cri
ancas necessitadas.

Cmbora limitada sua ação a<
âmbito do município, a Caixa
Escolar O* Niterói, atendendo
a apelos veementes que lhe
««notam, «toou ae QJC. "Sal.
vader de Mandonea", de Itabo-
ral, nm feglo eMtrteo. ae OA"Osoar ds llassdes Soares".
dg BsipisruHis, um fogão t
gas; ao OX, parque dos Cam
pes SHsses, em Duque dt
Caxias, una farmácia de emer-
gênels, • à Escola d? Praia
Sêea, em Ararusma, uniformei
e farinhas no valei- de Cr$-
4.1M.W.

ESTATÍSTICA?
MUNICIPAIS

A Associaçáo dos üitaitíi
eos Municipais da Alcmanh
vai publicar ua volume, rtalaaio, eom os «atudos e tes-
•Mes estatística municipal
Peesentado» na áltjma reur
do instituto' Internaciona!
BsUtlstlea, levada a efeito
Estocolmo. Entre os r.rabs
da coletánea figurará o ac
toria do sr. Raul Lima. t-.i- ,
do IBGE, sobro o tem.- 'A
niinistraçãoã municipal e a l,
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possível flamengo e vasco fora DO MAMA
'*•»

Rio-S. Paulo Começa a dar Nomes
JOTAfcME

Po\ paiiiailn a nWmttra rodada «o Kio-aao Paulo
déslt <jno. Oi deis rtuFmi cariocas qut jogaram na quarta
i-on nao foram felitet, tendo o Vlumimime «Ido muito
mui» infclis do que o America, ja que perdia para o Pai-
uielra» ao apagar das lutei » depoii de um «mooHlro em
<iuu foi igual ou superior ao teu adversário, JA o Âmé-
li/u, jHiiiím, foi balUto pelo Hantoi por uma contagem
que não deu ii maryem para qualquer dúvida, n-smo
porque o panorama do jogo foi impre favorável ao grè-
mio praiano,

A torcida carioca qu» foi ao Manoanâ na noite do
anteontem, ficou, todavia, por uma parte, lalft/eila com
o qua jiiiiaciicioli. Claro eild que ndo entanto» no» rittrin-
do, uo reiullado do tnconlro, nem d exibição cumprida pe-
lo Li..» de Campos Balei,

Çlteremoi falar da tairaordiadria atuação dt um
jogador »imti»tii, que o pilbltoo carioca admira « por ele
torce como «e carioiia fone. Tratai» de Pele. Uem date-
da, o jogador.do Hantoi jd ia tornou uma figçura cario-
ca, poli náo foram poucoi o» iiidaijiui que recebeu do fú-
btu-ti, depois de cumprir Ido eifwlacular exibiço. Pele d
nmm olhado pelo torcedor carioca, por oauia da ¦«•rodo
t.nuií.iim. Oi torcedorei mufroixililiiHo» torcem par Pele
para que úlu «uiba que a» carioca» deiejam velo biilhun-
,u>, também, nu «elccdo «íicionni. O» quatro poli qu» Pele
marcou contra o Amdrimi foram tão aplaudidos como o*
lento, doi rubroí, t Isto pela» ratões que jd ditietno».
tiú, é, Pela caiu na simpatia do público i/uatobarmo, por
tua indisotidvel categoria,

Outro que também brilhou do maneira isteaw, foi o
veterano Jalr da Roía Pinto, O Jdjáf foi um espetáculo
à parte, com o» teui driblei ourtoi e tecos, Beus passes
continuam saindo 10b medida, como aquele quo rendim-
dou no segundo gol do Santos, aliás, para multo» e para
nós, também, consignado em impedimento, que p tr, An-
tonto Viug não assinalou, não sabemo» poroiie. Jair tiro-
cocou imimero» eomenldrío» a «eu reipeito, Ouvlmo*, mui-
tos dherem que "se eu fosse o técnico, Jair seria convor.a-
do". Aliás, vale bem Hmbrar, que quando jogava no tu-
iebot carioca, Jair da Rosa Pinto oriou em tomo de *i
quaiè uma lenda. Ditiaie que o "Jájd" là queria jogar
em seleção. Be itto ainda prevalece, não "«ria narta de-
mais a convocação de um jogador que gosta de seleção,
quando tantoi fogem dela, como "o diabo da ortu..."

Marcado para dlà 30 de Março, aquele jogo poderá ter o local mudado — Dom Helder pretendo realizar, im-
quele dia, a Festa:de Ramos — Cedido pelo secretário do Prefeito o estúdio — Entendimento* Úmilm com

os presidentes do* <•<>,* clubes

Murgel Explica Porque Voltou
O ar.' Lula Murgol oilt lu.

via rciiunclad0 ao cargo de
pr*«ldrnto da Comissão dt
Assunto» Intrrutelnnnlii d»
OBD o que, mal» ttrde, rctol.
Vcu voltar atra» de .ua ilccl.

tio, dl»*, qut Ot MoUvo» aue
determinaram sua re.iúnola
Unham tido »uperaUo», «m
vlrtudo dt uma converti qut
teVt com 0 próprio protWen-
te João Havelangc, razfco

porqut — adiantou — nao ha'
via mal. razAo para que ele
»o afastasse.

Murtel declarou, ainda, qut
4 amigo pt«.ioal do piir.iueii.
te JK e com ele esta sempre
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VOLTARA CACA
FRENTE AO SAO PAULO

Retornaram os tricolores da paulicéa -a- Bfo.
je individual nas Laranjeiras — Reabilitação

frente ao campeão bandeirante
Depot» d» estrear, aura fcll-

cidade, no Blo-8. Paul'. r*«r-
ili ndo sem merecer para o Pnl-
mura», o Fluminense r»^)r',o''
n.i mniiha de ontem ao Hlo, O»
....-jadores tiveram folga para
i.ítrutar de um pequem, re-

;iuj;o Junto à seua familiar*:».

individual hoih
I

iJítH manhã, porem, i» Irl-
ncij.nea volta r&n a te apresentar
»o téVnfcn-Silvio Pirllu, quando
s.;)á realizado um treln i ndi-
y liiii.il, c.ini vistas ao Importan-
i.' Qi/mprOnilíSO de ilomtnqo pl6-
ünri'., \itfk\f& o S, l5a.ulO,

I
Toivw nnianl.fl, de manha,, Pi.

ii. n.|.l|zi! um leve treino cot
;{.! ii...j. ((uni um melhor njuttu

:*í«Ji«. dl* lluliiia do quaoro

O presidenfe /oáo Wavíloaot IK> dia da »«t pow. Com maitt W>iftfa<to JH evitou nova crise na CBD
¦ ma a siuju i. li i' 1 ['" "  a i i —.. ..»¦¦¦¦-... ¦—  ¦ ¦—— ¦--..

GRADIM C0IST1MARA COMO TÉCNICO SE ALAH
BATISTA FOR PRESIDENTE

O candidato da «Tradição Vascaina» expc* «eus pontos de vista m
Acredita vencer o pleito do dia H — Desmentincto declaraç«3es que

não fez

dUpoHto n colaborar. Rce
iwiWU. 

' 
«ind;», 

' 
I'M|a Murgel

que Mnveltngu ug|r« nnp cor-
rtçao, «paitandp «uai pondo-
ravoe» t «pllouçoii» ««hra o.
motivo» quu o. loviiram a ir
nunoltr, upó* 0 qi|» fipPU Der-
teltnWWlW eivlaVieeiW.

WulWO m piàpTOWA
Q W 1* »»o mu» puticeadúvida, e qiip tudu voiiut, uu

normal dentro da Comi.q^r»-
cio BroaAiwra de Opapanoiit
m,u«o embora »e a'lruw qy|o ooxcnel Pereira Mm' eÜJS
çluipojim a »« Hfusmr ua* ]\u\.
coe* do dirotor doa fspertta
texrwtre», aiiAda por-' ÇaUt»
de uupes,i!«(,isi que torJ«(1, .leu
feita» por- Lut? Miffa») ItHFS
doslutlr ila reflüneia ifflB.-)»(r
Vôe» sm*,, que VHwkm- ||1!
k*3 Ue tudo, "cimtralar'1 aa
aUvlda.d<ui \v Perolr», ^irt,.

MUfgel, porem, ifuiüilcnte'es^. uf|r<nac6as;

ÍV? WlW lll^P, » 0i»c|flrift
da OW n8V«t« S8 fe"!'.!: "ft
próxima acma.ua, conjunta-
mento com o Cuusclliu Tcc-
nico de rMit-boi, para qu>i;i(to
ac espera a cbcplhii üi'i'hilt:vu
d0 çoJTPO do dlriEcntun dg ac-
lcgação õo Brasil aue Vai »
Suécia. Atí la, ficará c»c!areci-
do se, de fato( o bT. Silvio
Pacheco aceita, ou nao, a chc-
fln da i-mbaiieatla, assunto
quu çatà, mulio coptrovpríido
ato agora.

O encontro entre9 FUmiengo e o Vrnco. pilo Tor-
nelo UioS&o Pmfa, marcado para o ditt Ml do Março,
no Maracanã, está ameaçado de nfío sv realizar na-
quele local..

VEDM PAItA FESTA RELIÜIOÜA
Par» ugmle dia, que e l (t possível utUimsãg do

um dwtilW, f» prtoflW' i etládü), nuquete Jio.
modo km» teste r^Ugiom i WTBNDIMUN7QH COM
peto M»po-Au*Wnr, tim
Hei/U? Câmara. /¥* Ai»
oV de ontem, » prtreWfn-
te Antmto 4o Passo «o-
tendsurss oom aouile ore-
todo, s^ftfto fei» mm»
etomifMto àe<w» Mu-
ram» *iom mto (*4ido
paru 0 Festg de (toftm,
»4h Sr. todneU» Ms,
sexretárto d» Prefeito. Ato
me*m» tempo, M também
toformodo de que Dom
Helittr. m contmio f/m
9 mmdente d» vim, $r*
J(W Havetongr, teve des-
te a concordando QtWtO

OH PHEHIIWNWB
Diante do exposto por

Dom tfilitr, o presiden-
te da Federação ifetropo-
litaiia diat-v-Hw upenns
que liavia jOyo murado
pera uyucle dia De suo
parle, íiriliu a maior bw
aoníuue, [mim u cessão
do e-atádlo não dependia
umimdUe. Dom Hei-
4w,.'i:(õtj, ficou de se co-
mun kur pesxoalmenU
WH os dirigentes múxi-
nm do Flumenfjo e do
Vasco, paru ver se con-
seguia o data pum a Fes-

1 fa que pretende fazer.

NOTAS DAS ENTIDADES

RP.TORNA CACA AO TIME
Inegavelmente, u auaAncia da

Caca. frente «o Palmeira» fo|
sentida. N&o qu« o »«U aiuostl-
tuio, Paulo, tenha compro.ne-
tido. tia» na verdade, a zaga
do Fluminense não ae apro.eti-
tou contra os alvl-vciüe». emu
a mesma aaguranca a deaenvol-
tuia doa Jogo» gnterlnp» dei-
.anlo-ae envolver am ví.m»
api'i-iiinldade».

(.'.mira 0 H. Paulo, todavli. ,'A
poaerA. o Fluminense a'lt|hur
completo, lato porqu» é ier.0 o

aegundo declarou a um ve»
pcrttno o sr. Alah Batista,
candidato a prcaitiéneia do
Vasco d« Gama, psla chapa"Tradição Vascaina", o teeni-
co Oradun continuara dinsin-
do a equipe tio Vasco, caso
seja eleito Para o Posto. O sr.
Alah Eatista ci.-sc QUc Gra-

dim esta provando >obeJaraen-
to que est4 em ahd.ções de
continuar no posto, sendo tua
atuação da» mais destaca &.¦>
utõ agora.

Quanto a possíveis referço»
pau 0 time, Alah Batista ti*
se que só pensará no assunto
se fôr eldto o depois de can-

Jogará o Canto do Rio na Inglaterra
LONDRES, 27 (FP) — Duas partidas foram conclui-

das pela equipe de futebol brasileira do Canto do Rio, para
abril, em Londres. Na primeira, a equipo brasileira ciilren-

retorno de Caos. que volta'a a . tara o Tottenhan a 14 de .abril e. na segunda, o Çhelsea,
formar a Mo d» rtohorto, «ora outro clube de primeira divisão, a 22, do mesmo mês.
aat», alltt. a úntea «lUrana, „o Q CantQ ^ RJq ^^ jogap támbém ^^ g Newgas.

tle United, mas a equipe do norte da Inglaterra teve que
anular o encontro. Espera-se ainda combinar um terceiro,
jogo para o clube brasileiro. As duáa partidas já decididas
se realizarão à noite.

quadro daa Laranjeira».
A partir d» hoje, oa trljolo.

re» estaráo, pol», emp<-*.ihi*..lu«
ii) grande olioque da ¦ Jomingo
o »m o campeão paulista.

Polar Reapareço Defendendo a Jaqoeta do «Stnd Uragnaiana»
.—— Montarias Oficiais Para Amanhã .ju.ma.L..i.iii

iv fabeo — ueo mra. —
Cr» 75.00U,0O — àa U.10 koraa —
K.UAJU)

Quilos
i—1 .supimpa, J. Portllho .. 5Q
3—2 A. D'Áustria, t. Tligonl 5U

. 3 Manélíe, U. Cunna  56
8—-1 Mlss Denmarck * I. Souza 56

õ Atalia, II. Cunna  íítí-lr-li Forca Cavo, A. Nahld .. 56
7 Julupa, M- Silva  06* ex-Toscana

at- r-AiMío —"i.oeo ma. —
c«a ao.ueo,»t •— *• w.« horta —
(OUAMAI '

íSÍSt Quilo»
V—1 Derrama, í. Rlgonl .... M
3—a My fW Lady, M. Bllva fi4
I—3'Sliashálá, H. Van:jneulos 54- 4EglanU'er, D, P, Silva ,. 54*-~3 Gallgoí, Ü. Cunha 5-1

6 Lagenarla, P. Tavare. .. 94

It FABEO — l.Mt KM, —I
Cr» .5.1.1.0» — t. IÍ.I» ktraa. I

ifUtlll»
í—i cange», h. Rlgonl  M

iletinto, H, Cunha .... tU
a—3 Entalhe, fi. Outuio .... M

Equivoco, A. Santo» .... 03
3—5 Jaguarlbe, M. Silva .... 60

6 Jerònlmo, A. N.iS'.lm»nto 52
4—7 Burundum,'D. v. Wlva ,. OS

8 Chananeco, J. Carllndo • 83
4a FABEO —Tãoo MUTUOU -

Cr» »». 000,0» — ta i»,»t hera.
Qutltisl—l Newton, L. Rlgonl

3—3 Yuyuty, o. uuoa .....
3 Uberat, J. Balflca .....

a—4 Vésper, A. Santo»
5 Cabochon. Nilo corre ...

4—6 Collgny. J. Portllho ...
> Vil&o, L. Dlax 

65
53
91
BB
55
B5
55

Sa PAREÔ — «.40» MET8, —
Cri 100.000,00 — a» I»,10 hera.<~ (UUAIIIA) — H*nüli-»p Eapeeial

quilos1-4 Fastener, q, uuoa .... 58
2—3 Bon Solr, J. Silva 59

3 Condor, A, Reis ........ 50
3—4 Polar, D. Moreira 5d

NUíCttU, F, C. Silva ,. 34
t—CSInhO, h. Rlgonl ...... 57

Sancy, L. Olaz ........ 57
ta FÁBIO .iri.tOO MI8. —

Cr» 15.000,00 — ta 18,40 hora» —
(BcirnNU)

quP.qs35

versar cem o técnico e o vicc-
Presidente dos inkrcssea pro-
fia.icn.ais.

AOREJQITA VSNOlíií
O candidato cíe o..0ixao án

sr, Eurtco Uabôa, que c0uçor.
rerá pela chapa "Tercsa
Hcrrera", tílssc ainüa quo
«credita na sua vitoria, po.s
c.i.à fortemente apoiado pjr
iiiúmcroa vascainoa de picsti-
gio. Na ncite cio ontem, Alah
Batista reuniu os líderes de
aua canúida-ura para elaborar
o programa eleitoral, nestes
dias que antecedem ès elel-
ções do cf.a 14.

DESMENTIDO
Por fim, o sr. Alah Batista

desmentiu que tivesse folio
qualquer declaração no »entl-
do de que, se eleito, aaria
maior atenção ao deparlamcn.
to do futebol do vasco, ppi. t
«ate que interessa aos vaacal-
nos., O candidato da "TraclT.
çfto Vascaina" declarou quenunca proferiu tais palavras,
mesmo porque elas náo ex-
Presgam seu ponto de vista.

Ao contrário, disse AJàh
que se aalr vitorlcao n»a e!el'
coe» presidenciais vai procu-
rar homen3 especializados
para dirigir o. vários departa-
minto» dq Vasco, pois eonsi-
dera que todo» o» setores do
clube merecem ser olhados
Pelos administrador.» tm
laualdadt de eondic&et,

Yit4|ú«4 4o
lluracun eui

lima
LrMA, ilT (FP) — O «\\ra-

ran od.rrolou o Unlverultárlo
IX-*portes, em "mnleli" dt fu-
teli'1, pelo resultado ile 2 x I.
Os "pjoals" da equipo veiic-itli'-
t.i foram marcados por Mandei
ao, 10 e aos 34 minutos. O ftíit-
co "gnal" do Uplversitâno f&l
obra do Terry, aa 35 mlnu* -s. ,

Po) concedida lieiiu.a p.rao quudiu ,du Vuíco i.a <ia»ua -ltt-
PUlOX <JÍU V. «411 L'lH.l-,«J^ Lllllt
PtU-t^W» ,coair« o quadu i-.eal
do iiicspnv noiuc, ao luiiuw Um-
pu. íol tawibtiu concedida licença
paru Madureira Jogar no' >lius
-. .6 e 1, .em 'íuaratinKUKl, '1-
quete e Itajubi, respectivamente.

*Aá
O Flumlrtenao oíKrv'J *

presidência da PMF, «w<fr.n4u
a reforma completa do Epu-ií
tani,ento de Afbju-o».

AAA

-rr O «oleiro Cario» Ajbtft.i,
agora pei-(U»icei)te i 1'orti.j; i- *n
da peH|)ort«», <U aeOrdo coni ,,
'Riyferõncja çoneaílldii u»'.a
FMF, pojdarl dlxputar o lllo-ljào
P^ulo pe>o *ei| no%o ctubc. A
FMF tornou sem efeito a lpa
cilçio qua o atlata uii.nt.niia
com o Vaaco ta Cama.

AAA
—. O Olaria comunicou qua »e

Int/oreea pela renc/vicão 4o» con-
tratos de seus profis»oi^,u;

' Wáltç-r Ij.i-ívJim, KenaU islda.
re íàt.lj>i!-lÍH-j José ç Cceí'- Cm-
noinu.

AAA'
• '"-i-DIií 2 dé Marco, o nuadrO
dl JíiVeiils' "do Flamengi reall-
aaiO uma partida amistiisp. >\-n-
tra o licaleiigu reallKir.\ .ma
pu>tida ;uui-.i..aa contra o Kl-à-
V-iiflo 4.". <;., clube pencn>.enta
a'i"Departanionto Aut'm..i,.e.

Nova Derrota
do Bangu uo

Chile
VAI.PARAIZO, 27 (FP) ~ O

Wanderers derrotou ontem A
noite o Bangu do Rio de Jane)
ro pelo resultado de 4 % :'. Var-.

¦ caram os "guuis" do Wanderera
Toonr, Hoffmàn, S»to e Klquel-
ma. Oa do Bangu foram obra da
Mltuca e Alcides, Foi acidenta.-

H.d,;t Cüçe encontro futebulltitlcõ,
rt;;istrando-B6 expulse da
Jjgadotes. t

Treinaram Ontem os Juvenis
90 minutos durou o exercício contra um quadro misto do Bangu —

4 a 2 para os «prpletórios» ^- Agradou ao técnico Nüton Cardoso
o ensaio -**- Pormenores

Durante 90 minutos, este-
ve ontem em ação, no cam-
po do Bangu, a seleção dt
amadores que vai ao Chllt,
disputar o campeonato Sul.
Americano, no méa que ar
inicia amanhã.

O exerdeio foi contra um
quadro mlito do Bangu. ter-
minando com a vitória dos
«proletários» por i tantos
a 2.

Nilton Cardoso após o en-
saio; mostrava-te satisfeito
com o desempenho dos «tu.
comandado», tenda tloglult

bastante o espirito de luta
com que todos »e houveram.

Marcaram par» ot panou,
entes; Pédo Rtctmtn, Moa-
cyr Bueno, Canlnde e Cor-
réa. Para a seleção marca-
ram China t Humberto. O»
dois qutdros formaram d«t-
sa forma: BANGÜ: Otaviai
no, Edelfo t Joel; Déelo Re-
camin, Àdesfq (Ananla») e
Hoi; Sebaitlio, Corria Ca-
nindé), Moacyr Bueno (Gua-
ratl), Wiltar INUUa) . At-

SELEÇÃO: Mareio, Hercu-
les e Geraldo; Oswaldo. Joel
e Paulo; Roberto, ManoelzL
pho, China, Humberto e
Quaresma.

Segundo comunicação re-
:xejjida-pelá CBD. por parte

• da Federação Chilena, o II
Campeonato Sul-Americano
dt Juvenis, será iniciado no

„próximo dia 12, estrelando
o Brasil, no dia 14. não sen-
do ainda conhecida a tabela."Como 

Já anunciamos o»
..brasileiros viajarão para San-
tlago no dia 12.

Jockev Club Brasileiro
STojoto dt lrmcriçoe» para a 39*. corrida, a rtaBJarte

su» toa • d* março (quinta-feira) dt 1958.

PAREÔ UM — i-200 metro» — Cr* 70.000.00 — Cavalo»
aadonali dt 4 anos, «cm vitória no pais — Peiosda tabela.

PAREÔ DOIS - 1.200 metro» — Cr* 70.000,00 — Égua»
«BCtonait dt 4 anos, «em vitória no pala — Peso da tabela.

PAREÔ TRÊS - 1.600 metro» — Cr* 75.000,00 - Cava-
itoa nacional» dt 4 anca, tem mais da duat vitoriai ao pais-—* Peto» da tabela.

PAREÔ QUARTO — 1.800 metro. — Cr* 75.000,00
flauai nacional» do 4 anot, tem mal» dt duas vitória» no pai»— Pttot da tabela.

PAREÔ CINCO — 1.500 metros — Cr* 60.000,00 — Ca-
Mios nacional, de 5 anos, ganhadores até Cr* 70.000,00, em
prêmios dé 1* lugar no uata.

PARE0 SEIS — 1.500 metro» — Cr* 60.000,00 —
nacionais de 5 anos, ganhadores até Cr* 70.000,00, em

üios Ae i» lugar no país.
PÃREO. SETE — 1.400 metros — Cr* 50.000,00 _

?tMfefua nacionais de 6 e T anos, ganhadores até Cr* 120.000,00,
«ei prêmloa de 1* lugar no pais.

. , PAREÒ.Orró —1.600 metros — Cr* 55.000,00 — Cava-
Use nacional» da 6i7 anot, ganhadores até Cr* 380.000,00,
•as pFèfrúos <Jé l* lugar no pai».

. PAREÔ. NOVE — 1.600 metro» i— Cr» 55.000,00 i-
alguas nadonái» dt 6' anos, ganhadora» até Cr* S8O.O00.00,
«m prêmio» de 1* lugar ao pais,

PAREÔ DEZ — 1.400 metro» —Cr* 55.000,00 — £gua»
aadonti» da 6 anot, ganhadora» até Cri 520.000,00, am préWdot dt V lugar no pala.PAREÔ ONZE — 1.400 mttrot — Cr* 55.000,00 —
Animais nacional» dt 6 * T anot, garihadortt até Cxi tW.000,00,•m prémlot dt 1* lugar ao pala,

A critério da Comlstao dt Corridas, poderio tar lun-lo» pareôs slmllaret dt cavalo t égua, bem como desdobra*
•ar qualquer um.

No» páreos abertos por vitória, o triunfo em prova de
Wtrolp de mais de Cri 100.000,00, acarretará ao animal umaaobrtcarga de 2 quilos, ,Encerram-sa hoje,' sexta-feira, 28 de fevereiro, à» 11
hora», na Portaria da Vila Hípica, as inscrições, que também

1—1 Mis» Clyde, NIForteim
D'Amour, L. E. Castro .. 55 I

2—3 Valentia, J. Marcham .. 55'
Uonatrjce, F. G. Silva .. 55

3—5 Tcrpslcore, J. Baíflca .. 55
Carrlsa, Não corre .... 55 !
Klmara, M. Silva ...... 55

4—8 Javanesa, A. ..-Santos .... 35
9 Gerebalta, A. Mareai .... 55 |10 Bal Masque, J. Portllho 35 ,

Or* 15.0H.M ¦-. 
M »M* Mltt --

(BKTTUÍU)
quilo»l—i Pernet, u cunha ...... sa

ChlantL M. silva ...... 55
2—3 Ris, U. Moreira  a3

DUCQ, U, RtíVlU .-,-•,.. 35
3—5 Vaivém, J. Marcham .... 55

o Plperman, Nao corre ., 35
4—7 Tabajar, O.. UUoa ...... 55

8 Tampico, m. Henrique ., TO
o Riot, R, uréia» 

'••«•• 89

«* rABEO — 1.4M HXS. —
Ctf II.OO0.N — à» «,40 hWM
- (BETONQ)

«UUoa

ESPORTE INDEPENDENTE

1» FABEO MIS. —

1—1 Sal Amarão, I*. Rlgonl
Caiu; G. Queiroz2-UUlue Humor, t. (MrUlho
Hallao, l. Plnheuo ....
soveo, M. Teixeira ....

3—6 Fabian, A, Nascimento . -.
7 Deaarto. C. Faranho* ..
S Dar* Boy, Ntclevuk -.

4—9 Genananq, M. Henrique
10 Rtmlrez, I. Souza .,,...-
U Bicudo, H. Cunha ¦{¦¦•¦

HS-
54

PROGRAMA DE DOMINGO
1» FABEO — 1.200 MXS. —

Cr* »í.000,00 — àa 14,10 bora» ,'JUllO.
1—a Tavua, 1, Marrhant .. 54
»—3 Loninga, H. Vaseonceloa 04

3 Ingarana, I. Souza .... 50" \Sheba, A. Santo» '. 54
Lucy. G. Queiroz 50

Hunrtquo .. :B3"l.Mt 
MX8. t-

*¦ M.M horta —

5 Lucy, G. Queiroz  50
4—6 Hannah, J. Portllho .... 5b

7 Evidencia, H. Cunha .... 51
2< FABEO

Cr» 75.000,00
- 1.S00 MIS. —

pis 14,40 hora»
quilo»

1—1 Mobar, L. Dlaz 50
3—2 lbanez, R. Filho 56
3—3Saráu, O. UUOa •' 52
41—4 lio de Franco, M. Henr. 58

5 Jlm Fox, J. Portllho .... 52
3» FABEO — 1.000 MIS. -r

CrS 80.000,00 — As 15,10 horas
quilo»

1—1 Disco, M. Silva  54
3—3 Aglo, M. Portllho  54

3 Corlolan, J. Portllho .... 54
3—4 Dan. Verde, L. Rlgonl .. 54

5 Parletal, F. G. süva -.. 34
4—6 Tio Paulo, M. Henrique. 54

7 Vlvldor, D. P. Silva .... 54
4* PAIUJÜ

Ol$ 63.000,00
1.200 MIS..

tt 15,40 hora»
quilos

9 Escopeta, M.
»a FÁBIO —

Cr» 80.000,0»
IBUIT1NG)
l—l Alax, M. Silva ...

> Cnaco, A, Portllho ...
3 Faleonclto, A. Rela ...

FUMENGUINH0 F.C. CAMPEiO DO TORNEIO INÍCIO» DE
58 DA LIGA AMADORISTA DE HONORIO GURGEL
Realizou-se, domingo último, no campo do S&o Pedro, em São João de Menti, o

«Torneio Início» 4a Liga ámadorista de Honório Gurgcl, laureandó-se surpreeíidente-
mente como campeão o Flamenguinho de Barroí Filho» cabendo ao Ouro Verde F.C o vi»
ce*campeonato. .„:

a«t<«>>a»%a»ea>«tJ«>ir«a)«a><à^»^^

qulloa... 85
63
53
51
55
53
50
55

3 Loi-il Atlonso, N. i-arra
3—4 'Continental, Ü. Cunha

5 Gerente, F. O. Duarte
tí Vellte, N8o corre ....
7 Recreio, A. Santo» ..
> Tiger, I. Amaral  55

3—8 Encouracado, G, Almeida 55
9 Kurvand, S. Câmara .... i3

30 Macon, R. Marcai  35
11 Garrafâo, P. Labre ....- Ba

» Jabok, J. Silva '¦ -85
4-13 Champolllon, Nío corre

13 Ubirajara, Nio coer».
14 Garganta,, «a Akloski.--,yorâ2,,Nao

carljás, M.
15,yorâ2,,N?.o corre""Henrique

1.0*0 mS. ir
,ta 1,748. WW-^iqulios

In—1 Bomarcauaoo, ú. Paraa, 56
a Abreu, ATRou 863—3 Ventarola. L. Vieira .... 6C
4 Exp. do Sul, M. Iienrlq. 36

8-5 Doa Cario», D. P Silva 83
Ibatf, Nao Corra 60
Lamento, L. &. Castro 58

« UrocaL L. Rlgonl 88
9 Dlmanche, A. Mareai .. 88

lOOédrcsJ. SUv» ........ BeV.ra fr rs, f en. frfrir
la FABEO ^Tl.itt ma. .—crf tt.M»,H — a» i»,ie hwtt

quilo»

l—l Turqua»», o. UUít
Radlosa, h. Varga» ..«•
fconda, 3- aiivav^.,.,.

3—4 My Eva, D. Moreira ....
5 Namoradelra, J. Fortjlao
6 Bailarina, A. Rosa i

3—7 8' L. WíOttl ••
 __ Cunha ....

9 Regia, E. CMtllio ...
4-10 vasp», J. Marchunt ..

11 C.Suzette, D. P. iàiíva
. » il.ch.tte, M. Jllvt -.

65

85
85I

1—1 Gutither, A. Portlnw
2 Bomarnelro, A, Rosa

1—INesIca, U. Cunha ...... 83, 3—3 Parnahyba, M. i}llva

¦* fabeo — i.aaa
Cr» 15.000,01 —-a» 11,46 haraa r-

M?8. -r

(BETTINO)

Clube Alagoas o «Benjamim»
do Engenho da Rainha

O Esporte Amador Independem» da MeUúji.:-. -,--!A
•enriquecido com o aparecimento dè mais uma aaiu;,. ¦' ii
amadorista, que «urgiu em boa hora para refoifü. «.-;.
gigantesco exército da batalhadores anônimo» am pni
do esporte suburbano. Trata-se do Clube Alasoas, qo En-
genho da Rainha, subúrbio da Rio D'Ouro, fundado pnra
homenagear aquele Estado da federação que lhe emnnu-
tá o nome como também ao governador Munlz rFalnfto.
0 pavilhão/do "benjamim" é idênllcoiàs còi'es da bandel-
ra de Alagoas.

FUNDADORES

-Participavam da Primeira, Assembléia, sendo cias-
slfiçados como sócios fundadores, os seguintes desportls-
tas: Cario» Filho, Sebastião Pereira, Jorge Antônio, «Jbel*
ro da Silva, Ivan Canéa, Oráclo Corrêa e Paulo Bezerru.

. &ED$ PROVISÓRIA

A s&de provisória do "Benjamim" do Engenho da Rai*
inha está localizado na Rua Pinheiro Amado, n. 303, para
onde poderão ter remetidas todas as correjpontlénelaí.
Ou pelo telefone: 48.3879,

PÍLULAS... FLWENSE...
Torneio Nlterdl-Slo Gonçalo — Campeonato!

da Federação Fluminense — Outras Notas

Iniciando • Tarnata NltaidJ. Estando a»«lm canstltulda
Sao Goncalo, foram rtallia. a representação íemlnna.
dos no último domingo duu Mariene M«Ha de Almeida,
lweresnantes par.ldaa. Na prin- Aldr. dos Santos, Iracenv
clpal o Fonseca disparou uma AmaraV Lenl Guerra, Outoo-
supreondente goleada na Ba- slnH >^eis, Iracema Nazaré /

Goleada Espetacular do E. G. Kibon

2 Krlgla, J. Ramos .
2—3 Caruguatá, J. i'ortllho ..-I Tâmisa, J. Mait.ns ,...
3—5 Bailarina, E. CastlUo ..

U Riba, M. Silva ......
4—7 Tunísia, O. UU*»_-

35 ., 4 Banutt>A-.'"55 ^3—5 Boulevar d'35 ,. s Cascador, F53 7 Bota logo, J,5a 'ISK'»::::
•*8t nAp Wí ^•a'*;

Marcai
Or, C Dias
G. Silva - •
Ramo»

'.;-

tulti»
.7. SB
..: 56

56 ,58'
5B
56
£6
66.
96 1aa •

Sim partida amistosa, reali/a-
da na «Abado passado, m ram-
po do Bandeirante a equip» de
futebol do E. C. Kibon ohlcva
uma das mais expressiva, vi',6-
ria», sutiérando ' a equ mo de
igual categoria do Continental
Futebol Clube,¦ peta ccntMom
Oe 7 x 1.' • '

A equipe do li. C Kibon 'orou
assim constitulaa;

Sardinha — Waldlr — Ivan —
JWMl aa» B»üi£ ». «Ujf ff Se-

«.

vaido — Wanderloy — Torgt
Gcdofredo — Maneco t I-Jlvar.

• Artllnátro» — Wandarlai* • •
tentos — Maneco — JfoiR» *r
Godofredo a Paulo árabe» eom t
tonto. • '

Mireoa louvor a' conduta rtlsel-
pl|nar- «a equipo odveroWln' a
qua) 6 possuidora da {nmdo
virtude de Babei* peider.

Parabéns, rapazes, ptla bfl-
mm* yittris »***&&;&,

trüla I)nlvR por 6 x t,
Nu. preliminar também fo-

ram leifzes oa nitcrólenaea
vecendo pór 4 X 8.

Em notável reação tramite"
mando o placar adverte» da
3 x 1 na aaniieionai vitória.

x ac x
A raebraeto Humlnaiiat

já marceu para o próximo dia
16 de marc • data para a
rtaliiaçào doa tTomtiot tai*
riiv»> es tona Narta do Eata.
da d0 Me aut atrto dlinuta-
dos eom et titulou dt «Fra-
ternidnde, Amlxadt, Compe-
tíncla « Harmonia».

ATLETISMO
Krttvtram rtunido» tm tun-

junto et dlrlgenttt da FFD
t ot lesponiâveli pilo Dé*
partauiiento de Atletl»mo
quando escolheram o» com-
pohünte» da representação ílu-
nilnei,8e para o próximo cam-
peonato Brailiairo dt Aüatis-

Lima.
Devido aó pouco empenh*

»pre?{«t«d'o 
'"'belos represou

ttntes^il^SfiMno no ensaio p.
encolra foi adiada para a pi>
xima ,i»*m*f*

Aa entidadei de Barra
Man»» a Pétróolls jé coloca-
ram IdlSPÓsiOo da FFD os
seRiiuüet alétas

fideHi Gualbarto, Carlos
dfCaítro 'Alfeu Amortm t
Autôrjp det Reis (Barra
Maneai. Valentlm Ferraz,
Miguel oe Carvalho t Hallton
Ltthlet (Petrópolis).

; COMPÉTICÕEÍ
PRÔ-IND1CE

O Departamento de Atlt*
tlsmo da 

'FFD' 
designou as da-

ta» de 1 e 3 de março va*
douro "para as compe.lcôeí
piÔ iítaicèV' a'"aer'em realizada^
no Kstfcdio Caio MarÜsa.

a



IDADE TEM; FALTA JUÍZO..
m-».* SMMMMWÊsWSMSmWkWsWj

Começam Hoje as Festas do 393° Aniversário do Rio
Com a Inauguração, hoje. a» « horaa, da Mpiw çHo »<«•

nogrAilia da Cidade do «lo do Janeiro e, tut 17^0 Ua Kapp-
¦Mo Bibliográfica, com farta documentação « tralislno» do
urlo NOliro u liUtdrl» da-flüudo, a Prefellura UarA inicio an*
'Miolos iimiemorallvos da fundação do Blo do -lanelro por
Estado de Sa, cm l»de marvo «lo MO». Amlms cm Mo» «erto
prcMilliIns ivto Prefelto-NegrUo Ue Uma o a «lios «'Marflo
presentes autorldadea o pcnwnalliladtti do nosso mundo oul-,
rural,

PROORAMA DR AMANHA
Pura o dia V de marco, data ofletal <U fundação da chiado,

foi oiuimizado o seguinte programa do solenidade:
<1 horas, Inslitacjfo jfó_ Sistema Eacolar da Prefcitara

nn Instituto de EducaçUo, com aula Insugural pelo Professor

Inauguração, por Negrão, das exposições de Iconografia e Bibliografia — Placa com os
nomes dos primeiros «barnabés» da cidade — Visita ao túmulo de Estácio de Sá

í.ji lua à

sandiUo JiiuA Filho; II horas, visito ao túmulo de Estado
de Sa, na IrreJa do Mio Sebastião, eom missa evocatlva e
sermflo por Frei Vital de Santo Teresa; 12 hora», aponlrâi»
do nonvi do Ksttolo de SA no edifício onde funcionam aa
wicretarlaM de Educação, Viaç&o o Obras n AdmlnlstraçAo,
ocasião em que aerA tombem. Inaugurada uma placa com oa.
nomes do* primeiro* servidores da cidade; 14 horas, Inau-
guraçAo, no mtguAo da Secretaria de Finanças, do placa com
os nome* do» primeiros servidores fasendArlos cariocas e quo
foram: Estevão Feres, Joio Prosai e Pedro da Co*ta,

KNTstKUA IMS MEDALHA AO PRESIDENTE
DA REPCBI.M A

Outras .aotenldad» m i^im*. no Palácio Guanabara
a partir daa• li horjur. quaade nerA entregue ao 1'rasltaitflJu*celino KuWtofthek a rned*rha - «Silvio Homero» Instlluitla
no transcdr-M do deelntoanlvertArk, da Comissão Nacional
deFloelore. Logo após o .Pr«.íeHo Negrão de LimaaasinarA a mensagem a ser enviada ao Legislativo
municipal, Instituindo o Si dé Janeiro conto dia do Padroeiro

da Cidade, Sogulr-ae-fta o lançamento do nlbum *0 Itiu de
Jatvlro na Maior Idade», do Murilo du 1'iaiiltt, ipie >i<in u
primeiro lonio da «Coleção Cltladn do Rio de ilniiolro i
destinada As oomemoraçoet do P centenArlo, n I' ili março
de IDOS; a entrega do prêmio «Paul» Brllo» it divuran* ,iewti
nalldadcs contempladas e Inauguração du Exposlçil/i anbre i,
PalAclo Guanabara, com material pertencente »oi arquivos
da família imperial,

O programa aerA encerrado'As 21 horas, nas eiindarlug
do Municipal, com m entrega dos prêmio* «(aludo tlu Sfto
SebasllAo do Rio de Janeiro», «Melhore* do Disco Naelon ti
do 1057» e «Roberto Slmonsen», que a ConfedòragSo Vacl mal
da Industria criou como Incentivo aos Industriais du disco.

.ÍSÍVVl

A POEIRA QUE FAZ VÍTIMAS Polícia em Conflito de jurisdição
Na Morte do Motorista da TY
Ainda não foram ouvidos os soldados da Polícia Militar que teriam

conversado com os matadores
Perdura o mlatérto »m tfirno

da morto do motorista d* TV-
•Tupi. Edgar Faria do Oliveira,
abatido a tiro na madrugada d*
anto-otnem, na rua Alvares d*
Aiovedo. Apesar do toda* st
suspeitas recaíram sobro com-
pcmentea da policia, ate agora
n&o foi dado nenhum paaao
Importante para a identificação
do* ueaialnoa.

Enquanto laao, o Delegado
Milton Rodrigues da Conta do

1» o Dlatrlto Pollolal, esta *p«-
na* preocupado em aaber *•' o.
crime ocorreu mesmo em *ya
jurladlcfto ou' .nu «•.• **«t QU-

MJ* h%itri to.
. ¦ i ..

INTIMADOS OI
SOLDADOS

Ji foi Instaurado
no 19.0 Dlatrlto mau
do ainda n&o ouviu
nem mesmo oa doía
da Policia Militar que estiveram

Inquérito
o Delega-
ninguém,
¦oldadòu

próximo ao local • qu* teriam
conversar, com oa matadores *v.i
motorista., quo ae Identificaram
como da policia. Alegou o De-¦legado quo Ja mandou Intima-
•10» ma* que o* soldado* haviam
saldo d* Serviço • aatavam d*-folga, Mandou, também, Intimar
à Nelson do» San toa, amigo do
morto a em ciija caaa estava o
motorista asansslnodo, Nelson.
tomendo reprcs&llat, encontra-
*• desaparecido.

¦.;:;:.:':-:¦: 
;.-.;¦ ¦:.¦¦ : -.¦:¦'•^>>:¦::>¦^>:*^.£:^^¦"•y/¦•'•

Esta é a Estrada Leopoldo Bulhões, cujas obras a Prefeitura, pe/o Departamento d» Es-
iradas de Rodagem, iniciou e nilo concluiu. Desta maneira, ficam os moradores do Núcleo Reslden-
ciai de Manguinhos respirando o pó mortífero. <jue ;á causou várias vitimas, inclusive a jovem
Jandira, 'da qual falamos na edição anterior, e que se encontra a beira da morte. No clichê vemos o
ônibus, quando levantava, à sua passagem, a poeira que invade o interior das,casas, aparecendo,
ainda, do lado direito, algumas pedras 

"esquecidas" 
pela Prefeitura do Distrito Federal.

/Uvywv^^^w^^*Aplr>e\r)r>AeiAAAeiMr>M*ir«*»*At

Designados os Juizes de Plantão
no Mês de Março

Recomendação do Desembargador-Corregedor
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L DIRETOK: PKDKll MOTiA UMA

Benfica: ônibus de Hora em Hora
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Kntre os inúmero» problema» que os moradores de Bcn-

. fica enfrentam, está a falta de transporte. A empresa
que terve aquele local (linha "W Lapa-Cordovil) tem
redtàkto número de ônibus. Muitas vezes os passageiros
esperam mal» de uma hora na fila e quando o carro c/te-

aa já está lotado. Não suportando mais a lamentai, i si-
tuação oe moradores de Benfica dirigem-se ao Deporta-
mento de Concessões para que dS solução ao angustiante

problema \
**a»a*j***i**M*»»i»,*»»»j*»W%***<**»j***j»*-*»**

O Desembargu:'or Henrique
Fialho, Corredor cTa Jus, 15a
do Di3tr:t0 Federal, dcs'gn^u
cs segunt-s Juíz;s em --'::erct.
cio tias Varas Crtir.lnais Para,
nos c'omingcs de mar;o prõxi-
mo, cji.luccrem <fos pedidas
de habeas-corpús em que ít-
Fi;i':;m como crátores uutorj-"
oudfs policiais: Domingo

| dij,
Ha

-'.' juiz em ex;roicio rta
V,-\ra Crintinal; Domingo

£ín;pelaflo:z

um i\

íi'.:
foi

i 'it por voHa ums, lei no.
> üc-nor Ivo (10 üiicsi,
ir.] 0'ir.díi Cias Passoc,
ropelado r.a rua. Barata

esfltlina de Siqueu-a
I Cr.mros, pc.ln caminhão- chapa
|6!'Tu

:i"i;io pot- josí Perei-
Si! D.

dia 9, Juiz em cxercI:lo na 12a
Vara Criminal; Dcm'ngo —
dia 16, Juiz em cxer:iclo na
13a. - Vara Crimina]; Domingo
— dia 23, Juiz em exercício
na 14a. Vara Criminal. Do.
mingo — dia 30, Juiz em exer-
ciclo na 15a Vara Criminal.

O Juiz escalsdo devera eom-
parecer ao edifício "Novo
Mundo", à Avenida Prcsli*-.•-.
te Wilson, B°. «ndar, -a ?
802-A — sede da AgOru-'
cional — ? ai pprman.-
rante "i-n e
normal,, oi. j a c'as tu
iezesael* horas, ou enqu„i,U

i5r ncCc*.-4rio ao serviço, sal-,
/o sc ocupado em íilÍ2ênoía
Judicial fora <fa sede do juíza.Nas rne=mas condições, d=.
verão comparec?r 0 escrivão eo oficial de Justiça prévlnmen-
te designados i contprlndo
ao primeiro, na ve?p(va do
dia em que deva srrvir. mu-
nlr-se das chaves d"a aludida
sala.

CONSUMADO O ATENTADO CONTRA OS FAVELADOS:

VENDIDO POR 3 MILHÕES E CEM ML
CRUZEIROS 0 MORRO DO SALGUEIRO
O novo proprietário, sr. Fábio Kely de Carvalho, entretanto, tranqui-~ou os moradores, prometendo que construiria casas e as yenc;<:.-, aos favelados, por «preços baixos» — Ao contrário do que.anu.-\ u d. Helder, não compareceu nenhum representante da Cruzada

— «Atenção meus senho-
res e minhas senhoras. Vou
dar inicio aó leilão do Mor.
ro do Salgueiro! Quem ofe-
rece mais de três milhões de
cruzeiros? — dizendo cs-
sas palavras o leiloeiro Her
nani deu a primeira marte,
lada no balcão da ioja 27.
da Rua Chile, onde uma pe-
quena multidão se aglome.

rava para aguardar os aeon-
tecimentos seguintes, que se
lhes prenunciavam prejudi.
ciais.
TRÊS MILHÕES E CEM
MIL CRUZEIROS PELO

MORRO
O instante de espectativa-

durou apenas um minuto,
pois uma voz cheia de con

O «ASO DA MULHER ENFORCADA
V

J. eceitas de Bolos e Sorvetes
oderão CoDdenar o Funcionário

!A polícia conseguiu arrecadar elementos para um confronto — Não seráa Pri^;Preventiva d© mMido suspeito pelo enforcamento
LAUDO DO MÍDICO-tEGiLCom receitas de bolos e"Èor-

?ctcs a policia do 28i'D|slfi-
to Policial espera poaer .'iporú"
tar o funci:nftrlo municiai

Elirio r;a silva, covoq' o mata:'
cTor de Ceüna FerreiriTZfíC
Silva, sua esposa, de 33-aros,
ciicimirada enforcada n0--ba-.'
nhclro de sua rcniâêhcia,""ír
rua Pina Rangel, 388, em
Campo Grande. 

| Em diligencias ontem reail-
jpor ela. O resultado do egtu-

zatfas, o Delegado Arlosto
Fontana e o Comssário Ar.:
mando Panno, congcguiram
arrecadar as receitas úe ape-
titosos doces e sorvete» que a
mulher, em letra rudimentar,
escrevera para não esquecer
as fórmulas. Era isso que es-
tava faltando para que seja
feito um confronto entre o
bilhete arrecadado e que íol,
dado como tendo, gido escrito',
cf grafotécnlcó, decidira cV
vez, essa parte do miitérlo. -

Pur outro lado, 0 Delegado
Fontana pedlu ao Instituto
Médlco-Legal que faça um
exame , completo, inclusive
uni estudo . e sua interpreta-
çao, estabelecendo hora pro-
v4vel"«ra mçrte e outrns ao-talhes considerados Impart.in-
t?s para , destrulr os alllus
apresentados por Klinlo,

PRÍ8AO PREVENTIVA
Informou aluda o Delegado

pedida, por enquanto,
da mulher
Fontana quo nâo pedirá, porhora, a prisão preventiva do
suspeito, pcls os Indícios con-
tra ele n&o afio ainda suílci.
entes para aquele ato.

As declarações de dois
guardas-noturnas s->j consu
deradaa valiosas, pois infor-
maram. ter ouvido gritos que
partiam da casa da morta, na
hora que se presume seja ado crime.

•-c-rta: três ml-
:iiil cruzeiros p>>-
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A LeDra é COráVOl —- ,nsP|rad« »o conceito moderno dé•'.;.': '¦•: que a lepra'nfoé uma doença itrae-peranças, Incurável e diferente das demaU moléstias que afli-
flcm ¦ humanidade, Burma.com uma percentagem de der hanse-
nlaoos para cada mil habitantes, iniciou uma campanha de âm-'blto nacional, com o auxtllo da Organização Mundial de Saúde
destinada a solucionar o problema eta seu território. Em mea'

to OMS,p7r.-. ImVrE^SA^OPuSr)

doado ano passado, «.000 casos foram registrados t 35.000 fc-ram tratados com sulfonas. Esperam a O.M.S. e o Governo dtKurma que esta cifra atinja a 50.000 em fins de 1959. No cliclrf,aspecto colhido na colônia de Schwebo, quando alguns pacien-tes trabalhavam na* plantações. E' multo Importante, para^ue a"""^.í^,0* "•» «*Jetlvos plenamente, dar-ttM doeoie.
nV°^uniííd*..d! «Wbar. d* levar ssaa «Ida produtiva (rV

fiança .
lhOes e -
lo morro.

Depois de perguntar se ti-
nha alguém que dava mais.
Hernani deu o Salgueiro porvendido. O comprador ê o %r.
Fábio Kelly de Carvalho, ad-
vogado, e. segundo suas pró-
prias declarações, vive e.v-
clusivamente de transaçõe.»
com imóveis, nas quais já• teve um. lucro de 60 milhões |
de cruzeiros.

O sr. Fábio Kelly de Otr-
valho após ouvir a confirma-
câo do leiloeiro, de que a paüvtir daquele momento o mor-
ro era seu, pagou inlclahnen-
te, como sinal, Cr$ 100.000,00
sendo vinte mil em dinheiro
• oitenta restantes em chi»:
que, que deverá ser desconta,
do no aBnco Financial Novo
Mundo. ' - '¦-• '..'.'
FAVELADOS ESTIVERAM

PRESENTES . ¦. ?.'.
Além do Juiz Antônio Lo.

pes de Souza, titular da 4'
Vara de Órfãos e Sucessões,
compareceram ao leilão ai-
guns favelados, 'entrV,.'éíès
os srs. Gabriel Pereira Jú-
nior e Eduardo Lopes do
Couto; que, tristes e" pr'ep(íi|i
pados, procuravam o' oovb
proprietário dp Sajgúèiro,
para dêlé saber o destino re.
8eryado, aos "moradores. 

Spr->
ridente 'e felis, posando aua,:
importância para os fotógra-
fos, o sr Kelly promeíeü ,qne
nenhum favelado sairia üo
eeu' barraco, assegurando.
ainda, que íoi esse 6 propósi-
to que o levou à compra, dotradicional morro carioca.

5 DIAS DE PRAZO PARA
OS HERDEIROS- j.; Devido ter sido a*compra

tflda financiada; pois o sr.
Kelly propôs pagarC morro
em, prestações o Juiz L,ópea
de Souza deu um prazo máxl.

mo de cinco dias, para que
%os herdeiros do .espólio de
Emílio Turano decidam se
devem oü« nao aceitar a pro-
posta. Porém ao que tudo tn-
dica, a mesma será aceitai
pois na Ocasião da venda
nap notamos alérn do sr. Kei-
ly,' outra' pessoa comitpih.
ta> de quem quer comprar
o Imóvel. Aos presentes., cau-
sou.estranhesa o fatoídé qúeao contrário do que. havlà
anunciado d. Helder Câmara,
naó çsteve presente sequer
um representante da Cruzada
São Sebastião, pftra.<;;«livrardodespSjo» os moradores do

^.Salgueiro, ou pelo menos pa.' 
rà • confortá-los. ,;':'' '%'.','w.j-t,-
PRETENDE CONSTRUIR

E VENDER CASASV'Segundo apurou, a ijo>sa
reportagem.' o novo. dçno do
Sr/guelro pretende.jurpam-
zá-Io • construir casas paravender aos moradows,. Jjel.
Iltando o pagamento, eu.aeja.
cobrando uma quantia quevaria de quatrocentos aqui-nhentos cruzeiros mensais.
Perguntado. peljj(.reportagemaa aabia da existência'b-e p«s-
soas que nãp, p;pdlam ; pagartal quantia mensal e o que fa-
ria com essas pessoas, o sr.
Fábio limitou-se a posar no-
vãmente pára um fotógrafo
c nada respondeu.' Portanto,
somente. nos dias de paga-
mento do ««aluguel» sabere-
mos tto futuro.--——
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"Dou-lhe uma. dou-lhe duas, dou-lhe três!" ~ gritou o leiloeiro Hernani, dando, também, por tncemdi
. o leilão do morro do Salgueiro .,

Será Simplificada e Unificada
A Nomenclatura Gramatical

Com o ministro Clóvis Salgado o trabalho subscrito por uma Çomissão de filólogos — Assistência da Diretoria do Ensino Secundário -
Aproveitamento da tracVção escolar brasileira

Ao ministro Clóvis Salga-
do, disse à reportagem o
professor Gildásio Amado,
fica o Brasil a dever a ini-
viatiya que veio resolver
definitivamente o problema

i da simplificação 'e da uni-
ficação da nomenclatura gra-
malital brasileira. O pro*
blema da falta de uma pa.
dronização desta nomencla-
tura em uso nas escolas e
na literatura didática não é
jeceplo, nem exclusivamen-
te" nosso. Há muito, de_Jato,
vem cie sendo alvo de atert-
Vão dos maiores filólogos e
pedagogos de quase todos os
países.

A questão, como acentuou
recentemenle o professor
líocna Lima — prosseguiu

o diretor do Ensino Secunda-
ri0 — teon sido debatida em :' diferentes aspectos técnicos
por, alguns dos mais consa-

grados mestres da ^ciência
lingüística no Brasil, dentre
os tjuais nos lernbramos de
Antenor Nascentes, Júlio
Nogueira; João Ribeiro, Ma-
toso Câmara e oulros, em
diver*es trabalhou, focali-
zando o problema de angu-

, los diversos, esclarecendo-os
nos seus pontos capitais.

SIMPLIFICAÇÃO
¦ ¦O ante-prpjeto de simpli-ficaeão e unificação da ho-mçnclatura gramatical bra-siJeira foi entregue pela Co-missão Especial- desiRna!a

pelo ministro Clóvis Salgado
e trouxe .na súa abertura
unia síntese do ésplri.o quenortçou stía feitura — escla-
receu o professor Gildásio
Amado. Nele, ' os filólogos'
Clóvis Monteiro, Cândido
Jucá Filho, Celso Cunha e
Rocha Lima, presididos por

Antenor Nascentes, d50 con.
ta em poucas palnvras, da
U»ifla que cumpriram, sa-lior;i£)ido o valor da inicia-
Uva ministerial e, sua re-
percussão nos meios cultu-
rais biasileiros. - ...

DIREÇÃO TOMADA
PELOS MESTRES

«O rumo gera] do traba
lb; — diz a Comissão Espe'
dal que fêz- o ari'e-projeto—. cbedeceu ' a duas linnas
mestras: de • um lado, j
diligência por>situá-lo numa
nrienlação . i doutrinária tl<
aputado teor técnoco; já es
tivehse. consagrado na ir"
diçáo escolar : brasileira. C
ante-projeto representa, as
sinv uma espóde de com-
prorn;.«s0 entrp a terminolo-
gia U-sdicjohal' è a discreta
Incvacão que ern alguns pontos julgamos necessário fá-
íHr.

Encontrado o Cadáver do Sapateiro
Em Uma Vala à Beira ria Estrala

Teria sido vítima de crime sexual— Desaparecido desde sábado deCarnaval — O corpo foi para o I.M.L.
O Sapateiro Jorge DaiiW VI.

éiia, solteiro, de tlõ anns resl-
dente na estrada da Ca>-.'li. y<is.
foi «ncontraod morto, na manha
de ontem, por um poiu'a', no
interior de uma vala a b-lra Ja
entrada do Galeiio, prC-Imo a
mr.u bomba de gasollnu.

O sapateiro, que se «nonutiu-
va 'desaparecido de&do o «abado
ém .Csnuavsl, «sUva «ihm «oe

Irreconhecível, devido a -íoaom-
poslcao. *

SERIA CRIM>

em região pudenda do corpo
podendo o crime ter sido obri
de um anormal.

A primeira Impressão • a de
que Jorge Daniel tenha sido vi-
tinia de um bárbaro crime, de.
caráter sexual. Apresentava uma
por disparo de arma do fogo, j corpo para o Inst
KrtS-MMfc tat-fs» trodutída J, Legai 

Devido ao mal cheiro que exa
lava do corpo.nao foi possívelum melhor exame, tendo as au-
torldades do SO.o Distrito Poli-
ciai providenciado a remo^uo do

Instituto Mídico


